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INDICAÇÃO DO EXAMINADOR: Profa. Ora. Rita Terezinha Schmidt 
Classificação Candidato( a) Nota Final 
1° Lugar Eduardo Sterzi de C. Junior 9,1 
2° Lugar Cristina H. da Costa 8,8 
3° Lugar Cielo G. Festino 8,6 
4° Lugar Lucia Ricotta V. Pinto 8,4 
5° Lugar Flávia C. de Sousa Nascimento 8,2 
6° Lugar Valéria Augusti 8,0 
7° Lugar Marcelo S. Moreschi 8,0 
ao Lugar Daniela Birman 7,9 
9° Lugar Fernando Scheibe 7,9 
10° Lugar Anita Martins R. de Moraes 7,8 
11 o Lugar Christian M. V. Simon Dutilleux 7,8 
12° Lugar Cristiano de Sales 7,8 
13° Lugar Denilson S. Cordeiro 7,7 
14° Lugar Paula F. Vermeersch 7,7 
15° Lugar Jacqueson L. da Silva 7,5 
16° Lugar Ana Beatriz D. Barel 7,4 
1r Lugar Marco C. Cavallini 7,1 

NOTAS ATRIBUÍDAS 
PROVAS/NOTAS TITULOS DIDATICA ESPECIFICA ARGUlCAO NOTA FINAL 

Ana Beatriz D. Barel 8,2 7,5 7 6 7,4 
Anita Martins R. de Moraes 8,3 7,5 8 7 7,8 
Christian M. V. Simon Dutilleux 7,5 8,5 7,5 8 7,8 
Cielo G. Festino 8,9 9 7,5 8,5 8,6 
Cristiano de Sales 8 7,5 7,5 8 7,8 
Cristina H. da Costa 7,7 10 9,5 9 8,8 
Daniela Birman 7,5 8 8 8,5 7,9 
Denilson S. Cordeiro 7,5 8,5 6,5 8,5 7,7 
Eduardo Sterzi de C. Junior 9,4 8,5 9 9 9,1 
Fernando Scheibe 7,9 8 7,5 8 7,9 
Flávia C. de Sousa Nascimento 10 7,5 6,5 7 8,2 
Jacqueson L. da Silva 7,5 7,5 7 8 7,5 
Lucia Ricotta V. Pinto 8,8 8,5 7 9 8,4 
Marcelo S. Moreschi 7,5 7 8,5 9,5 8,0 
Marco C. Cavallini 7,7 5 8 7 7,1 
Paula F. Vermeersch 7,5 7,5 7,5 8,5 7,7 
Valéria Augusti 8,5 8 8 7 8,0 

Campinas, 12 de dezembro de 2011. 
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Examinadores 

Classificação 

1° Lugar 
2° Lugar 
3° Lugar 
4° Lugar 
5° Lugar 
6° Lugar 
7° Lugar 
ao Lugar 
go Lugar 
10° Lugar 
11 o Lugar 
12° Lugar 
13° Lugar 
14° Lugar 
15° Lugar 
16° Lugar 
1r Lugar 

Classificação 

1° Lugar 
2° Lugar 
3o Lugar 
4° Lugar 
5° Lugar 
6° Lugar 
7o Lugar 
ao Lugar 
go Lugar 
10° Lugar 
11 o Lugar 
12° Lugar 
13° Lugar 
14° Lugar 
15° Lugar 
16° Lugar 
1r Lugar 

RESUMO DAS INDICAÇOES 
Orna Mãrio Marcos Lopes Marcos Natali Rita 

CANDIDATO(A) 

Eduardo Eduardo Lucia Eduardo Eduardo 
Cristina Cristina Marcelo Cristina Cristina 
Flávia Flávia Flávia Flávia C i elo 
C i elo C i elo Denilson Lucia Lucia 
Lucia Lucia Cristina Valéria Flávia 
Valéria Valéria Daniela Fernando Valéria 
Marcelo Daniela Eduardo C i elo Marcelo 
Daniela Marcelo Cielo Marcelo Daniela 
Denilson Christian Valéria Daniela Fernando 
Christian Denilson Anita Jacqueson Anita 
Fernando Fernando Christian Anita Christian 
Jacqueson Anita Jacqueson Denilson Cristiano 
Anita Jacqueson Fernando Christian Denilson 
Cristiano Marco Cristiano Paula Paula 
Paula Cristiano Paula Cristiano Jacqueson 
Ana Paula Ana Ana Ana 
Marco Ana Marco Marco Marco 

INDICAÇÕES DA COMISSÃO JULGADORA 

Candidato( a) Número de 
Indicações 

Eduardo Sterzi de Carvalho Jr. 04 
Cristina Henrique da Costa 04 
Flávia C. de Sousa Nascimento 04 
Lúcia Ricotta V. Pinto 02 
Cielo G. Festino 02 
Valéria Augusti 03 
Marcelo Seravali Moreschi 02 
Daniela Birman 02 
Denilson Soares Cordeiro 01 
Anita Martins R. de Moraes 02 
Fernando Scheibe 02 
Jacqueson L. da Silva 02 
Christian M. V. Simon Dutilleux 01 
Cristiano de Sales 02 
Paula F. Vermeersch 02 
Ana Beatriz D. Barel 04 
Marco C. Cavallini 04 

Campinas, 12 de dezembro de 2011. f\ 
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Prol. Dr. ~~rungillo 
~embro · 

\ 

Prof. Or. Marcos P. Natali 
Membro 

~~~ .. ;r 
Profa. Ora. Rita T. Schmidt 

Membro 
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PARECER CIRCUNSTANCIADO SOBRE OS RESULTADOS DO CONCURSO PÚBLICO DE 

PROVAS E TÍTULOS PARA PROFESSOR DOUTOR NA ÁREA DE TEORIA E CRÍTICA 

LITERÁRIAS NA DISCIPLINA TL 118 (TEXTOS EM TEORIA, CRÍTICA E HISTÓRIA LITERÁRIA I) 

DO DEPARTAMENTO DE TEORIA LITERÁRIA DO INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM, 

DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS. 

A Comissão Julgadora do Concurso Público de Provas e Títulos para Professor Doutor na Área de 

TEORIA E CRÍTICA LITERÁRIAS, DISCIPLINA TL 118 (TEXTOS EM TEORIA, CRÍTICA E 

HISTÓRIA LITERÁRIA I) do Departamento de Teoria Literária do Instituto de Estudos da Linguagem 

da Universidade Estadual de Campinas, realizado no período de 07 a 12 de novembro de 2011, 

para o qual se apresentaram como candidatos ANA BEATRIZ DEMARSCHI BAREL, ANITA MARTINS 

RODRIGUES DE MORAES, CHRISTIAN MARIE VICTOR SIMON DUTILLEUX, CIELO GRISELDA FESTINO, 

CRISTIANO DE SALES, CRISTINA HENRIQUE DA COSTA, DANIELA BIRMAN, DENILSON SOARES 

CORDEIRO, EDUARDO STERZI DE CARVALHO JUNIOR, FERNANDO SCHEIBE, FLÁVIA CRISTINA DE 

SOUSA NASCIMENTO, JACQUESON LUIZ DA SILVA, LUCIA RICOTTA VILELA PINTO, MARCELO 

SERAVALI MORESCHI, MARCO CICERO CAVALLINI, PAULA FERREIRA VERMEERSCH, VALÉRIA 

AUGUSTI relata que foram adotados os seguintes critérios de julgamento: 

Prova Específica 

- recorte e abordagem do tema proposto; 
- consistência teórica; 
- observância às convenções do discurso acadêmico. 

Prova de Títulos 

- atividades de ensino e orientação em graduação; 
- atividades de ensino e orientação em pós-graduação; 
- títulos acadêmicos e da produção científica; 
- atividades de extensão; 
-engajamento Institucional. 

Prova Didática 

- adequação do conteúdo ao gênero aula de graduação; 
-consistência e domínio teórico; 
- procedimentos e recursos didáticos; 
- observação do tempo previsto. 

Prova de Arguição 

- pertinência e relevância dos argumentos apresentados diante das questões; 
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As pontuações obtidas pelos candidatos em cada uma das Provas encontram-se discriminadas na 

planilha anexa. 

Foram aprovados os candidatos abaixo relacionados, na seguinte ordem de classificação, já 

aplicado o critério de desempate especificado no Edital: 

1° lugar. EDUARDO STERZI DE CARVALHO JUNIOR, 

2° lugar. CRISTINA HENRIQUE DA COSTA, 

3 o lugar. FLÁVIA CRISTINA DE SOUSA NASCIMENTO, 

4 o lugar. LÚCIA RICOTTA VILELA PINTO, 

5o lugar. C I ELO GRISELDA FESTINO, 

6. o lugar. VALÉRIA AUGUSTI 

7° lugar .. MARCELO SERAVALI MORESCHI, 

8 ° lugar. DANIELA BIRMAN, 

9 ° lugar. DENILSON SOARES CORDEIRO, 

10° lugar. ANITA MARTINS RODRIGUES DE MORAES, 

11 ° lugar. FERNANDO SCHEIBE, 

12° lugar. JACQUESON LUIZ DA SILVA, 

13 o lugar. CHRISTIAN MARIE VICTOR SIMON DUTILLEUX, 

14 ° lugar. CRISTIANO DE SALES, 

15 ° lugar. PAULA FERREIRA VERMEERSCH, 

16 ° lugar. ANA BEATRIZ DEMARSCHI BAREL, 

17° lugar. MARCO CICERO CAVALLINI. 

Considerando que todas as provas foram realizadas conforme as normas legais estabelecidas, 

como está referido nas respectivas Atas, e que a apuração das notas atribuídas individualmente 

pelos cinco membros da Comissão Julgadora para cada uma das provas foi refeita atendendo ao 

despacho da Direção do IEL em 21/11/11, confirmou-se a média final 8,9 (oito inteiros e nove 

décimos) para o candidato EDUARDO STERZI DE CARVALHO JUNIOR. 

Com base nesse resultado, a Comissão Julgadora indica, com 04 (quatro) votos, o candidato 

EDUARDO STERZI DE CARVALHO JUNIOR para o Cargo de Professor Doutor na Parte Permanente 

do QD/UNICAMP, nível MS-3.1, recomendando que sua admissão seja no regime RDIDP. 

Campinas, 12 de dezembro de 2011. 
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Profa. Ora. Rita T. Schmidt 

Membro 
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UNICAMP 

CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 

PARECER N°. 001/2012 

ASSUNTO: CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGO DE 
PROFESSOR DOUTOR - HOMOLOGAÇÃO DOS RESULTADOS 

INTERESSADO: DEPARTAMENTO DE TEORIA LITERÁRIA 

ÁREA: TEORIA E CRÍTICA LITERÁRIAS- DISCIPLINA TL-118 

CANDIDATOS HABILITADOS (PROFS. DRS.): 
1° LUGAR) EDUARDO STERZI DE CARVALHO JÚNIOR; 2° LUGAR) CRISTINA 
HENRIQUE DA COSTA; 3° LUGAR) FLÁVIA CRISTINA DE SOUSA NASCIMENTO; 
4° LUGAR) LÚCIA RICOTTA VILELA PINTO; 5° LUGAR) CIELO GRISELDA 
FESTINO; 6° LUGAR) VALÉRIA AUGUSTI; 70 LUGAR) MARCELO SERAVALI 
MORESCHI; 8° LUGAR) DANIELA BIRMAN; 9° LUGAR) DENILSON SOARES 
CORDEIRO; 10° LUGAR) ANITA MARTINS RODRIGUES DE MORAES; 11 o LUGAR) 
FERNANDO SCHEIBE; 12° LUGAR) JACQUESON LUIZ DA SILVA; 13° LUGAR) 
CHRISTIAN MARIE VICTOR SIMON DUTILLEUX; 14° LUGAR) CRISTIANO DE 
SALES; 15° LUGAR) PAULA FERREIRA VERMEERSCH; 16° LUGAR) ANA BEATRIZ 
DEMARCHI BAREL E 17° LUGAR) MARCO CÍCERO CAVALLINI. 

Expediente: Atas da Comissão Julgadora conforme provas de 07 a 11/11/11. 

A CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE ESTUDOS DA 

LINGUAGEM, em sua 174a. Reunião Ordinária, realizada nesta data, homologou por 

unanimidade os resultados do Concurso Público, conforme acima especificado. 

Cidade Universitária Zeferino Vaz, 15 de março de 2012. 

Diretor Associado 
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ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO PARA 
PROVIMENTO DE 01 CARGO DE PROFESSOR DOUTOR, NA ÁREA DE 
GEOGRAFIA, NAS DISCIPLINAS GF-401- METODOLOGIA DE GEOGRAFIA, GF 
507- CARTOGRAFIA TEMÁTICA e GF-901 -ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE 
GEOGRAFIA 11, DO DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA, DO INSTITUTO DE 
GEOCIÊNCIAS, DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS, PARA O QUAL SE 
INSCREVERAM OS CANDIDATOS ANDRÉ LUIZ DE CARVALHO, CLÉZIO DOS 
SANTOS, EDUARDO JOSÉ MARANDOLA JUNIOR, EVERALDO DE CARVALHO 
CONCEIÇÃO TELLES, FRANCISCA PINHEIRO DA SILVEIRA COSTA, IVAN 
CARLOS ZAMPIN, NARA NANAE SANO, RAFAEL STRAFORINI e SANDRA DE 
CASTRO PEREIRA. 

PROVA ESPECÍFICA 

Aos sete dias do mês de fevereiro de dois mil e doze, às oito horas e trinta minutos, no Auditório 
do Instituto de Geociências, reuniu-se a Comissão Julgadora do Concurso em epígrafe, 
composta pelos Professores Doutores Maria Tereza Duarte Paes (Presidente), Lindon Fonseca 
Matias, Pedro Wagner Gonçalves, Sonia Maria Vanzella Castellar e Mafalda Nesi Francischett. 
A Senhora Presidente dando início aos trabalhos agradece a presença de todos, especialmente a 
das Professoras das Instituições externas, e presta alguns esclarecimentos sobre a Deliberação 
CONSU-A-003/2003 que estabelece as normas gerais a serem observadas nos Concursos para 
Provimento de Cargo de Professor Doutor na Universidade. Em atendimento ao item 5.2 do 
Edital de Abertura das inscrições ao concurso propõe aos demais membros a elaboração da 
prova escrita dissertativa, que deverá versar sobre assunto de ordem geral e doutrinária, relativa 
ao conteúdo do programa das disciplinas do concurso. A Comissão determinou a seguinte 
questão para a prova: "Elabore um Projeto de Atividades a partir dos temas abaixo (você 
pode escolher apenas um ou vários), com prazo definido de conclusão (de um a quatro 
semestres), visando o processo de formação de alunos de graduação (licenciatura em 
geografia) e de alunos ou Professores dos níveis fundamental ou médio. As atividades 
devem apresentar as referências fundamentais da área de ensino e aprendizagem, e 
metodologias de práticas pedagógicas. Temas: 1. Relação universidade X ensino médio 
e/ou fundamental. 2. Estágio Supervisionado e o cotidiano escolar. 3. A cartografia no 
ensino de geografia. 4. Livros/Material didático voltado ao ensino de geografia e 5. 
Formação continuada de professores." A Senhora Presidente registra a ausência dos 
candidatos André Luiz de Carvalho, Eduardo José Marandola Junior, Everaldo de Carvalho 
Conceição Telles, Ivan Carlos Zampin e Nara Nanae Sano. Em continuação aos trabalhos, na 
presença dos candidatos inscritos que atenderam a convocação do Edital, Clézio dos Santos, 
Francisca Pinheiro da Silveira Costa, Rafael Straforini e Sandra de Castro Pereira, a Senhora 
Presidente esclarece que inicialmente eles terão uma hora para consultar os seus livros, 
periódicos ou outros documentos bibliográficos e fazer anotações que poderão ser utilizadas no 
decorrer da prova específica, findo o prazo para consulta não será mais permitido o acesso a A/l . 
qualquer material e a prova terá início, com duração de 04 (quatro) horas. Informa também que 1 
de acordo com o item 6.1.1. do Edital, a prova específica terá caráter eliminatório e serão 
considerados aprovados os candidatos que obtiverem notas iguais ou superiores a 07 (sete), de, 
no mínimo 03 (três) dos 05 (cinco) examinadores. O resultado será divulgado pela Secretaria 
imediatamente após a atribuição das notas. Continuando, a Senhora Presidente informa que a 
prova será realizada na Sala EB-14 e solicita que os senhores candidatos para lá se dirijam 
acompanhados da fiscal da prova, Senhorita Mônica Hallam Simões. A prova teve início às nove ~ 
horas e cinco minutos com a consulta ao material bibliográfico trazido pelos candidatos e 

1 @ 
g~~· 

PROC. Nº 22-P-17012/11 
INTERESSADO: INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS 
ASSUNTO:        Concurso para Provimento de Cargo de Professor Doutor – Parecer Final
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encerrou-se às dez horas e cinco minutos. Em seguida iniciou-se a prova específica que teve a 
duração de quatro horas, encerrando-se às quatorze horas e cinco minutos. Após o término da 
prova específica, a Comissão Julgadora procedeu à correção das provas e atribuiu notas, cujo 
resultado segue transcrito: 

~~~~::~~~lg•do" Lindon Fonseca Mafalda Nesi Pedro Wagner 
Sonia Maria 

Maria Tereza 
Vanzella Drs. 

Francischett Gonçalves Duarte Paes Matias 
Castellar s 

Clézio dos Santos 8,50 7,30 8,50 7,10 7,50 

Francisca Pinheiro da Silveira Costa 5,00 4,00 5,50 7,00 5,00 

Rafael Straforini 8,50 8,50 8,00 7,40 9,50 

Sandra de Castro Pereira 7,00 7,00 7,00 7,10 7,00 

De acordo com as notas atribuídas pela Comissão Julgadora aos candidatos e nos termos dos 
itens 6.1.4. a 6.1.6 do Edital, foram habilitados para a realização das demais provas os 
candidatos Clézio dos Santos, Rafael Straforini e Sandra de Castro Pereira. Foi inabilitada por 
não ter obtido da maioria dos examinadores notas iguais ou superiores a 07 (sete) a candidata 
Francisca Pinheiro da Silveira Costa. Nada mais havendo a tratar, eu Alba Regina Ranzani, 
Secretária, lavrei a presente Ata que depois de lida e achada conforme, vai assinada por mim, 
pela Presidente e demais membros da Comissão Julgadora. Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 
sete de fevereiro de dois mil e doze. 

Profa.~~Paes 
Presidente 

Prof. D~atias 
Membro 

~L J 
Prof. D~. PedroXva#er Gonçalves 

Membro 

~ 11VtCtM'c., v' a uifPia-, eo,~ 
Profa. Dra. Sonia Maria V anzella Castellar 

Membro 

\ \ i\~~ 
gm * ,

1 
Secret ia 

2 
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ATA DA SEXTA REUNIÃO DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO PARA 
PROVIMENTO DE 01 CARGO DE PROFESSOR DOUTOR, NA ÁREA DE 
GEOGRAFIA, NAS DISCIPLINAS GF-401- METODOLOGIA DE GEOGRAFIA, GF 
507 - CARTOGRAFIA TEMÁTICA e GF -901 - ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE 
GEOGRAFIA 11, DO DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA, DO INSTITUTO DE 
GEOCIÊNCIAS, DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS, PARA O QUAL SE 
INSCREVERAM OS CANDIDATOS ANDRÉ LUIZ DE CARVALHO, CLÉZIO DOS 
SANTOS, EDUARDO JOSÉ MARANDOLA JUNIOR, EVERALDO DE CARVALHO 
CONCEIÇÃO TELLES, FRANCISCA PINHEIRO DA SILVEIRA COSTA, IVAN 
CARLOS ZAMPIN, NARA NANAE SANO, RAFAEL STRAFORINI e SANDRA DE 
CASTRO PEREIRA. 

RESULTADO 

Aos nove dias do mês de fevereiro de dois mil e doze, às dezoito horas, no Auditório do Instituto 
de Geociências, reuniu-se a Comissão Julgadora do Concurso em epígrafe, composta pelos 
Professores Doutores Maria Tereza Duarte Paes (Presidente), Lindon Fonseca Matias, Pedro 
Wagner Gonçalves, Sonia Maria Vanzella Castellar e Mafalda Nesi Francischett para a 
realização da Abertura Pública dos Envelopes contendo as Notas atribuídas aos seguintes 
candidatos que atenderam ao Edital de Convocação do Concurso e foram habilitados na Prova 
Específica Clézio dos Santos, Rafael Straforini e Sandra de Castro Pereira, conforme 
estabelecido no Artigo 17 da Deliberação CONSU-A-003/2003. Procedeu-se a abertura dos 
envelopes, a tabulação das notas e o cálculo das médias dos candidatos, cujo resultado segue 
transcrito: 

QUADROS DE NOTAS 

Examinadora: Maria Tereza Duarte Paes 

Candidatos 
ESPECÍFICA TÍTUWS DIDÁTICA ARGUIÇÃO 

MÉ()IA 
(Peso 1) (Peso 2) (Peso 1) (Peso 1) 

Clézio dos Santos 8,50 6,90 6,00 5,00 6,7 

Rafael Strafurini 8,50 9,50 9,50 10,00 9,4 

Sandra de Castro Pereira 7,00 3,70 5,00 4,00 4,7 

~1-
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Examinador: Lindon Fonseca Matias 

Candidatos 
ESPEdF1CA TÍTUWS DIDÁTICA ARGUIÇÃO 

MihliA 
(Peso 1) (Peso 2) (Peso 1) (Peso 1) 

Clézio dos Santos 7,30 7,00 5,00 5,00 6,3 

Rafàel Straforini 8,50 8,80 9,50 10,00 9,1 

Sandra de Castro Pereira 7,00 3,40 4,00 3,00 4,2 

Examinadora: Mafalda Nesi Francischett 

Candidatos 
ESPECÍF1CA TÍTUWS DIDÁTICA ARGUIÇÃO 

MÉDIA 
(Peso 1) (Peso 2) (Peso 1) (Peso 1) 

Clézio dos Santos 8,50 7,00 5,00 4,00 6,3 

Rafàe1 Straforini 8,00 9,00 9,00 9,00 8,8 

Sandra de Castro Pereira 7,00 4,00 4,00 4,00 4,6 

Examinador: Pedro Wagner Gonçalves 

Candidatos 
ESPECÍF1CA TÍTUWS DIDÁTICA ARGUIÇÃO 

MÉDIA 
(Peso 1) (Peso 2) (Peso 1) (Peso 1) 

Clézio dos Santos 7,10 7,10 4,00 4,00 5,9 

Rafàel Straforini 7,40 7,50 9,50 9,00 8,2 

Sandra de Castro Pereira 7,10 4,10 4,00 4,50 4,8 

Examinadora: Sonia Maria Vanzella Castellar 

Candidatos 
ESPECÍF1CA TÍTUWS DIDÁTICA ARGUIÇÃO 

MÉDIA 
(Peso 1) (Peso 2) (Peso 1) (Peso 1) 

Clézio dos Santos 7,50 7,00 5,00 5,50 6,4 

Rafàel Straforini 9,50 9,50 10,00 10,00 9,7 

Sandra de Castro Pereira 7,00 4,00 4,00 4,50 4,7 

2 
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UNICAMIIt 

Departamento de Ciências Sociais na Educação 
Faculdade de Educação/Caixa Postal 6120 

Universidade Estadual de Campinas- UNICAMP 
CEP: 13083-970- Campinas, SP, Brasil Fatuidade de 

Educa~õo 

PARECER SOBRE INSCRIÇÕES NO PROCESSO DE PROMOÇÃO POR MÉRITO 
2011/2012 

As inscrições dos (as) Professores (as) Doutores (as) Aparecida Néri de Souza, 

Debora Mazza, Nora Rut Krawczyk, Salvador Antonio Mireles Sandoval e Vicente Rodriguez, 

no processo de promoção por mérito 2011/2012, do Departamento de Ciências Sociais na 

Educação, da Faculdade de Educação - UNICAMP, encontram-se em condições de aceitação, 

tendo em vista que os interessados preenchem os requisitos: 1) os docentes pertencem à carreira 

MS-3.1 há mais de três anos; 2) apresentam desempenho compatível com o Perfil referente ao 

nível MS-3.2, pois possuem mais de uma dissertação de Mestrado orientada e aprovada, 

participam de projeto de pesquisa, têm publicações e têm participado das atividades de Pós­

Graduação; 3) obtiveram aprovação satisfatória em seus relatórios de atividades. 

Campinas, 08 de fevereiro de 2012. 

Prof. Dr. Sergio e ira do Amaral 
p e 
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UNlCAMP 

Departamento de Ciências Sociais na Educação 
Faculdade de Educação/Caixa Postal 6120 

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 
CEP: 13083-970 - Campinas, SP, Brasil 
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RUB._.......,.~ 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 08 de fevereiro de 2012. 

OF.DECISE N°. 07/2012. 
VR/cr. 

Senhor Diretor, 

O Departamento de Ciências Sociais na Educação, em sua reunião ordinária 

realizada nesta data, aprovou por unanimidade, o parecer elaborado pelo Prof. Sergio Ferreira do 

Amaral sobre Inscrições no Processo de Promoção por Mérito. 

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para eventuais 

esclarecimentos e, na oportunidade, apresentamos nossas cordiais considerações acadêmicas. 

Ilustríssimo Senhor 

Prof. Dr. 
Chefe Depto. Cif:ncias Sociais n,; l:ducação 

FE ·· UNICAMP 

Prof. Dr. Sérgio Antônio da Silva Leite 
Diretor da Faculdade de Educação da 
UNICAMP 
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Fls. n' ~ç; 
~,... UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS PIE N' 4 ----~.5 ~-:}-..\2_- 1.1 
~,,. FaculdadedeEducação v). ' _L-L 
~ J• DEPRAC- Departamento de Filosofia e História da EducaçibJB. 

4 '~ 
~.~ Rua Bertrand Russel, 801- Cidade Universitária "Zeferino Vaz" 

• Barão Geraldo- Campinas- SP CEP: 13081-970 
UNICAMP Tel (0:XX19)3521-5553 

PARECER SOBRE AS INSCRIÇÕES PARA O PROCESSO DE 
PROMOÇÃO POR MÉRITO 2011/2012 

As inscrições dos(as) Profs.(as) Drs(as) ANNA REGINA LANNER 

DE MOURA, DIRCE DJANIRA PACHECO E ZAN, ELIZABETH 

BAROLLI, GUILHERME DO VAL TOLEDO PRADO, JORGE 

MEGID NETO, MARA REGINA LEMES DE SORDI, MARIA 

ANGELA MIORIM, MARIA INÊS DE FREITAS PETRUCCI DOS 

SANTOS ROSA, MARIA MARCIA SIGRIST MALAVASI, PEDRO 

DA CUNHA PINTO NETO, ROSELI APARECIDA CAÇÃO 

FONTANA, podem ser aceitas tendo em vista que os(as) 

interessados(as) atendem aos requisitos necessários, a saber: 

• pertencem à Carreira MS-3.1 há três anos ou mais; 

• apresentam desempenho compatível com o Perfil solicitado 

no Requerimento referido a MS-3.2 (tem mais de uma 

dissertação de Mestrado orientada e aprovada, participa de 

projeto de pesquisa, tem uma publicação ou mais ao ano, tem 

participado das atividades de Pós-Graduação); 

• tiveram seus relatórios de atividades considerados 

satisfatórios. 

Campinas, 08 de fevereiro de 2012 

0ú;?~A-~c~ -
Profa. Ora. ~v:~:~s; Pereira Monteiro de Almeida 

Professora Titular 
DEPRAC/FE/UNICAMP 
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.,... UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS Fls. n• '8 "jZ: . 
• ,,. Faculdade de Educação PJE N~-P 5j':t t.J }~ 
~ ~ DEPRAC- Departamento de Filosofia e História da Educa ao -- · --
~.,. Rua Bertrand Russel, 801- Cidade Universitária "ZeferinWiz" .l_._l.. 

• Barão Geraldo- Campinas- SP CEP: 13081-970 
UNICAMP Tel (o:XX19)3521-5553 

PARECER SOBRE A INSCRIÇÃO PARA O PROCESSO DE 
PROMOÇÃO POR MÉRITO 2011/2012 

A inscrição do( a) Prof.(a) Dr(a) Elisabete Monteiro de Aguiar Pereira 

e Maria Helena Salgado Bagnato podem ser aceitas tendo em vista 

que o(a) interessado(a) atendem aos requisitos necessários, a 

saber: 

• pertencem à Carreira MS-5.1 há três anos ou mais; 

• apresentam desempenho compatível com o Perfil solicitado 

no Requerimento referido a MS-5.3 (tem mais de sete 

dissertações de Mestrado orientadas e aprovadas, mais de 03 

orientações de Doutorado concluídas, responsável por 

projeto de pesquisa, tem uma publicação ao ano ou mais e 

tem participado das atividades de Pós-Graduação, teve 

participação em órgão de representação interno ou externo à 

Unidade); 

• tiveram seus relatórios de atividades considerados 

satisfatórios. 

Campinas, 08 de fevereiro de 2012 

,L 
..____...._._~( 

Profa. • ra. Maria José Pereira Monteiro de Almeida 
Professora Titular 

DEPRAC/FE/UNICAMP 
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~'-(6 RI. rrt -- -· . ... ,. 
UNICAMP 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO ?H: ~p L:t-· 
DEPARTAMENTO DE ENSINO E PRÁTICAS CULTURAIS ::~~ .,7' __ -J_~ 

Rua Bct1rand Russcll, 80 I - Cidade Univcrsitátia 
Caixa Postal 6120 - CEP: 13083-970 - Campinas/SP - Brasil 

v (019) 3788.5578 

Campinas, 08 de fevereiro de 2012 

Of. DEPRAC n° 003/2012 

Prezado Diretor, 

Encaminho a Vossa Senhoria os Pareceres sobre as 

inscrições dos Profs. Drs. Anna Regina Lanner de Moura, Dirce Djanira Pacheco e 

Zan, Elizabeth Barolli, Guilherme do Vai Toledo Prado, Jorge Megid Neto, Mara 

Regina Lemes de Sordi, Maria Angela Miorim, Maria Inês de Freitas Petrucci S. 

Rosa, Maria Marcia Sigrist Malavasi, Pedro da Cunha Pinto Neto, Roseli Aparecida 

Cação Fontana, no processo de promoção por mérito na função MS 3-2 e das Profas. 

Oras. Elisabete Monteiro de Aguiar Pereira e Maria Helena Salgado Bagnato no de MS 

5-3, conforme aprovação em reunião do DEPRAC realizada em 08/02/2012. 

Sem mais, subscrevemo-nos. 

Prof. Dr. Sergio Antonio da Silva Leite 

DO. Diretor da FE 

UNICAMP 

.\)- 1.2.. -·-.... L _t_ 
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UNJCAMP 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

Fla. n• 1?~ 

PIE N'.Ji.-.1_~ ... ·­
RUB.~·• 

58a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

15/02/2012 

DELIBERAÇÃO N°: 001/2012 

INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

ASSUNTO: Inscrição- Promoção por Mérito 

A Congregação da Faculdade de Educação em 

sua 58a Reunião Extraordinária, realizada em 15/02/2012, deliberou pela aprovação 

por unanimidade, do Parecer favorável do Departamento de Políticas, Administração e 

Sistemas Educacionais da Faculdade de Educação sobre a inscrição do Professor Doutor 

Pedro Ganzeli, para o Processo de Promoção por Mérito 2011/2012, de MS-3.1 para 

MS-3.2. 

-~ 
-..L 
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UNiéAMP 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

58a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

15/02/2012 

DELIBERAÇÃO N°: 004/2012 

INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

ASSUNTO: Inscrição - Promoção por Mérito 

A Congregação da Faculdade de Educação em 

sua 58a Reunião Extraordinária, realizada em 15/02/2012, deliberou pela aprovação 

por unanimidade, do Parecer favorável do Departamento de Filosofia e História da 

Educação da Faculdade de Educação sobre a inscrição dos Professores Doutores Lídia 

Maria Rodrigo, Mara Regina Martins Jacomeli, Maria Cristina Menezes, Renê 

José Trentin Silveira e Roberto Akira Goto para o Processo de Promoção por Mérito 

2011/2012, de MS-3.1 para MS-3.2. 
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

58a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

15/02/2012 

DELIBERAÇÃO N°: 003/2012 

INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

ASSUNTO: Inscrição - Promoção por Mérito 

A Congregação da Faculdade de Educação em 

sua 58a Reunião Extraordinária, realizada em 15/02/2012, deliberou pela aprovação 

por unanimidade, do Parecer favorável do Departamento de Psicologia Educacional da 

Faculdade de Educação sobre a inscrição dos Professores Doutores Ana Archangelo, 

Ângela Fátima Soligo, Regina Maria de Souza, Roberta Gurgel Azzi, Soely 

Aparecida Jorge Polydoro e Teima Pileggi Vinha para o Processo de Promoção por 

Mérito 2011/2012, de MS-3.1 para MS-3.2. 

/r:/P ~ fo~,u d d L:f 
furo! ;> ·:_: .. -:é;.:_.,·,:·,;:!:', ._-.:,_ ::<:') u, · 

. \'• 
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F1a. n• .3"/2 
PfE N' ..B_ -. .1 .. -!;) .3 ':\ O -
RUB. --UVAA ~ j_._l __ _ 

UNlCAIVIP 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

58a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

15/02/2012 

DELIBERAÇÃO N°: 002/2012 

INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

ASSUNTO: Inscrição -Promoção por Mérito 

A Congregação da Faculdade de Educação em 

sua 58a Reunião Extraordinária, realizada em 15/02/2012, deliberou pela aprovação 

por unanimidade, do Parecer favorável do Departamento de Educação, Conhecimento, 

Linguagem e Arte da Faculdade de Educação sobre a inscrição dos Professores 

Doutores Ana Angélica Medeiros Albano, Eliana Ayoub, Heloisa Helena Pimenta 

Rocha, Márcia Maria Strazzacappa Hernández, Maria Carolina Bovério 

Galzerani, Maria do Carmo Martins, Norma Sandra de Almeida Ferreira, Rogério 

Adolfo de Moura, Vera Lúcia Sabongi de Rossi e Wencesláo Machado de Oliveira 

Júnior para o Processo de Promoção por Mérito 2011/2012, de MS-3.1 para MS-3.2. 

tr;/~Ô: :,:;.,,~,~!r 
Dtretor 

::·:~f":ll;d;-i;ri+' d~.: Fduc:.-jc(ir, l.tt·~.;lt· AllJI 
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93 Ra. n• • ... 
PIE N' IGr -._P- 52] u -~ 
RUB. -rL-t"' _t __ J_ 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

58a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

15/02/2012 

DELIBERAÇÃO No: 005/2012 

INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

ASSUNTO: Inscrição- Promoção por Mérito 

A Congregação da F acuidade de Educação em 

sua 58a Reunião Extraordinária, realizada em 15/02/2012, deliberou pela aprovação 

por unanimidade, do Parecer favorável do Departamento de Ciências Sociais na 

Educação da Faculdade de Educação sobre a inscrição dos Professores Doutores 

Aparecida Neri de Souza, Débora Mazza, Nora Ruth Krawczyk, Salvador Antonio 

Mireles Sandoval e Vicente Rodriguez para o Processo de Promoção por Mérito 

2011/2012, de MS-3.1 para MS-3.2. 

;;;,}>';; 1t /J'rY'ro d J q-
J .:·:rot Dr Sérg1o /\ntorHu cl;:i Sliva l.e1t<: 

''):r r;''.· 
F ;*;uid-'l!l1.o rie Ed~{:ão ·· UNICA.M P 
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

583 REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

15/02/2012 

DELIBERAÇÃO N°: 006/2012 

INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

ASSUNTO: Inscrição -Promoção por Mérito 

A Congregação da Faculdade de Educação em 

sua 58a Reunião Extraordinária, realizada em 15/02/2012, deliberou pela aprovação 

por unanimidade, do Parecer favorável do Departamento de Ensino e Práticas Culturais 

da Faculdade de Educação sobre a inscrição dos Professores Doutores Anna Regina 

Lanner de Moura, Dirce Djanira Pacheco e Zan, Elisabeth Barolli, Guilherme do 

Vai Toledo Prado, Jorge Megid Neto, Mara Regina Lemes de Sordi, Maria Ângela 

Miorim, Maria Inês de Freitas Petrucci dos Santos Rosa, Maria Márcia Sigrist 

Malavasi, Pedro da Cunha Pinto Neto e Roseli Aparecida Cação Fontana para o 

Processo de Promoção por Mérito 2011/2012, de MS-3.1 para MS-3.2. 

Diít~tl.:'H 
F31C11~9de de EducaçAo UNlCAMP 
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

58a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

15/02/2012 

DELIBERAÇÃO N°: 007/2012 

INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

ASSUNTO: Inscrição- Promoção por Mérito 

A Congregação da Faculdade de Educação em 

sua 58a Reunião Extraordinária, realizada em 15/02/2012, deliberou pela aprovação 

por unanimidade, do Parecer favorável do Departamento de Ensino e Práticas Culturais 

da Faculdade de Educação sobre a inscrição das Professoras Doutoras Elisabete 

Monteiro de Aguiar Pereira e Maria Helena Salgado Bagnato para o Processo de 

Promoção por Mérito 2011/2012, de MS-5.1 para MS-5.3. 

~~~!!:,~.::.:"" ~ ~ q-
-~· :,-·. :~:·: ~--=rt:·( -:·~·.. . ; ~:-,f ..... i: ... i~ 
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A. n• ~~ ~ . ' 5 ~l> \~ 
PIE N· A-..!. - 2> ----
RUB.~ L-L 

Universidade Estadual de campinas 
Faculdade de Educação 

UNICAMP 

Departamento de Políticas, Administração e Sistemas 
Educacionais- DEPASE 

Campinas, 8 de fevereiro de 2012. 

OF.DEPASE/FE no 06/2012 
DCJ/mhpfc 

Senhor Diretor, 

O Departamento de Políticas, Administração e Sistemas Educacionais, 

em sua reunião ordinária de 08/02/2012, aprovou a indicação dos docentes abaixo, 

para a Comissão de Avaliação do processo de promoção de mérito 2011/2012: 

Membros Internos 

Titular 

Prof. Dr. Luis Enrique Aguilar (DEP ASE/FE) 

Suplente 

Prof. Dr. José Roberto Rus Perez (DEP ASE/FE) 

Membros Externos 

Titulares 

Prof. Dr. Waldemar Sguissardi (UNIMEP) 

Suplentes 

Prof. Dr. Romualdo Luiz Portella de Oliveira (FE/USP) 

Sendo só para o momento, aproveitamos do ensejo para apresentar 

nossos agradecimentos. 

Atenciosamente. 

'!trofa. Ora. ÉB CRISTINA JEFF'REY 
Chefe Depto Pol tic ... ~dm. • Sitt Educacionais 

Ilmo. Sr. FF - UNICAMP 

PROF. DR. SÉRGIO ANTONIO DA SILVA LEITE 
DD. Diretor da Faculdade de Educação 
UNICAMP 
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&f • ... ,. 
UNICAMP 

Of. DEFHE/FE no 02/12 

Senhor Diretor, 

Aa. n• GcQ 
PIE N' t ~ -L- 5~'to -.l.t2. 

Depto. de Filosofia e História da Educação- Faculdade~~~~- _!.j__ 
Rua Bertrand Russell, 801 -Cidade Universitária 

Universidade Estadual de Campinas 
Caixa Postal 6120 - CEP: 13083-970 - Campinas/SP - Brasil 

ir (019) 3521.5554 -FAX: 55-019 3521.5576 

Campinas, 08 de fevereiro de 2012. 

O Departamento de Filosofia e História da Educação, reunido em 08/02/2012, 

deliberou pela indicação dos seguintes Professores Doutores para compor a Comissão de 

Avaliação do Processo de Promoção por mérito do ano de 2011. A saber: Profs. Drs. Silvio 

Ancizar Sanchez Gamboa (UNICAMP), Olinda Maria Noronha (UNICAMP) Marisa Bittar 

(UNESP), Carlos Roberto Jamil Curry (UFMAG), como titulares, e Profs. Drs. Pedro Laudinor 

Goergen (UNICAMP), Cesar Apareciddo Nunes (UNICAMP), Gaudêncio Frigotto (UERJ) e 

Paolo Nosella (UNINOVE) como suplentes. 

Sem mais, reapresento minhas saudações acadêmicas. 

Ilmo Sr. 

Prof. Dr. Sergio Antonio da Silva Leite 

DD. Diretor da Faculdade de Educação 

UNICAMP 
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As. n• 6t:í'""' 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

PIEN' f'Ji~-53=lo.__g 
RUB. , · _L-_L 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO/DEPARTAMENTO DE PSICOLCX}IA EDUCACIONAL 
Rua Bertrand Russell, 801 - Cidade Universitária "Zeferino Vaz" 
Caixa Postal6120- 13083-970- CAMPINAS- SP 
TELEFONE: (019) 3788.5671-3788.5555 FAX: (019) 3788.5576 

UNICAMP http:/ /fae.unicamp.br 

Campinas, 09 de fevereiro de 2012. 

OF.DEPE/FE. No 02/2012 

Senhor Diretor, 

O Departamento de Psicologia Educacional, em sua reunião ordinária de 

08/02/2012, aprovou a indicação dos seguintes docentes para a Comissão de A vali ação para o 

processo de promoção por mérito 201112012: 

Membros Internos 

Titulares 

Profa. Ora. Anita Liberalesso Neri 

Profa. Ora. Luci Banks Leite 

Suplentes 

Prof. Or. Valéria José Arantes 

Profa. Ora. Evely Boruchovitch 

Membros Externos: 

Titulares 

Profa. Ora. Marilene Proença Rebello Souza (USP) 

Profa. Ora. Wanda Maria Junqueira de Aguiar (PUC/SP) 

Suplentes 

Profa. Ora. Cláudia Leme Ferreira Oavis (PUC/SP) 

Prof. Or. Joe de Assis Garcia (Univ. Tuiuti do PR) 

Sem mais para o momento, despeço-me. 

Ilmo. Sr. 
PROF. DR. SÉRGIO ANTONIO DA SILVA LEITE 
DD. Diretor da Faculdade de Educação 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Atenciosamente. 

r-10ta Ora ANA MARtA FALCÃO DE ARAGÃO 
C heft Depto Paicoleg11 Eductcional 

FE • UNICAIIP 

311



•• Rt. ntt:=::::;:t:!::=:=• 
PIE N• •. ,. FAClJLDADE DE E~lJCAÇÃO RUB._...x.r.~.~ 

DEPARTAMENTO DE EDlJCAÇAO, CONHECIMENTO, 
UNICAMP LINGlJAGEM E ARTE- DELART 

Rua Bct1rand Russdl, 801 -Cidade Univcrsitátia 
Caixa Postal 6120 - CEP: 13083-970- Campinas/SP- Brasil 

w (019) 3788.5578 

fo(uld<:ide de 
Educação 

Campinas, 08 de fevereiro de 2012 
OF. DELART n° 03/2012 
ACRA lllp 

Senhor Diretor, 

O Departamento de Educação, Conhecimento, Linguagem e Arte aprovou em 
sua reunião ordinária de 08/02/2012 a indicação dos nomes para composição da 
banca do processo de promoção por mérito de MS.3.1. para MS.3.2 da Carreira 
Docente do Magistério Superior. 

Profa. Ora. Letícia Bica lho Canedo (FE/Unicamp) 

Profa. Ora. Agueda Bernardete Bittencourt (FE/Unicamp) 

Prof. Dr. Antonio Carlos Rodrigues de Amorim (FE/Unicamp) 

Profa. Ora. Carmen Lúcia Soares (FEF/Unicamp) 

Profa. Ora. Raquel Salek Fiad (IEL/Unicamp) 

Prof. Dr. Tarcísio Mauro Vago (Escola de Educação Física/UFMG) 

Prof. Dr. Antônio Augusto Gomes Batista (FACED/UFMG) 

Profa. Ora. Arilda Inês Miranda (UNESP/Presidente Prudente) 

Profa. Ora. Lana Mara de Castro Siman (UEMG; UFMG) 

Profa. Ora. Carmen Teresa Gabriel (UFRJ) 

Profa. Ora. Anete Abramowicz (UFSCar) 

Profa. Ora. Denise Bernuzzi de Sanr Anna (PUC/SP) 

Prof. Dr. Luiz Carlos Barreira (Universidade Católica de Santos, UNISANTOS) 

Prof. Dr. Luiz Carlos de Freitas (FE/Unicamp) 

Profa D~ Evely Boruchovitch (FE/Unicamp) 

Certos de sua atenção, reiteramos nossos votos de estima e consideração. 

llm0
. Sr. 

Prof. Dr. Sergio Antonio da Silva Leite 
DO. Diretor da Faculdade de Educação/FE 
UNICAMP 

Cordialmente, 

f Amonm 
P r 0~ CelllldM•to. Ltlguageta e Arte 

C~e!t do hfll . ._ FEIU.MIC~IAP 
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~Pé.. "'ff.,., 
UNlCAMP 

Departamento de Ciências Sociais na Educação 
Faculdade de Educação/Caixa Postal 6120 

Universidade Estadual de Campinas- UNICAMP 
CEP: 13083-970- Campinas, SP, Brasil fa<oldacle de 

Educação 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 08 de fevereiro de 2012. 

OF.DECISE N°. 03/2012. 
VR/cr. 

Senhor Diretor, 

O Departamento de Ciências Sociais na Educação, em sua reunião ordinária 

realizada nesta data, aprovou a indicação de docentes para comporem a Comissão de A vali ação 

do Processo de Promoção por Mérito, confonne lista anexa. 

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para eventuais 

esclarecimentos e, na oportunidade, apresentamos nossas cordiais considerações acadêmicas. 

Prof. Dr VICENTE ROD IG ~z 
Chefe Dcpto Ciências Sociais JL 

Ilustríssimo Senhor 
Prof. Dr. Sérgio Antônio da Silva Leite 
Diretor da Faculdade de Educação da 
UNICAMP 

FE - UNICAI\1P 
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Nome Completo 
Márcia de Paula Leite 
Liliana Holfsen Petrilli Segnini 
Neusa Maria Mendes de Gusmão 
Sergio FetTeira do Amaral 
Pedro Laudinor Goergen 
Ana Maria Fonseca de Almeida 
Dermeval Saviani 
Robetio Romano da Silva 
Marília Pinto de Carvalho 
Marília Pontes Sposito 
Bemardete Gatti 

F1 
• ~i 

s.n ,-, p _ 5~~v -~ 
PIE N l!L--· _L-J_ 
RUB. -\J1Ac--. 

Instituição 
FE/UNICAMP 
FE/UNICAMP 
FE/UNICAMP 
FE/UNICAMP 
FE/UNICAMP 
FE/UNICAMP 
FE/UNICAMP 
IFCH/UNICAMP 
FE/USP 
FE/USP 
FCC 
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~r& Rt. ~ ---- ·-•. ,. 
UNICAMP 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO PfE N' 
DEPARTAMENTO DE ENSINO E PRÁTICAS CULTURAIS 

Rua Bettrand Russell, 801- Cidade Universitária RUB. -..&.><~~ 
Caixa Postal 6120 - CEP: 13083-970- Campinas/SP- Brasil 

ir (019) 3788.5578 

Campinas, 08 de fevereiro de 2012 

Of. DEPRAC n° 005/2012 

Prezado Diretor, 

O DEPRAC reunido em 08/02/2012, deliberou pela indicação 

dos Professores (as) Doutores (as) para compor a Comissão de A vali ação do Processo 

de Promoção por mérito 2011/212. A saber: Profs. Drs. José Roberto Montes Heloani 

(UNICAMP), Joaquim B. Fontes Jr (UNICAMP), Liliana Rolfsen Petrilli Segnini 

(UNICAMP), Eduardo Fleury Mortimer (UFMG), Nildo Alves Batista (UNIFESP), 

como titulares e Marcia de Paula Leite (UNICAMP, José Luis Sanfelice (UNICAMP), 

Pedro Laudinor Goergen (UNICAMP), Selma Garrido Pimenta (FE/USP), Anna Maria 

Pessoa de Carvalho (FE/USP), Maria Aparecida Viggiani Bicudo (UNESP), como 

suplentes, Letícia Canedo Bicalho (UNICAMP) e Valdemar Sguissardi (UNIMEP). 

Sem mais, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente 

Profod,~o 
Ch9fe do íklr~rtamento de Enstno e Práticas C ~ltutats 

DEPMCJFa,uklade de Eoucaç&oiUNICMIP 

Prof. Dr. Sergio Antonio da Silva Leite 

DO. Diretor da FE 

UNICAMP 
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UNICAMP 

Fls. n'l·-·-·-$~7 ____ _ 
PIE N° rl1 -L-. 5.3~0 - L.! 
RUB. ~"" _L-L 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

58a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

15/02/2012 

, ... 1(<.1hh:t<i!.<J·<i«! 

(du.r«l;Õ<> 

DELIBERAÇÃO No: 009/2012 

INTERESSADO: 

ASSUNTO: 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

Promoção por Mérito- MS-3.1 para MS-3.2 -Comissão 
Julgadora 

A Congregação da Faculdade de Educação em 

sua 58a Reunião Extraordinária, realizada em 15/02/2012, deliberou pela aprovação 

por unanimidade, da indicação da Comissão Julgadora do Processo de Promoção por 

Mérito - ano 2011/2012 de MS-3.1 para MS-3.2 para os docentes inscritos nos 

Departamentos de Educação, Conhecimento, Linguagem e Arte e Ciências Sociais na 

Educação da Faculdade de Educação, composta pelos Professores Doutores: 

TITULARES 

- Prof' Dt' Letícia Bicalho Canêdo - FE/UNICAMP 

- Prof. Dr. Sérgio Ferreira do Amaral- FE/UNICAMP 

-Pro-f Dr'\ Carmem Lúcia Soares- FEF/UNICAMP 

-Pro-f Dt' Fernanda Antonia da Fonseca Sobral- UnB 

- Prof' Dt' Arilda Inês Miranda Ribeiro - UNEPS/Presidente Prudente 

SUPLENTES 

- Prof' Dt' Áurea Maria Guimarães- FE/UNICAMP 

- Pro-f Dr" Evely Boruchovitch- FE/UNICAMP 

- Prof. Dr. Luiz Carlos de Freitas- FE/UNICAMP 

- Prof. Dr. Tarcísio Mauro Vago - UFMG 

- Prof. Dr. Luiz Carlos Barreira- Universidade Católica de Santos 

~: ~.::;,;;~.~::.;,:Y 
"~·lCPiri;:HJ€ \'Í<" Fdt:C3CBC ::~J\CAMI' 
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PIE N• • ...J.-
FACULDADE DE EDUCAÇÃO RUB . ..J~ ..J-

58a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

DELIBERAÇÃO N°: 

INTERESSADO: 

ASSUNTO: 

15/02/2012 

010/2012 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

Promoção por Mérito- MS-3.1 para MS-3.2 -Comissão 
Julgadora 

A Congregação da Faculdade de Educação em 

sua 58a Reunião Extraordinária, realizada em 15/02/2012, deliberou pela aprovação 

por unanimidade, da indicação da Comissão Julgadora do Processo de Promoção por 

Mérito - ano 2011/2012 de MS-3.1 para MS-3.2 para os docentes inscritos nos 

Departamentos de Psicologia Educacional, Filosofia e História da Educação e Políticas, 

Administração e Sistemas Educacionais da Faculdade de Educação, composta pelos 

Professores Doutores: 

TITULARES 

- Prof' Dr" Luci Banks Leite- FE/UNICAMP 

- Prof. Dr. Luis Enrique Aguilar- FE/UNICAMP 

- Prof. Dr. Silvio Ancízar Sánchez Gamboa- FE/UNICAMP 

- Prof. Dr. Joe de Assis Garcia -Universidade Tuiuti do Paraná 

- Prof. Dr. Romualdo Luiz Portela de Oliveira - USP 

SUPLENTES 

- Prof' Dr O linda Maria Noronha- FE/UNICAMP 

- Prof. Dr. César Apareciddo Nunes- FE/UNICAMP 

- Prof. Dr. José Roberto Rus Perez- FE/UNICAMP 

- Prof' Dr Claudia Leme Ferreira Davis- PUC/SP 

- Prof. Dr. Carlos Roberto Jamil Cury- PUf/MG /} I 
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

58a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

15/02/2012 

DELIBERAÇÃO N°: 011/2012 

INTERESSADO: 

ASSUNTO: 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

Promoção por Mérito - MS-3.1 para MS-3.2 e MS-5.1 
para MS-5.3 -Comissão Julgadora 

A Congregação da Faculdade de Educação em 

sua 58a Reunião Extraordinária, realizada em 15/02/2012, deliberou pela aprovação 

por unanimidade, da indicação da Comissão Julgadora do Processo de Promoção por 

Mérito - ano 2011/2012 de MS-3.1 para MS-3.2 e de MS-5.1 para MS-5.3 para os 

docentes inscritos no Departamento de Ensino e Práticas Culturais da Faculdade de 

Educação, composta pelos Professores Doutores: 

TITULARES 

- Prof. Dr. Joaquim Brasil Fontes Júnior- FE/UNICAMP 

- Prof. Dr. José Luís Sanfelice- FE/UNICAMP 

- Pro f' Dtt Márcia de Paula Leite- FE/UNICAMP 

- Prof' Dra Selma Garrido Pimenta - USP 

- Prof. Dr. Nildo Alves Batista- UFSCar 

SUPLENTES 

- Prof' Dr Letícia Bicalho Canêdo - FE/UNICAMP 

- Prof. Dr. José Roberto Montes Heloani- FE/UNICAMP 

- Prof' Dr" Liliana Rolfsen Petrilli Segnini - FE/UNICAMP 

- Prof' Dr" Maria Aparecida Viggiani Bicudo- UNESP/Rio Claro 

- Prof. Dr. Valdemar Sguissardi- UNIMEP 

~vn~:.~(S:i~: : .. <·~ L:P 
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Última atualização do currículo em 02/03/2012
Endereço para acessar este CV:
http://lattes.cnpq.br/4326654590597445

Fernanda Antonia da Fonseca Sobral

possui  graduação em Ciências Sociais pela Universidade Federal da Bahia (1971), mestrado
em Ciências Sociais  pela Universidade de Brasília  (1976)  e  doutorado em Sociologia  pela
Universidade de Brasília (1988). Fez pós-doutorado na École des Hautes en Sciences Sociales
(EHESS) em Paris entre 1989 e 1990. Foi professora convidada na Universidade de Québec
em Montreal na sessão de outono de 2000 e na sessão de verão de 2003. Foi pesquisadora
visitante e assessora no CGEE (Centro de Gestão e Estudos Estratégicos) no período de 2009
a 2011.  Atualmente é pesquisadora colaboradora senior  da Universidade de Brasília  .  Tem
experiência na área de Sociologia com ênfase em Teoria Sociológica, atuando principalmente
nos seguintes temas: educação, tecnologia, ciencia, universidade e pesquisa .
(Texto informado pelo autor)

Dados pessoais

Nome Fernanda Antonia da Fonseca Sobral

Nome em citações
bibliográficas

SOBRAL, F. A. F.

Sexo Feminino

Endereço profissional Universidade de Brasília, Instituto de Ciências Sociais.
CAMPUS UNIVERSITÁRIO UNB
ASA NORTE
70910-900 - BRASILIA, DF - Brasil
Telefone: (61) 3072389 Ramal: 227 Fax: (61) 3473663

Formação acadêmica/Titulação

1990 - 1991 Pós-Doutorado .
École des Hautes Études en Sciences Sociales.
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ,CNPq ,Brasil .
Grande área: Ciências Humanas / Área: Sociologia / Subárea: Outras Sociologias Específicas.

1984 - 1988 Doutorado em Sociologia (Conceito CAPES 5) .
Universidade de Brasília, UNB, Brasil.
Título: Ciência, Tecnologia e Poder, Ano de Obtenção: 1988.
Orientador: Vilma de Mendonça Figueiredo.

1973 - 1976 Mestrado em Ciências Sociais .
Universidade de Brasília, UNB, Brasil.
Título: Educação e Mudança Social, Ano de Obtenção: 1976.
Orientador: Barbara Freitag.
Palavras-chave: Autonomia Nacional; Desenvolvimento; Desenvolvimento Social; Estado; Internacionalizacao; Nacao.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Sociologia / Subárea: Sociologia do Desenvolvimento.

1968 - 1971 Graduação em Ciências Sociais .
Universidade Federal da Bahia, UFBA, Brasil.

Atuação profissional

Centro de Gestão e Estudos Estratégicos.

Vínculo institucional

2009 - 2011 Vínculo: Celetista formal, Enquadramento Funcional: Pesquisadora Visitante e Assessora

Universidade de Brasília, UNB, Brasil.

Vínculo institucional

2004 - Atual Vínculo: Colaborador, Enquadramento Funcional: Pesquisadora Associada Senior

Vínculo institucional
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Última atualização do currículo em 08/10/2011
Endereço para acessar este CV:
http://lattes.cnpq.br/3671595343974895

Tarcísio Mauro Vago

Professor  Titular  do  Departamento  de  Educação  Física  da  Escola  de  Educação  Física,
Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Universidade Federal de Minas Gerais.  Professor  do
Programa de Pós-graduação "Conhecimento e Inclusão Social", da Faculdade de Educação da
UFMG. Possui Licenciatura em Educação Física pela UFMG (1983), mestrado em Educação
pela UFMG (1993) e doutorado em História da Educação pela USP (1999). Realiza em 2009 o
Estágio Pós-doutoral no Centro de Pesquisa e Documentação em História Contemporânea do
Brasil (CPDOC),  da Fundação Getúlio Vargas,  com bolsa Pós-Doutorado Sênior  (PDS),  do
CNPq. Membro do CEMEF - Centro de Memória da Educação Física da UFMG. Pesquisador do
GEPHE - Grupo de Estudos e Pesquisas em História da Educação, da Faculdade de Educação
da UFMG.  Coordenador  do  Projeto  Pensar  a  Educação,  Pensar  o  Brasil  (1822-2022),  na
UFMG.  Coordenador  do Colegiado de Curso de Graduação em Educação Física da UFMG
(2004-2006). Coordenador, de 1997 a 1999, do Grupo de Trabalho Temático Educação Física e
Escola,  do  CBCE  -  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte,  do  qual  foi  também
Vice-Presidente  (1997-2001).  Atuou por  18  anos  como  Professor  de  Educação Física  na
Educação Básica,  em escolas públicas e particulares de Belo Horizonte,  especialmente no
Centro Pedagógico da UFMG,  do qual foi  diretor  (1993-1995).  Tem experiência na área de
Educação, com ênfase em Educação Física, pesquisando e publicando principalmente sobre
os  seguintes  temas:  Educação  Física  na  Educação  Básica;  História  da  Educação  e  da
Educação Física,  com financiamentos obtidos no CNPq,  na FINEP/MCT e na Fundação de
Amparo  à  Pesquisa  de  Minas  Gerais  (FAPEMIG  /  Programa  Pesquisador  Mineiro).  Na
Graduação  em  Educação  Física,  ministra  as  disciplinas  "História  da  Educação  Física",
"Educação Física, Infância e Juventude" e "Educação Física na Educação Básica" e orienta
Trabalhos  de  Conclusão  do  Curso.  Na  Pós-Graduação,  oferece  disciplinas  que  articulam
Cultura  Escolar,  História da  Educação Física e Educação dos Corpos,  e orienta  trabalhos
acadêmicos de mestrado e de doutorado.
(Texto informado pelo autor)

Dados pessoais

Nome Tarcísio Mauro Vago

Nome em citações
bibliográficas

VAGO, T. M.

Sexo Masculino

Endereço profissional Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de Educação Física.
Avenida Antonio Carlos, 6627
PAMPULHA
30161-901 - Belo Horizonte, MG - Brasil
Telefone: (31) 34992333
URL da Homepage: http://omnicorpus.blogspot.com

Formação acadêmica/Titulação

2009            Pós-Doutorado .
Fundação Getúlio Vargas, FGV, Brasil.
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ,CNPq ,Brasil .
Grande área: Ciências Humanas / Área: História / Subárea: História do Brasil.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: História da Educação.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: História da Educação Física.

1996 - 1999 Doutorado em Educação (Conceito CAPES 6) .
Universidade de São Paulo, USP, Brasil.
Título: Cultura escolar, cultivo de corpos: educação physica e gymnastica como práticas constitutivas dos corpos
de crianças no ensino público primário de Belo Horizonte (1906-1920), Ano de Obtenção: 1999.

Orientador: Maria Marta Chagas de Carvalho.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ,CAPES ,Brasil .
Palavras-chave: Cultura escolar; história; Educação; Educação Física; criança; Corpo.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Fundamentos da Educação / Especialidade: História da
Educação.
Setores de atividade: Educação.

1989 - 1993 Mestrado em Educação (Conceito CAPES 7) .
Universidade Federal de Minas Gerais, UFMG, Brasil.
Título: Das Escrituras à Escola Pública: a Educação Física nas séries iniciais do 1º Grau, Ano de Obtenção:
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Última atualização do currículo em 10/01/2012
Endereço para acessar este CV:
http://lattes.cnpq.br/0821428930913743

Luiz Carlos Barreira

possui graduação em História pela Universidade de São Paulo (1979), mestrado em Educação
(História e Filosofia da Educação) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1989),
doutorado em Educação (Filosofia  e História da Educação)  pela  Universidade Estadual de
Campinas  (1995),  com  estágio  pós-doutoral  em  Educação  (História  da  Educação)  pela
Universidade de Lisboa (2005). É docente e pesquisador do Programa de Pós-Graduação em
Educação da Universidade Católica de Santos e consultor ad hoc da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo.  Tem experiência na área de Educação,  com ênfase em
História da  Educação,  atuando nos  seguintes  temas:  historiografia  da  educação brasileira,
políticas  e  práticas  escolares,  educação  popular,  instituições  educacionais,  intelectuais  da
educação, imprensa de educação e ensino e circulação de modelos sócio-pedagógicos, dentre
outros.
(Texto informado pelo autor)

Dados pessoais

Nome Luiz Carlos Barreira

Nome em citações
bibliográficas

BARREIRA, L. C.

Sexo Masculino

Endereço profissional Universidade Católica de Santos, Programa de Pós-Graduação em Educação.
Rua Dr. Carvalho de Mendonça, 144
Vila Matias
11070-100 - Santos, SP - Brasil
Telefone: (13) 32260500 Ramal: 700
URL da Homepage: www.unisantos.br

Formação acadêmica/Titulação

2005 - 2005 Pós-Doutorado .
Universidade de Lisboa.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ,CAPES ,Brasil .
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Fundamentos da Educação.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Fundamentos da Educação / Especialidade: História da
Educação.

1991 - 1995 Doutorado em Educação (Conceito CAPES 5) .
Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil.
Título: História e Historiografia: as escritas recentes da história da educação brasileira (1971-1988), Ano de
Obtenção: 1995.

Orientador: Silvio Ancisar Sanchez Gamboa.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ,CAPES ,Brasil .
Palavras-chave: Historiografia da Educação Brasileira; Produção discente da Pós-Graduação em Educação;
Pesquisa em Educação.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Fundamentos da Educação / Especialidade: História da
Educação.
Setores de atividade: Educação.

1983 - 1989 Mestrado em Educação: História, Política, Sociedade (Conceito CAPES 4) .
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC/SP, Brasil.
Título: O dependentismo e o desenvolvimentismo na reflexão de Anísio de Teixeira sobre a educação escolar
brasileira, Ano de Obtenção: 1989.

Orientador: Mirian Jorge Warde.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ,CAPES ,Brasil .
Palavras-chave: Anísio Teixeira; Dependentismo; Desenvolvimentismo; História da Educação Brasileira.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Fundamentos da Educação / Especialidade: História da
Educação.
Setores de atividade: Educação.

1981 - 1982 Especialização em Pedagogia . (Carga Horária: 1638h).
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras Nove de Julho.
Título: Não se aplica..
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Última atualização do currículo em 23/02/2012
Endereço para acessar este CV:
http://lattes.cnpq.br/0370294948079440

Joe de Assis Garcia

Licenciado em Ciências pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (1983), e Bacharel em
Matemática pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná (1983). Mestre em Educação pela
Universidade Federal do Paraná (1995),  e Doutor  em Educação (Currículo)  pela Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo (2000).  Atualmente é Professor  Adjunto da Universidade
Tuiuti  do  Paraná,  onde  atua  no  Programa de  Pós-Graduação (Mestrado e  Doutorado)  em
Educação. Tem atuado no campo educacional há mais de vinte e cinco anos, lecionando na
Educação  Básica  e  na  Educação  Superior,  e  na  última  década  tem investigado  práticas
pedagógicas inovadoras, com foco em interdisciplinaridade, teorias de currículo e indisciplina
escolar.
(Texto informado pelo autor)

Dados pessoais

Nome Joe de Assis Garcia

Nome em citações
bibliográficas

GARCIA, Joe

Sexo Masculino

Endereço profissional Universidade Tuiuti do Paraná, Faculdade de Ciências Humanas Letras e Artes, Mestrado Em Educação.
Rua Sydnei Antonio Rangel Santos, 238 - Predio da Proppe
Santo Inácio
82010-330 - Curitiba, PR - Brasil
Telefone: (41) 3317796 Fax: (41) 3317700
URL da Homepage: joe@sul.com.br

Formação acadêmica/Titulação

1996 - 1999 Doutorado em Educação (Currículo) (Conceito CAPES 4) .
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC/SP, Brasil.
Título: Interdisciplinaridade, Tempo e Currículo, Ano de Obtenção: 2000.
Orientador: Ivani Fazenda.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ,CAPES ,Brasil .
Palavras-chave: Educação; Currículo; Interdisciplinaridade; Tempo; Hermenêutica; Análise Conceitual.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Currículo / Especialidade: Interdisciplinaridade e
Currículo.
Setores de atividade: Outro.

1992 - 1995 Mestrado em Educação (Conceito CAPES 5) .
Universidade Federal do Paraná, UFPR, Brasil.
Título: Metáforas Quânticas para Interpretar o Currículo, Ano de Obtenção: 1995.

Orientador: José Alberto Pedra.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ,CAPES ,Brasil .
Palavras-chave: Currículo; Hermenêutica; Análise Conceitual.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Currículo / Especialidade: Teoria Geral de Planejamento
e Desenvolvimento Curricular.
Setores de atividade: Outro.

1980 - 1983 Graduação em Licenciatura em Ciências - Matemática .
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, PUC/PR, Brasil.

1980 - 1983 Graduação em Bacharelado Em Matemática .
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, PUC/PR, Brasil.

Formação complementar

1999 - 1999 Extensão universitária em Interdisciplinary Curriculum. (Carga horária: 20h).
Columbia University.

1994 - 1994 Extensão universitária em Música e Computador. (Carga horária: 24h).
Universidade Federal do Paraná, UFPR, Brasil.

1994 - 1994 Extensão universitária em Musicoterapia. (Carga horária: 24h).
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Última atualização do currículo em 14/03/2012
Endereço para acessar este CV:
http://lattes.cnpq.br/4497071021754173

Claudia Leme Ferreira Davis

CLAUDIA LEME FERREIRA DAVIS CONCLUIU O DOUTORADO EM PSICOLOGIA ESCOLAR E
DO  DESENVOLVIMENTO  HUMANO  PELA  UNIVERSIDADE  DE  SAO  PAULO  EM  1988.
ATUALMENTE E MEMBRO DA ASSOCIACAO NACIONAL DE POS GRADUACAO E PESQUISA
EM  CIENCIAS  SOCIAIS,  PESQUISADOR  SENIOR  DA  FUNDACAO  CARLOS  CHAGAS,
PROFESSOR  TITULAR  DA  PONTIFICIA  UNIVERSIDADE  CATOLICA  DE  SAO  PAULO,
PARECERISTA AD-HOC DA FUNDACAO DE AMPARO A PESQUISA DO ESTADO DE SAO
PAULO  E  PARECERISTA AD-HOC  DO CONSELHO  NACIONAL  DE  DESENVOLVIMENTO
CIENTIFICO E TECNOLOGICO. PUBLICOU 19 ARTIGOS EM PERIODICOS ESPECIALIZADOS
E  5  TRABALHOS  EM  ANAIS  DE  EVENTOS.  POSSUI  8  CAPITULOS  DE  LIVROS
PUBLICADOS. POSSUI 78 ITENS DE PRODUCAO TECNICA. PARTICIPOU DE 33 EVENTOS
NO BRASIL. ORIENTOU 34 DISSERTACOES DE MESTRADO E 9 TESES DE DOUTORADO
NAS AREAS DE PSICOLOGIA E EDUCACAO.  RECEBEU 1 PREMIO E/OU HOMENAGEM.
ATUA NA AREA DE EDUCACAO, COM ENFASE EM PSICOLOGIA EDUCACIONAL. EM SUAS
ATIVIDADES PROFISSIONAIS INTERAGIU COM 14 COLABORADORES EM CO-AUTORIAS
DE  TRABALHOS  CIENTIFICOS.  EM  SEU  CURRICULO  LATTES  OS  TERMOS  MAIS
FREQUENTES  NA CONTEXTUALIZACAO DA PRODUCAO CIENTIFICA,  TECNOLOGICA E
ARTISTICO-CULTURAL  SAO:  ENSINO-APRENDIZAGEM,  AVALIACAO  EDUCACIONAL,
FORMACAO  DE  PROFESSOR,  EDUCACAO,  DESENVOLVIMENTO  E  APRENDIZAGEM,
PSICOLOGIA DA EDUCACAO, ENSINO APRENDIZAGEM, AVALIACAO, METACOGNICAO E
TEORIA SOCIO HISTORICA.
(Texto informado pelo autor)

Dados pessoais

Nome Claudia Leme Ferreira Davis

Nome em citações
bibliográficas

DAVIS, Claudia Leme Ferreira

Sexo Feminino

Endereço profissional Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Setor de Pós-Graduação, Programa de Pós-Graduação em
Psicologia da Educação.
Rua Ministro Godoi, 984 - 4 andar
Perdizes
05515-901 - Sao Paulo, SP - Brasil
Telefone: (11) 36708527 Fax: (11) 36708527
URL da Homepage: http://www.pucsp.br/pos/ped

Formação acadêmica/Titulação

1982 - 1988 Doutorado em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano (Conceito CAPES 4) .
Universidade de São Paulo, USP, Brasil.
Título: Vida e Escola Severina: um estudo da prática pedagógica em uma escola rural do Piaui, Ano de
Obtenção: 1988.

Orientador: Lino de Macedo.
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ,CNPq ,Brasil .
Palavras-chave: Escola rural; Prática pedagógica; Desenvolvimento humano.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Psicologia / Subárea: Psicologia do Desenvolvimento Humano /
Especialidade: Processos Perceptuais e Cognitivos; Desenvolvimento.
Setores de atividade: Outro.

1976 - 1979 Mestrado em Psicologia (Psicologia Experimental) (Conceito CAPES 7) .
Universidade de São Paulo, USP, Brasil.
Título: Ensino de respostas gestuais simbólicas a crianças severamente retardadas, Ano de Obtenção: 1979.
Orientador: Margarida Windholz.
Bolsista do(a): Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo .
Palavras-chave: Ensino; Crianças retardadas.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Psicologia / Subárea: Psicologia Experimental / Especialidade: Processos de
Aprendizagem, Memória e Motivação.
Setores de atividade: Formação Permanente e Outras Atividades de Ensino, Inclusive Educação À Distância e
Educação Especial.

1973 - 1976 Graduação em Psicologia Bacharelado .
Stanford University, STANFORD, Estados Unidos.
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Última atualização do currículo em 15/02/2012
Endereço para acessar este CV:
http://lattes.cnpq.br/2686596980826238

Carlos Roberto Jamil Cury
Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq - Nível 1B

Possui graduação em Filosofia pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras Nossa Senhora
Medianeira  (1971),  mestrado  em  Educação:  História,  Política,  Sociedade  pela  Pontifícia
Universidade  Católica  de  São  Paulo  (1977)  e  doutorado  em Educação:  História,  Política,
Sociedade pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1979). Fez seu pós-doutorado,
em 1994,  junto à Faculdade de Direito do Largo S.Francisco-  USP. A seguir,  agora junto à
Université de Paris (René Descartes,  em 1995,  continuou seus estudos pós-doutorais.  Entre
1998-1999  fez  outros  estudos  de  pós-doutorado  na  École  des  Hauts  Études  en  Sciences
Sociales, EHESS, França. Em 2011 fez um estágio posdoutoral na UFRJ. É professor titular
(aposentado) da Faculdade de Educação da UFMG da qual é professor emérito. É professor
adjunto da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. Entre 1996 e 2004 foi membro do
Conselho Nacional de Educação(CNE) na Câmara de Educação Básica (CEB) da qual foi seu
presidente por duas vezes. Foi Presidente da CAPES em 2003 e membro do CTC da Educação
Básica  (2009-2011)  da  CAPES.  É  também membro  da  Câmara  de  Ciências  Humanas  da
FAPEMIG.  Tem experiência  na  área  de  Direito  à  Educação,  atuando  principalmente  nos
seguintes  temas:  lei  de  diretrizes  e  bases,  política  educacional,  legislação  educacional  e
educação de jovens e adultos. É pesquisador do CNPq.
(Texto informado pelo autor)

Dados pessoais

Nome Carlos Roberto Jamil Cury

Nome em citações
bibliográficas

CURY, C. R. J.

Sexo Masculino

Endereço profissional PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MINAS GERAIS.
Avenida Dom José Gaspar, 500
Coração Eucarístico
30535-610 - Belo Horizonte, MG - Brasil - Caixa-Postal: 2686
Telefone: (31) 34622889 Fax: (31) 34127269
URL da Homepage: http://www.pucminas.br

Formação acadêmica/Titulação

1998 - 1999 Pós-Doutorado .
École des Hautes Études en Sciences Sociales.

1994 - 1995 Pós-Doutorado .
Université Paris Descartes.
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ,CNPq ,Brasil .
Grande área: Ciências Sociais Aplicadas / Área: Direito.

1994 - 1994 Pós-Doutorado .
Universidade de São Paulo, USP, Brasil.
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ,CNPq ,Brasil .

1977 - 1979 Doutorado em Educação: História, Política, Sociedade (Conceito CAPES 4) .
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC/SP, Brasil.
Título: Educação e Contradição: Elementos Metodológicos para uma teoria crítica do fenômeno educativo, Ano
de Obtenção: 1979.
Orientador: Demerval Saviani.
Palavras-chave: Educação; Contradição; Teoria Crítica; Categorias Metodológicas.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Fundamentos da Educação / Especialidade: Filosofia
da Educação.
Setores de atividade: Educação.

1972 - 1977 Mestrado em Educação: História, Política, Sociedade (Conceito CAPES 4) .
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC/SP, Brasil.
Título: CONFLITOS IDEOLOGICOS NA RECONSTRUCAO EDUCACIONAL NA SEGUNDA
REPUBLICA1930-1934, Ano de Obtenção: 1977.
Orientador: CASEMIRO DOS REIS FILHO.
Palavras-chave: Ensino Religioso e Ensino Laico; Ideologias e Conflitos Educacionais; Igreja Catolica e Educacao.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Fundamentos da Educação / Especialidade: Filosofia
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Última atualização do currículo em 11/03/2012
Endereço para acessar este CV:
http://lattes.cnpq.br/9347541615414055

Nildo Alves Batista
Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq - Nível 2

é médico,  pediatra,  com mestrado em Medicina (Pediatria)  pela Universidade de São Paulo
(1979),  doutorado em Medicina (Pediatria)  pela Universidade de São Paulo (1982)  e Livre-
Docência em Educação Médica pela Universidade Federal de São Paulo (1997). Atualmente é
Professor Titular da Universidade Federal de São Paulo - Departamento de Saúde, Educação e
Sociedade e Primeitro Vice-Presidente da Associação Brasileira de Educação Médica.  Foi
Diretor do Campus Baixada Santista (desde sua implantação até abril de 2011) e Secretário de
Gestão Acadêmica da Universidade Federal de São Paulo. Atualmente é Pro reitor Adjunto da
Pro Reitoria de Palnejamento da UNIFESP. Tem desenvolvido atividades de ensino e pesquisa
relacionadas  com o  binômio  saúde  e  educação  desde  1990,  atuando  principalmente  nas
seguintes áreas: educação médica, educação em saúde, docência, formação docente e ensino
em ciências da saúde. Nessas áreas tem centrado suas orientações na pós-graduação bem
como suas publicações de artigos científicos em periódicos e livros.
(Texto informado pelo autor)

Dados pessoais

Nome Nildo Alves Batista

Nome em citações
bibliográficas

BATISTA, N. A.; BATISTA, N.

Sexo Masculino

Endereço profissional Universidade Federal de São Paulo, Campus UNIFESP Baixada Santista.
Av. Ana Costa, 95
Vila Matias
04020-041 - Santos, SP - Brasil
Telefone: (13) 32222048 Fax: (13) 32222048
URL da Homepage: http://www.baixadasantista.unifesp.br

Formação acadêmica/Titulação

1997 Livre-docência.
Universidade Federal de São Paulo, UNIFESP, Brasil.
Título: Conhecimento, Experiência e Formação: do médico ao professor de Medicina, Ano de obtenção: 1997.
Palavras-chave: Ensino Médico; Formação docente.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Educação Médica.
Setores de atividade: Educação Superior; Saúde Humana.

1980 - 1982 Doutorado em Medicina (Pediatria) (Conceito CAPES 4) .
Universidade de São Paulo, USP, Brasil.
Título: Correlação entre supercrescimento fetal e diabete materno: contribuição ao seu estudo, Ano de
Obtenção: 1982.

Orientador: Flávio Adolfo Costa Vaz.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ,CAPES ,Brasil .
Palavras-chave: Diabetes; Macrossomia fetal.
Grande área: Ciências da Saúde / Área: Medicina / Subárea: Pediatria / Especialidade: Neonatologia.
Grande área: Ciências da Saúde / Área: Medicina.
Setores de atividade: Saúde Humana.

1977 - 1979 Mestrado em Medicina (Pediatria) (Conceito CAPES 4) .
Universidade de São Paulo, USP, Brasil.
Título: Contribuição para o Estudo do Recém-Nascido de Termo Grande para a Idade Gestacional, Ano de
Obtenção: 1979.

Orientador: Flávio Adolfo Costa Vaz.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ,CAPES ,Brasil .
Palavras-chave: Recém-nascido; Macrossomia fetal.
Grande área: Ciências da Saúde / Área: Medicina / Subárea: Pediatria / Especialidade: Neonatologia.
Setores de atividade: Saúde Humana.

1973 - 1975 Especialização - Residência médica .
Hospital do Servidor Público Estadual. Residência médica em: Pediatria
Número do registro: .
Bolsista do(a): Fundação do Desenvolvimento Administrativo .
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Última atualização do currículo em 16/11/2011
Endereço para acessar este CV:
http://lattes.cnpq.br/1162306333126216

Valdemar Sguissardi

Licenciado em Filosofia pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do
Sul (1966),  mestrado em Science de l'Éducation -  Université de Paris X,  Nanterre (1972)  e
doutorado em Sciences de l'Éducation -  Université de Paris X,  Nanterre (1976).  Professor
Titular  aposentado da Universidade Federal de São Carlos (1992) e professor aposentado da
Universidade Metodista de Piracicaba (2010).  Tem experiência na área de Educação,  com
ênfase em Fundamentos da Educação, atuando principalmente nos seguintes temas: educação
superior,  política de educação superior,  reforma da educação superior,  público e privado na
educação superior.
(Texto informado pelo autor)

Dados pessoais

Nome Valdemar Sguissardi

Nome em citações
bibliográficas

SGUISSARDI, V.;Sguissardi, Valdemar

Sexo Masculino

Endereço profissional Universidade Metodista de Piracicaba, Programa de Pós-Graduação em Educação.
Rod. do Açúcar, Km 156
Taquaral
13400-911 - Piracicaba, SP - Brasil - Caixa-Postal: 68
Telefone: (19) 31241617 Fax: (19) 3121617
URL da Homepage: http://www.unimep.br

Formação acadêmica/Titulação

1972 - 1976 Doutorado em Sciences de l'Éducation .
Université de Paris X, Nanterre, Paris X, França.
Título: La Représentation de la Formation Pedagogique chez les enseignants du 1er e 2nd degrés au Brésil, Ano
de Obtenção: 1976.
Orientador: JeanClaude Filloux.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ,CAPES ,Brasil .
Palavras-chave: FORMAÇÃO DE PROFESSORES; REPRESENTAÇÃO; ATITUDES.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Fundamentos da Educação.
Setores de atividade: Educação.

1970 - 1972 Mestrado em Science de l'Éducation .
Université de Paris X, Nanterre, Paris X, França.
Título: L'Éducatioon des Adultes en France et à Cuba, Ano de Obtenção: 1972.
Orientador: JeanClaude Filloux.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ,CAPES ,Brasil .
Palavras-chave: EDUCAÇÃO DE ADULTOS; EDUCAÇÃO COMPARADA; EDUCAÇÃO CONTÍNUA.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Tópicos Específicos de Educação / Especialidade:
Educação de Adultos.
Grande área: Ciências Humanas / Área: Educação / Subárea: Tópicos Específicos de Educação / Especialidade:
Educação Permanente.
Setores de atividade: Educação.

1963 - 1966 Graduação em Filosofia .
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, UNIJUI, Brasil.

Atuação profissional

Universidade Metodista de Piracicaba, UNIMEP, Brasil .

Vínculo institucional

1992 - 2010 Vínculo: Servidor Público, Enquadramento Funcional: Professor titular, Carga horária: 40

Atividades

04/2005 - 03/2010 Atividades de Participação em Projeto, Faculdade de Ciências Humanas, .
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REQUERIMENTO 

limo. Sr. 
Prof. Dr. Mario José Abdalla Saad 
Diretor da Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade Estadual de Campinas 

Eu, Maria Isabel Pedreira de Freitas, filha de Gilda Marcondes Pedreira de Freitas e de 

José Lima Pedreira de Freitas, natural de São Paulo, SP, venho por meio deste 

requerer minha inscrição ao Processo de Promoção por Mérito desta Faculdade de 

Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas, para a função de: 

()Professor Doutor 11 ( MS-3.2), com base no item_ do Perfii/FCM. 

(X) Professor Associado 11 (MS-5.2) 

()Professor Associado 111 (MS-5.3) 

Campinas, 06 de outubro de 2011 

Profa.Dra. Maria Isabel Pedreira de Freitas 

R.G.n°4 145 090-5 SSP-SP 

PROC. Nº 02-P-25783/11 
INTERESSADO: MARIA ISABEL PEDREIRA DE FREITAS 
ASSUNTO:        Promoção por Mérito – Ano 2011 – Parecer Final – FCM
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Fls.: 
Processo n°: 0 

-=-~t-P--,...,.=-ooL.-!.""'-'J.+4-1 

Rubrica: 

Universidade Estadual de Campinas 
Faculdade de Ciências Médicas 

Comissão Local de Avaliação Docente 

INTERESSADO(A): MARIA ISABEL PEDREIRA DE FREITAS 

DEPARTAMENTO: Enfermagem 

ASSUNTO: Promoção por Mérito para o nível MS-5.2 

A Comissão Local de Avaliação Docente, criada pela Portaria DFCM n. 

34/2011, emite o parecer de que a Profa. Dra. MARIA ISABEL PEDREIRA DE 

FREITAS CERIBELLI atende parcialmente aos critérios para inscrição no processo de 

mobilidade funcional para Professor Associado 11 (MS-5.2), apresentando como 

pendências os seguintes itens: 

1) a Professora tem três artigos publicados em periódicos indexados e 

arbitrados após a obtenção do título de Livre-docente; 

2) tem nove orientações de mestrados concluídas, porém não têm 

orientações de doutorado concluídas. Tem duas orientações de doutorado 

em andamento e sete orientações de iniciação científica concluídas. 

Nos termos da Deliberação CONSU A-003/2011 e da Deliberação da 

Congregação/FCM 461/2011, seriam necessários seis artigos publicados em 

periódicos indexados e arbitrados após a obtenção do título de Livre-docente. 

A congregação para deliberar. 

FCM/Unicamp, 11 de outubro de 201 

Faculdade de Ciências Médicas- Unicamp 
Rua Tessália Vieira de Camargo, n!1126- Campinas/SP 
CEP 13084-971 

i Secretaria Gerai/FCM 
i Fone: {19) 3521.8935- Fax: 3521.8925 
j e-mai/:secgeral@fcm.unicamp.br 
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Fls.: 
Processo n°: -+~~~..!.loL.o:.ru­
RubriGa; 

o 
UNICAIIP 

UNIVERSIDADE ESTADUAL CAMPINAS 
FACULDADE DE CI~NC S MÉDICAS 

s 

Deliberação da Congregação/Fi -545/2011 

DOCUMENTO: 

INTERESSADO(A): DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 

ASSUNTO: lnscriç§o de candidatos para Progre~o- MS-5.2 

A CONGREGAÇÂOIFCM, na Primeira Reunião Extraordiná . , realizada nesta 

data, manifestou-se contrário a inscrição dos candidatos, abaixo relacionad , tendo em vista 

nao atenderem ao item b, do Artigo 2ll do perfil solicitado para Prom por Mérito para 
Professor Associado 11 (MS-5.2). 

• ELIETEMARIASILVA; 

• MÁRCIA REGINA NOZAWA; 

• MARIA ISABEL PEDREIRA DE FREITAS. 

SG/FCM, 14 de outubro de 201~ 

Ptof. Dr. Mario José Abdalla Saad 
Diretor da Faculdade de Ciências Médicas 

FCM/Unlcarnp 

Faculdtlde ta Cllnclas Médkm-l/nll:amp 
RMa Tuallta YldradeCtlmcllp, n•126-Campintls/SP 
CEP 13081-971 

'35 -Fax: 3521.8925 
'8BCIIJ~i}j:m.unkxzmp.br 
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4f'fl ... ,. 
UNICAMP 

limo. Sr. 

Prof. Dr. Mario José Abdalla Saad 

DD. Diretor da Faculdade de Ciências Médicas 

Universidade Estadual de Campinas 

Prezado Diretor, 

Fls. n° ~ Ç4-
Proc. n~O'J; -l ' 
Rubrica 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPIN. S 
FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS 

Secretaria Administrativa do Departamento de Enfermagem 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz'' 
17 de outubro de 2011 

Venho por intermédio desta, recorrer da decisão tomada durante a 18 Reunião Extraordiária da 

Congregação da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas no dia 14 de 

outubro de 2011. 

Foi encaminhado para discussão na Congregação pela Comissão Local de Avaliação Docente, criada 

pela Portaria DFCM n.34/2011 o parecer sobre minha situação frente aos critérios para inscrição no 

processo de mobilidade funcional para Professor Associado II(MS-5.2) citando como pendências os 

seguintes itens: 

1) A Professora tem três artigos publicados em periódicos indexados e arbitrados após a 

obtençlio do tftulo de Livre Docente; 

2) Tem nove orientações de mestrados concluídas, porém nlio tem orientações de doutorado 

concluídas. Tem duas orientações de doutorado em andamento e sete orientações de 

iniciaçlio científica concluídas. 

Nos termos da Deliberaçlio CONSU A-00312011 e da deliberaçlio da Congregaçlio/FCM 

46112011, seriam necessários seis artigos publicados em periódicos indexados e arbitrados após a 

obtençlio do título de Livre-docente. 

Porém é necessário assinalar que para a área da Enfermagem, como está apresentado em 

documento anexo (Anexo 1 ), a CAPES considera no item 4. 

4-Produção Intelectual 

4.1. Publicações qua 40% 

do Programa por docente 

permanente 

4.2.Distribuição de publicações 40% 

lt:~nTJn;lnt) e qualidade da produçlio intelectual do 

Programa (somente produçlio dos docente 

permanentes será contabilizada) em relaçao à 

dimenslio do corpo docente permanente .... OBS. Os 

critérios de qualificaçlio da produçlio intelectual 

serlio estabelecidos por ocasilio da 

trienal, tendo em vista os novos 

periódicos e a Classifld•oiJ'Oê!ltJ$,,/bt;IIZ 

.Distribuiçlio das 
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qualificadas em relação ao programa entre os docentes permanentes. Na 

corpo docente permanente do análise da distribuiçSo da produçSo será 

programa. contabilizada a produçso qualificada de cada 

docente permanente sem descontar os artigos, 

livros ·o~~c.capltulos d61ivir>s desenvolvidos em co-

autoria com outros docentes. 

Desta forma, estou recorrendo da decisão pois na Área de Enfermagem os capítulos de livros são 

considerados como Produção Intelectual. Conforme apresentado no momento da inscrição, pode-se 

constatar que possuo três capítulos de livros já publicados, mais um apresentado junto a esse documento 

(Anexo 2) documento que se encontra no prelo, e um artigo no prelo, com número e série já determinados 

pelo peródico arbitrado, encaminhado junto aos documentos no ato da inscrição. 

Volto a salientar que, no mesmo ano em que defendi a Livre Docencia por concurso, fui eleita chefe 

do Departamento de Enfermagem da FCM e iniciei o projeto da proposta de criação da Faculdade de 

Enfermagem da Unicamp, projeto esse que vem sendo realizado com profundidade e esmêro. 

Mesmo com essas atividades administrativas intensas, e sem sub chefe para me representar nas 

instâncias superiores, não interrompi nenhuma atividade didática (Anexo3) na graduação e no programa de 

Pós Graduação de Enfermagem. Além disso, obtive verba extra-orçamentária em 2010 e 2011 de bolsas 

FAEPEX, FAPESP e Iniciação Científica do CNPq (Anexo4) para subsidiar as atividades que venho 

desenvolvendo com oa alunas. Todas essas atividades tem sido desenvolvidas depois do concurso de 

Livre - docência. 

Em relação a orientação de mestrados e doutorados, ficou deliberado na reunião da Congregaçao 

que dois mestrados equivaleriam a um doutorado. Possuo sete orientações de mestrado. 

Assim sendo, solicito reavaliação da decisão tomada sobre a possibilidade de encaminhamento de 

minha inscrição para mobilidade funcional MS-5.2. 

Aguardo posição de mui digna Diretoria. 

Sendo o que se apresenta para o momento, subscrevo-me 

Atenciosamente 

_tcW~~ .L ~t.._ ~(,.Q;,_. 
Maria Isabel Pedreira de Freitas Ceribelli 

Professor Associado do Departamento de Enfermagem 

Chefe de Departamento de Enfermagem 

Faculdade de Ciências Médicas 

Universidade Estadual de Campinas 
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Fls.: 
Processo n°: 
Rubrica: 

Universidade Estadual de Campinas 
Faculdade de Ciências Médicas 

Secretaria Geral 

Deliberação da Congregação/FCM- 580/2011 

Documento: 

lnteressado(a): MARIA ISABEL PEDREIRA DE FREITAS 

Assunto: Promoção por Mérito para o nível MS-5.2 

A CONGREGAÇÃO/FCM, na Oitava Reunião Ordinária realizada, nesta 

data, ouvida a Comissão de Corpo Docente/FCM, manifestou-se favorável ao recurso 

apresentado pela interessada, acatando como equivalência para o Artigo 2°, alínea B, 

03 (três) capítulos de livros publicados. 

Na ocasião aprovou ainda a inclusão da interessada na lista candidatos 

inscritos na Deliberação da Congregação/FCM - 540/2011. 

Encaminhe-se a Secretaria Gerai/Unicamp. 

SG/FCM, 26 de outubro de 2011. 

Prof. Dr. Mari:1::-::::,a Saad 
Diretor da Faculdade de Ciências Médicas 

FCMIUN/CAMP 

...... FãCüidãdé-·de··cié~CiãS .. MldiCãs··=.···u~iCãniP ······································· 
Rua Tessá/ia Vieira de Camargo, n• 126- Campinas/SP 
CEP 13084-971 

· ............ T se"Cf.e·l~f.iã.ae~;ii"Fcfi.i"····- ............ ·--···· ·-· · 
i Fone: (19) 3521.8935- Fax: 3521.8925 
I e-mai1:secgeral@fcm.unicamp.br 
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o 
UNICAMP 

Fls.: 
Processo n°: 

_.:=-:......:::.~=~-

Rubrica: 

PARECER DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DE PROMOÇÃO POR 
MÉRITO PARA AS FUNÇÕES DE PROFESSOR DOUTOR 11 (MS-3.2), 

PROFESSOR ASSOCIADO 11 (MS-5.2) E PROFESSOR ASSOCIADO 111 
(MS-5.3) 

Interessada: Profl. o..-. Maria Isabel Pedreira de Freitas 

Conforme descrito em seu Memorial, a Professora Maria Isabel Pedreira de Freitas obteve o 
título de Doutor junto à Escola de Enfermagem em Ribeirão Preto da Universidade de São 
Paulo em 1990, pós-doutorado em 2005, livre docência em 2008 e iniciou sua atividade 
docente na UNICAMP em 1997. Atualmente exerce a função de Professor Associado I, MS-
5.1, na PP, junto ao Departamento de Enfermagem/FCM. 

Ensino: A Professora desempenha apropriadamente atividades de ensino na 
FCM/Unicamp. Ministra aulas em 8 disciplinas da graduação e 2 disciplinas de PG; 

Orientações: A Professora orienta atualmente 2 teses de doutorado, orientou 9 
dissertações de mestrado, bem como totalizou 2 orientações de iniciação científica e 6 
trabalhos de conclusão de graduação. 

Publicações: Conforme descrito no Memorial, sua produção intelectual é: 
Artigos periódicos indexados publicados: 30 (4 após a livre-docência) 
Capítulos de livros publicados: 3 (após a livre-docência) 

Área administrativa e de Extensão: A Professora exerceu Chefia do Departamento de 
Enfermagem da FCM - Unicamp e elaboração da Proposta de Criação da Faculdade de 
Enfermagem da Unicamp; 5 atividades administrativas no âmbito do Departamento de 
Enfermagem, 7 no âmbito da FCM e 1 no âmbito na Unicamp. Teve 8 consultorias "ad hoc", 
revisora de 1 revista; participação como conferencista de 13 eventos; participação em 12 
bancas examinadoras 

A professora não cumpre estritamente os requisitos especificados pela 
Deliberação Consu-A-25/11 de 27/09/2011 porque não apresenta, após sua livre docência, 
seis artigos publicados ou dois por ano. A Professora teve um recurso apresentado à 
Congregação da FCM para ter sua inscrição ao concurso validada, que foi aceito com a 
justificativa de que em face da intensidade de suas atividades administrativas como chefe do 
Departamento de Enfermagem, com destaque para os esforços que culminaram com a 
criação da Faculdade de Enfermagem da UNICAMP, os capítulos de livro apresentados 
seriam excepcionalmente aceitos como equivalentes a trabalhos científicos publicados. Face 
ao exposto a Comissão de Avaliação considera que a Prof8. Dr'. Maria Isabel Pedreira de 
Freitas preenche os requisitos exigidos pela Deliberação CONSU-25/2011, para a função de 
Professor Associado 11 (MS-5.2), d~culdade de Ciências Médicas da UNICAMP. 

\~ __ -z-. ..___Campinas, 01 de dezembro de 2011. 

Prof. Dr. Ja r rreira Santos 
Professor Titular - FMRP/USP 

Prof. Dr. I arlos Zeferino 
Professor T' u ar- FCM/Unicamp 

o Ba;;~ 
r- EE/USP 
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Fls.: 
Processo n°: 
Rubrica: 

Universidade Estadual de Campinas 
Faculdade de Ciências Médica~/ 

Secretaria Geral 

Deliberação da Congregação/FCM -66912011 

Documento: 02P25783-2011 

lnteressado(a): FACULDADE DE CI~NCIAS MÉDICAS 

Assunto: Promoção por Mérito para os níveis intermediários da Carreira 
Docente (MS3-2, MSS-2 e MSS-3) - Parecer Final 

A CONGREGAÇÃO/FCM, na Décima Reunião Ordinária realizada, nesta 

data, manifestou-se favorável aos pareceres finais, constantes às fls. 34 a 64, vol 3.1, 

exarados pela Comissão de Avaliação do processo de promoção por Mérito para os 

níveis intermediários da Carreira Docente (MS3-2, MSS-2 e MSS-3) dos docentes 

abaixo relacionados, dos Departamentos de Enfermagem e Saúde Coletiva: 

NOME DEPARTAMENTO NÍVEL 

ANA REGINA BORGES SILVA Depto. de Enfermagem MS.3-2 

ANGELO ZANAGA TRAPE Depto. de Saúde Coletiva MS.3-2 

ANTONIETA KEIKO KAKUDA SHIMO Depto. de Enfermagem MS.3-2 

CARLOS ROBERTO SILVEIRA CORREA Depto. de Saúde Coletiva MS.3-2 

EDINEIS DE BRITO GUIRARDELLO Depto. de Enfermagem MS.5-2 

EDISON BUENO Depto. de Saúde Coletiva MS.3-2 

FERNANDA APARECIDA CINTRA Depto. de Enfermagem MS.5-2 

FLAVIO CESAR DE SA Depto. de Saúde Coletiva MS.3-2 

HELENICE BOSCO DE OLIVEIRA Depto. de Saúde Coletiva MS.3-2 

IANE NOGUEIRA DO VALE Depto. de Enfermagem MS.3-2 

IZILDA ESMENIA MUGLIA ARAUJO Depto. de Enfermagem MS.3-2 

JOSE LUIZ TATAGIBA LAMAS Depto. de Enfermagem MS.3-2 

KA TIA STANCATO Depto. de Enfermagem MS.3-2 

LUCIANA DE LIONE MELO Depto. de Enfermagem MS.3-2 

MARIA DA GRACA GARCIA ANDRADE Depto. de Saúde Coletiva MS.3-2 

MARIA FILOMENA CEOLIM Depto. de Enfermagem MS.5-2 

MARIA HELENA BAENA DE MORAES LOPES Depto. de Enfermagem MS.5-3 

MARIA HELENA DE MELO LIMA Depto. de Enfermagem MS.3-2 

MARIA INES MONTEIRO Depto. de Enfermagem MS.5-3 

MARIA ISABEL PEDREIRA DE FREITAS Depto. de Enfermagem MS.5-2 

MARIA JOSE D'ELBOUX Depto. de Enfermagem MS-5.3 
···--F~~idã(k-J(;c;inciãs-Mé7.iicas =-uniêarip··--····-·--·--·····-··-···---------------------·~--Secretaria GeraiiFCM 

Rua Tessá/ia Vieira de Camargo, n• 126- Campinas!SP Fone: (19) 3521.8935- Fax: 3521.8925 
CEP /3084-971 e-mail:secgera/@fcm.unicamp.br 

i 
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Fls.: J-Jf . 
Processo n°: {)~;? S fg3(11 
Rubrica: 

MAURO ANTONIO PIRES DIAS DA SILVA 

NELSON FILICE DE BARROS 

PAULO ROBERTO DE MADUREIRA 

ROBERTA CUNHA MATHEUS RODRIGUES 

ROSANA TERESA ONOCKO CAMPOS 

SATOSHI KITAMURA 

SERGIO RESENDE CARVALHO 

SERGIO ROBERTO DE LUCCA 

SILVANA DENOFRE CARVALHO 

SILVIA MARIA SANTIAGO 

Depto. de Enfermagem 

Depto. de Saúde Coletiva 

Depto. de Saúde Coletiva 

Depto. de Enfermagem 

Depto. de Saúde Coletiva 

Depto. de Saúde Coletiva 

Depto. de Saúde Coletiva 

Depto. de Saúde Coletiva 

Depto. de Enfermagem 

Depto. de Saúde Coletiva 

Encaminhe-se a CADI/Unicamp. 

SG/FCM, 16 de dezembro de 2011. 

Prol. Dr. Mario ±:bdalla Saad 
Diretor da Faculdade de Ciências Médicas 

FCMIUN/CAMP 

MS.3-2 

MS.3-2 

MS.3-2 

MS.5-3 

MS.3-2 

MS.3-2 

MS.3-2 

MS.3-2 

MS.3-2 

MS.3-2 

· F~~~idd(J;-tie-CiéncTas-Midil:;s-=Dnica,P----·----··--·-------·----------·---.-.:Se:--c-re-ra-ri-a a=erav.-Fcl:r-·------

Rua Tessália Vieira d2 Camargo. n•J26- Campinas/SP Fone: (19) 3521.8935- Fax: 3521.8925 
CEP /3084-971 e-mail:secgeral@fcm.unicamp.br 
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.tl .._,. PARECER DO RELATOR 

UNICAMP 

PROCESSO N" UNIDADE 

02P-25783-2011 FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS - FCM 

DOCENTE 

MARIA ISABEL PEDREIRA DE FREITAS 

ASSUNTO 

Proc. fl
0

• -~?~Z~_3~} ~~}_ 
Rubrica: ·' 

-- -------- --

cl;5.DI /J" - Z(l 
Comissão de Avaliação e 
Desenvolvimento Institucional 

MATRICULA 

266230 

Promoção por Mérito para os niveis MS-3.2, MS-5.2 e MS-5.3 da Carreira do Magistério Superior. 

COM DESTAQUE [gl SEM DESTAQUE 0 
·--·-·--·--·-------------···--·-·-· ------
DO NIVEL: MS-5.1 PARA: MS-5.2 i 

Parecer do relator: 

Em 26 de outubro de 2011, a Congregação da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de 

Campinas aprovou a inscrição da Profa. MARIA ISABEL PEDREIRA DE FREITAS, do Departamento de 

Enfermagem da FCM, no Processo de Promoção por Mérito para o nível MS-5.2, assim como aprovou a 

Comissão de Avaliação constituída pelos Professores Titulares Rogério de Jesus Pedro, José Guilherme 

Cecatti, Luiz Carlos Zeferino, Jair Ucio Ferreira $41ntos e Sonia Barros. A composição desta Comissão foi 

homologada Pela Câmara de Ensino, Pesquisa· e Extensão (CEPE) em 1º de novembro de 2011. A 

Comissão de Avaliação de Promoção reuniu-se no dia 1º de dezembro de 2011 e aprovou a promoção 

solicitada, destacando que a Profa. MARIA IS.BEL PEDREIRA DE FREITAS apresenta desempenho 

apropriado no ensino. Orientou alunos de Graduação e de Pós-Graduação. Na Pós-Graduação orientou 

nove dissertações de Mestrado, mas não apresenta ainda orientações de Doutorado concluídas. 

Atualmente orienta duas teses de Doutorado. Apresenta quatro artigos publicados em periódicos indexados 

após a obtenção do tftulo de Livre-Docente. Na área administrativa, apresentou diversas atividades no 

âmbito do Departamento. da Unidade e da Instituição. 

Em relação ao número de artigos publicados, a professora não contemplou o exigido no artigo 2º. alínea b 

da Deliberação CONSU-A-025/2011, de 27/09/2011, na qual consta "O professor candidato à mobilidade 

funcional para a categoria MS-5.2 deverá ter tido seu último relatório de atividades aprovado, e atender a todos os 

seguintes critérios: b. Seis artigos publicados em periódicos indexados e arbitrados, ou dois artigos publicados por ano, 

após a livre docência". Em 14 de outubro de 2011 a Congregação/FCM manifestou-se contrária à inscrição da 

Profa. MARIA ISABEL PEDREIRA DE FREITAS oor não atender o referido item. A Profa. entrou com 

recurso alegando que de acordo com a CAPES, capítulos de livros são considerados produção intelectual 

na Enfermagem. Em 26 de outubro de 2011 a Congregação/FCM manifestou-se favorável ao recurso 

acatando a equivalência para o artigo 2º. alínea b, de três capítulos de livros publicados. Face ao exposto, 

coloco o assunto para discussão, antes de encaminhar a solicitação de promoção para o nível MS-5-~ da 

Profa. MARIA ISABEL PEDREIRA DE FREITAS considerando que a Promoção por Mérito deveria respeitar 

F' 
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Fls. 0°. 92 
······-··-··········· ··········~····-------··-··--··· 

:u~~i~~; .:=~:.:::==~~!!~··=-·~· 
a Deliberação CONSU-A-025/2011 de 27/09/2011, uma vez que é questionável a inserção de regras de 

outros órgãos para a respectiva deliberaçâo. 

21'2 
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33 Fls. ~~--::-=--:-:--:-:-...,---...,.-.,. 
Proc. n° 02P-2578}-2011 - '1.1 

Rubrica: ----!l~i!f----

6 r~Dizr;j; 
UNICAMP I. lf 

--------------------------·~ Comissão de Avaliação e 
Desenvolvimento Institucional 

PARECER CADI N° 271/2012 

PROC. N° 02P-25783-2011 -4.1 

INTERESSADA: MARIA ISABEL PEDREIRA DE FREITAS- FCM 

ASSUNTO : Promoção por Mérito Conf. Deliberação CONSU-A-3/11 
rmf 

A COMISSÃO DE AVALIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL, em sessão realizada a 14.03.2012, analisou o presente 

processo e após discussão em plenário, foi contrária à Deliberação da 

Congregação e da Comissão de Especialistas, acatando o parecer da relatora, 

não favorável à Promoção por Mérito, da Prof.a Ora. MARIA ISABEL PEDREIRA 

DE FREITAS, que permanece no nível MS-5.1, junto ao Depto. de Enfermagem, 

da Faculdade de Ciências Médicas, de acordo com a Deliberação CONSU-A-

25/2011. A votação indicou 15 votos a favor da não aprovação, 04 votos a favor 

da aprovação e 01 abstenção. 

A Secretaria Geral para providências. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 

14 de março de 2012. 

Prof. Dr. RONALDO ALOISE PILLI 

Universidade Estadual de Campinas 
Caixa Postal6107- CEP 13083-970- Campinas 1 SP 

Tel (019) 3521-4879/ Fax (019) 3521·4892 

Presidente da CADI 
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FI,,:, 27,,,,,S_~,,,_~ 
Proe. nQ 06,P,17509j2011 
Rubrica: Patricia 1.1 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 


Faculdade de Odontologia de Piracicaba 


UNICAMJ:I 

PROCESSO: 06-P-24031/2011 


INTERESSADO: DAGMAR DE PAULA QUELUZ 


DELIBERAÇÃO DA CONGREGAÇÃO N° 281/2011 

A Congregaçêo da Faculdade de Odontologia de Piracicaba, em sua 2' Reun,êo 
Extraordinária realizada em 1611112011, aprovou o(a) inscrição para promoçêo por mérito do nível 
MS-5,1 para o nivel MS-5,3, 

À Seoretaria Geral/CEPE, para demais providênoias. 

Piraoicaba, 16 de novembro de 2011, 

M/~/ .j 

rge Junior 
Diretor 

PROC. Nº 06-P-24031/11 
INTERESSADO: DAGMAR DE PAULA QUELUZ 
ASSUNTO:        Promoção por Mérito – Ano 2011 – Parecer Final – FOP
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UNICAMP 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA 

Fls.: 410 
Proc. n!! 06-p-24031/2011 
Rubrica: Patricia 1.1 

Parecer individual referente à promoção por mérito da carreira MS para o nível 

MS-5.3 da professora Dra. Dagmar de Paula Queluz. 

Histórico 

A interessada obteve o título de Livre Docente na Área de Orientação 

Profissional da Faculdade de Odontologia de Piracicaba- UNICAMP, em 2002. No 

período após a obtenção deste título, de que trata o presente parecer, desenvolveu 

atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão e Atividades Administrativas, e solicita 

promoção por mérito da carreira para o nível MS-5.3. 

Análise 

Considerando a Deliberação CONSU-A-026/2011 de 27/09/2011, que dispõe 

sobre o Perfil Acadêmico de Professor Associado m (MS-5.3): 

Em relação à análise dos Indicadores Qualitativos Gerais da candidata, observa­

se que a mesma atende parcialmente os requisitos mínimos: 1) Portadora, no mínimo, 

do título de Doutor, outorgado pela UNICAMP, por ela reconhecido ou de validade 

nacional. 2) Cumpriu o interstício mínimo, estabelecido pela Universidade, no nível em 

que está sendo avaliada, visto que obteve o título de Livre Docente em 2002. 3) 

Realizou atividades acadêmicas que envolvem atuação no Ensino, Pesquisa e/ou 

Extensão Universitária, com equilíbrio entre estas atividades no período após a obtenção 

do título de Livre Docente. 4) Teve todos os seus Relatórios de Atividades aprovados 

pelas instâncias competentes. 

Quanto aos Critérios Quantitativos Mínimos, no que tange a vertente do Ensino 

-a candidata obteve pontuação 25,94, superior à pontuação mínima indicada (18). Na 

Pesquisa, sua pontuação também foi superior- 57, em relação à indicada (40), e na 

Extensão 275,2, sendo que a indicada é 40. Igualmente, em Atividades Administrativas 

sua pontuação foi 58,4, superior a indicada, 06. No item Ensino, Pesquisa e Extensão a 

candidata pontuou 230, portanto superior a pontuação indicada, 40. 
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Fls.: 411 
Proc. n2 06-p-24031/2011 
Rubrica: Patricia 1.1 

Em Relação ao prfil quantitativo mínimo de orientações de tese de doutorado a 

candidata apresenta apenas uma orientação concluída. 

Ressalta-se ainda que esta solicitação obteve parecer favorável pelo Conselho do 

Departamento de Odontologia Social da FOP-UNICAMP. 

Conclusão 

Após a análise do memorial e da documentação comprobatória das atividades 

relacionadas acima, a Comissão considera que embora não apresente o número mínimo 
..... . -···· ~-~"~---- ... __ _,-..--~ ... _ ........ ~ - --." 

de orientações de doutorado concluídas, a docente demonstra perfil para a função de 

Professor Associado 111 - nível MS 5.3, manifestando-se favorável a promoção por 

mérito da Profa. Dra. Dagmar de Paula Queluz. 

Piracicaba, 17 de fevereiro de 2012. 

Comissão Julgadora: 
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UNICAMP 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA 

RELATÓRIO FINAL DA 

Fls.: 416 
Proc. nº 06-p-24031/2011 
Rubrica: Patricia 1.1 

COMISSÃO DE A V ALIACÃO DE PROMOCÃO POR MÉRITO 

Em atendimento ao artigo 6° da Deliberação CONSU-A-3/2011, e após avaliar cada 

candidato com base na documentação apresentada, verificando que todos apresentam 

desempenho compatível com as condições necessárias estabelecidas na Deliberação 

CONSU A-26/2011, a Comissão de Avaliação considera que os candidatos Profs. 

Dagmar de Paula Queluz , Marcelo de Castro Meneghim, Márcio Zaffalon Casati e 

Rafael Leonardo Xediek Consani estão habilitados às promoções para o nível de 

Professor Associado III (MS-5.3), conforme segue: 

Piracicaba, 17 de fevereiro de 2012. 

Comissão Julgadora: 

Prof. Dr. Luis Alexandre Maffei ~L~a~~_?114. f:!il'f---=:rl~:::....._---lr~:z..._---""?""=;;,.....::..­

Prof. Dr. Luís Roberto Marcondes M~--... -1-~ __!.·!~-~~-===-~q.=+---,-A~:..---1-----

/ 
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UNICAMP 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba 

PROCESSO: 06-P-24031/2011 

INTERESSADO: DAGMAR DE PAULA QUELUZ 

Fls.: 418 
Proc. n!! 06-p-24031/2011 
Rubrica: Patricia 1.1 

. 

• 

DELIBERAÇÃO DA CONGREGAÇÃO N° 46/2012 

A Congregação da Faculdade de Odontologia de Piracicaba, em sua 1548 Reunião 
Ordinária realizada em 29/02/2012, aprovou o(a} parecer da Comissão de Avaliação referente a 
Promoção por Mérito do nivel MS-5.1 para o nivel MS-5.3 da carreira MS. 

Piracicaba, 29 de fevereiro de 2012. 

Jac 
I 

' 

346



at• ... ,. PARECER DO RELATOR 

UNICAMP 

PROCESSO N" UNIDADE 

06P-24031-2011 FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA 

DOCENTE 

DAGMAR DE PAULA QUELUZ 

ASSUNTO 

Fls. n° ............ ~L.ª.~-....................... .. 
~:~~i;;; :~-~·i~:~:~:~20 ~~::::::·::: 

G~DI2Ú/ 1 ~om~são de Avaliação e 
Desenvolvimento Institucional 

MATRICULA 

252646 

Promoção por Mérito para os níveis MS-3.2, MS-5.2 e MS-5.3 da Carreira do Magistério Superior. 

COM DESTAQUE X D SEM DESTAQUE D 
·--- ............. , ____ ,,, .. . 

DO NÍVEL: MS-5.1 PARA: MS-5.3 

......... ____ ......................... _. ___ ...... -.......... - ........ ___ .... r .. --......... - ........ -........................ ~ ......... --.... -................................. ------ ....... ·-......... _ .......... .. 

·---·-·····-····--·----·-·····--·----········-·-.......... ___ ,,, .... ,, .. ___ ,,,,,,,,_, - .. ···-···-··---·······-·····-·-·-···-.. ·-- ·- --- ........ ,,, ___ ,, ,_, ___ ,__ _, ·-----·----·-"''''" , _____ ,, ··--· 

Parecer do relator: 

A Profa. Dagmar requereu inscrição ao Processo de Avaliação por Mérito para o nível MS-5.3., sobre 
a qual o Depto de Odontologia Social se manifestou favorável, em 21 de Outubro de 2011 (fls. 
103). A Congregação da FOP manifestou-se favorável a inscrição em 16 de Novembro (fls.275). A 
Comissão de Avaliação constituída pelos Professores Titulares: Frab Norberto Boscolo, Luis 
Roberto Marcondes Martins, Luis Alexandre Maffei Sartini Paulillo (FOP-UNICAMP), Maria 
Ercília de Araújo (Faculdade de Odontologia de São Paulo/USP) e Elcio Marcantonio Junior 
(Faculdade de Odontologia de Araraquara!UNESP) considerou que "embora não apresente o 
número mínimo de orientações de doutorado concluídas. a docente demonstra perfil para a função 
de Professor Associado nível M S. 5. 3 ". Assim, manifestou-se a supracitada Comissão favorável a 
promoção (fls.411). Em 29 de Fevereiro de 2012 a Congregação da FOP aprovou o Relatório Final 
da Comissão e recomendou a promoção da docente (fls.418). 

O destaque se refere ao Parecer da Comissão de Avaliação. 
De fato, a analise do Memorial (pag. 229) e do CV Lattes (pag. 89 e 117) demonstra que a docente 
orientou 1 (uma) Tese de Doutorado enquanto a Deliberação Consu-A026/2011 estabelece, para o 
nível MS 5.3, o mínimo de 2 orientações (Doutorado) concluídas. Nas de · · idades a docente 
apresenta números que ultrapassam o mínimo estabelecido. 

Professor Relator: Humberto Santo Neto 
13 I 0212012. 

111 
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l./37 
Fls. ::------::-::-::=-:=-:-=:-:-=:::-;-:­

Proc. n° }!P-24031/2011 
Rubrica:----"'~~----

G~DI (;'· 1Ct 
-------------------------- Comissão de Avaliação e 

Desenvolvimento Institucional 

.,.. ... , 
UNI C AMP 

PARECER CADI N° 288/2012 

PROC. N° 06P-24031/2011 

INTERESSADA: DAGMAR DE PAULA QUELUZ - FOP 

ASSUNTO : Promoção por Mérito Conf. Deliberação CONSU-A-3/11 
ljfa 

A COMISSÃO DE AVALIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL, em sessão realizada a 21.03.2012, analisou o presente 

processo, o parecer do relator e após discussão em plenário, foi contrária à 

Deliberação da Congregação e da Comissão de Especialistas, não favorável à 

Promoção por Mérito, da ProP Ora. DAGMAR DE PAULA QUELUZ, que 

permanece no nível MS-5.1, junto ao Depto. de Odontologia Social, da Faculdade 

de Odontologia de Piracicaba, de acordo com a Deliberação CONSU-A-26/2011. 

A votação indicou 19 votos a favor da não aprovação e 02 abstenções. 

A Secretaria Geral para providências. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 

21 de março de 2012. 

Prof. Dr. RONALDO ALOISE PILLI 

Universidade Estadual de Campinas 
Caixa Postal6107- CEP 13083-970- Campinas I SP 

Tel (019) 3521-4879/ Fax (019) 3521-4892 

Presidente da CADI 
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--- Processo Seletivo Público Ed CTC 012/2011- Departamento de Ciências- Área de Matemática 1 

Fir;. l~0 • n·L___ 

A d A I. - c - d p E 'f" E "ta I ;:.;·::~:~··:~·~:~:::::~::-:--,-:if_-1"~'~!.. .. ta a p 1caçao e orreçao a rova spec1 1ca ser• ·~~:··~~~::_:.::.:'':j-~:;;.:.;::... __ .~:::...:.::u. " 
,.\, ., . -. "J.. I •J\fl t 

1"_..,:.-.,.;;.~.~.ww. ~----..;_.;_.;..• ---l 

A prova específica escrita foi elaborada em reunião prévia pei~~Vó~or~ue i 
constituem a Comissão Julgadora, composta de dez questões dissertativas 
abordando assuntos do conteúdo programático da disciplina Matemática, 
apresentado no anexo I do Edital 012/2011, listado a seguir: 

• Conjuntos, Sequências Numéricas, Funções, 
• Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares, 
• Análise Combinatória, Binômio de Newton e Probabilidade, 
• Números Complexos, 
• Polinômios e Equações Algébricas, 
• Geometria Analítica e Geometria Plana 
• Trigonometria no Triângulo Retângulo e na Circunferência, 
• Geometria Espacial 

A prova específica escrita foi aplicada em 02/02/2012, das 08h30 às 1 Oh30, pela 
presidente da Comissão Julgadora, Profa. Teresa Cristina Camarinha Lopes, 
professores: Luiz Roberto Rosa da Silva, Alan César lkuo Yamamoto as professoras 
Soraya Freire Lencioni Rocco e Cristiane Margareth Mion Ramos chegaram logo 
depois. 

Não houve qualquer intercorrência na aplicação dessa prova, sendo que os 
candidatos presentes e ausentes estão relacionados a seguir: 

Candidato Situação 
Adriana Correia Almeida Presente 
Adriana de Souza Jesus Presente 
Adriano Luiz Pedrini Presente 
Altair Portes de Almeida ausente 
Bruna Lammoglia ausente 
César Adriano do Amaral Sampaio Presente 
Cristian Roberto Miccerino de Almeida Presente 
Denis Aparecido da Silva Presente 
Douglas Alexandre Rodrigues ausente 
Eduardo Maurício Moreno Pinto Presente 
Elka Christina Brunini Canecchio Ausente 
Esdras Henrique Regatti Motinaga Ausente 
Fabiana Adala Moreto Presente 
Flávia Cristina Martins Queiróz Mariano Presente 
Felipe Mascagna Bittencourt Lima Presente 
Henrique da Costa Figo Ausente 
Jonas Marques dos Santos Queiroz Presente 
José Messias Magalhães Presente 
Juliana Froes Forsan Ausente . / 
Lessandra Marcelly Souza da Silva Presente ·. 'I 

i~ . Marcelo Vinicius Temponi Soler Presente 
I 

. \ 
Marcos Vinicius Piaia Presente 
Maria Bernadete Caetano Theodoro Presente 

v 

Mauro Noda Presente -

/ 

PROC. Nº 12-P-17764/11 
INTERESSADO: COLÉGIO TÉCNICO DE CAMPINAS 
ASSUNTO:        Carreira MST – Processo Seletivo  Público – Parecer Final
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Processo Seletivo Público Ed CTC 012/2011- Departamento de Ciências- Área de Matemática. 2 

Valmir R. Moretti ausente 

Na parte inferior da capa do caderno de questões havia um comprovante de 
presença que deveria ser destacado pelo candidato, contendo seu nome e código de 
inscrição, para seu conhecimento. 

A parte superior da capa do caderno de questões continha apenas o código do 
candidato e as instruções para realização da prova. 

O caderno de questões, identificado apenas pelo código do candidato, era devolvido 
pelo candidato após o término de sua prova, conforme modelo anexo. Dessa 
maneira, os membros da Comissão Julgadora não tinham conhecimento da 
identidade do candidato que elaborou as respostas das provas que seriam 
corrigidas. 

Após ser entregue, a prova de cada candidato foi guardada em envelope, lacrado e 
rubricado, para armazenamento seguro e posterior correção. 

Nesse mesmo dia, após a realização da prova escrita, a Comissão Julgadora reuniu­
se para discutir os critérios de correção e analisar as provas específicas escritas, 
com vistas à sua correção. 

Os critérios de correção da prova foram discutidos amplamente por todos os 
membros da Comissão Julgadora, e foram estabelecidos como: 

• Fundamentação teórica pertinente a cada questão; 
• Raciocínio adequado à resolução do problema proposto; 
• Equações e cálculos matemáticos utilizados, bem como: os símbolos e o 

domínio da linguagem próprios da Matemática. 
• Gráficos e desenhos pertinentes, considerando as grandezas adequadas e 

bem representadas, que seriam analisadas ao longo da prova escrita; 
• Resultado matemático exato ou aproximado, para valorar integralmente ou 

parcialmente cada questão. 

Após a discussão dos critérios e dos procedimentos a serem seguidos pelos 
membros durante a correção, os envelopes lacrados foram verificados pelos 
membros da Comissão Julgadora e abertos, não sendo encontradas quaisquer 
irregularidades. 

Para cada questão da prova, foi feita a correção da resposta elaborada por cada 
candidato, com a anotação individual da nota atribuída por cada membro da 
Comissão Julgadora, em sua própria planilha. Cada avaliador analisou as 
resoluções e atribuiu as notas, registrando-as em sua planilha individual. 

Em seguida, passou-se à questão seguinte, repetindo-se o processo de correção, 
questão por questão, para cada candidato, até que todas as questões fossem 
corrigidas e as respectivas notas registradas, individualmente, por cada corretor, na 

sua planilha referente a cada candidat/ . __ * :,g;.,_,~c; 

d=-,: -·i_--- '· ' '---- - - ,·,! • • ... /) 

// . ./" 

'-.../! /~-----·-
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Processo Seletivo Público Ed CTC 012/2011 - Departamento de Ciências -Área de Matemática 3 

Após o término da correção, cada membro da Comissão Julgadora somou as notas 
atribuídas a cada candidato, e procedeu-se à análise dos resultados e determinação 
dos candidatos que obtiveram nota maior ou igual a 7 (sete) de, pelo menos, três 
dos membros da Comissão Julgadora, segundo o edital, item 21, letra c. Sendo 
assim, associou-se o código presente na capa do caderno de questões ao nome de 
cada candidato que, somente a partir desse momento, quando as notas já estavam 
definidas passou a ter sua identidade conhecida pelos avaliadores_,-,::::·-:-·~:·:-::---··-·----

, u·;t; ,\J···. ~a l 

Essa análise resultou nas seguintes situações: f.E·::;:"~~~~~i1â:2 : __ L-.iJ''n"": :--___ -n-=J...,,~'i-

,:.~:i]i;;;~;f~:~~~;J;l:..~-, ::~: 
Quantidade de avaliadores 

Candidato que atribuíram nota maior Situação 
ou igual a sete 

César Adriano do Amaral 5 (cinco) Classificado 
Sampaio 
Felipe Mascagna Bittencourt 4(quatro) Classificado 
Lima 
Mauro Noda 5 (cinco) Classificado 

Estes candidatos foram, portanto, classificados para participação nas fases 
seguintes do Processo Seletivo Público. Os demais candidatos, ou por terem faltado 
ou por não terem obtido o número mínimo de três notas maior ou igual a sete, não 
foram classificados. 

Após o encerramento do trabalho de correção das provas e determinação dos 
aprovados nessa fase, os resultados foram encaminhados para divulgação conforme 
item 21 letra d do edital. 

Campinas, 02 de fevereiro de 2012 

Teresa Cri1,~na B~stof Ca~arinha Lopes- Presidente 

·- · ·:-·+frt :t yW;;; Üj1 
Alan Cé~ar lkQoYa'liíamoto 

C~:-~(~~=f 

Cri~t~argareth Mion Ramos 
/--- ./. //r/ _./"'--- --~:.......... y·? dí '""--- "=== 

Luiz Rotlerto Rosa da Silva 

;t.iÍ'/fjfl/)/ 
,): L - ;-

Soraya Freire Lencioni Rocco 
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~ i~ ' 

PROC. NO. 12P. 11524/2011- Processo Seletivo Público- Departamento de Ciências- Área de Física 1 l \~ .... \ 
--------------------------------------------------------------------~1-i~\ \ ~ l'-; ··. ·; 

Ata das Provas Didática e de Arguição e encerramento do processo \ ~- . : 
l ,..~ .. · ::.::~. 

No dia 09/02/2012, conforme previsto no calendário do Processo Seletivo Público, ~ .: : •· ~· 
Comissão Julgadora, composta pelos professores Teresa Cristina Bastos Camarinha Lopef. · 
- Presidente, Alan César lkuo Yamamoto, Cristiane Margareth Mion Ramos, Luiz Robertó 
Rosa da Silva e Soraya Freire Lencioni Rocco, reuniu-se para a aplicação da Prova Didáticà · 
e de Arguição, de acordo com os horários e temas definidos para cada candidato, atravéi .. ;.' .. ;:,. · · · ··· 
do sorteio realizado em 07/02/2012. 

Os critérios que serão analisados nessa prova, para avaliação do desempenho dos 
candidatos em situação de aula, foram anteriormente discutidos e acordados pelos 
membros da banca. Os critérios observados, portanto, foram os seguintes: 

Critério Valor 
Clareza na exposição dos conceitos O a 2,0 
Domínio e aprofundamento do assunto abordado O a 2,0 
Postura do Candidato O a 2,0 
Organização O a 2,0 
Motivação e criatividade O a 2,0 
Total (no máximo) 10,00 

As provas foram realizadas em sessão pública, na qual os três candidatos estiveram 
presentes, em seus respectivos horários. Suas notas foram registradas nas planilhas 
próprias de cada membro da Comissão Julgadora, de forma individual e sem conhecimento 
dos demais. 

As planilhas de avaliação de cada membro da Comissão Julgadora foram guardadas em um 
envelope, que foi lacrado e rubricado pelos presentes, inclusive pelo candidato avaliado, ao 
final de sua apresentação. 

Para cada candidato, após o término da prova didática, procedeu-se à Prova de Arguição. 

A Comissão Julgadora buscou avaliar a cultura e a prática docente do candidato, 
selecionando os seguintes itens a serem avaliados: 

Itens avaliados na Prova de Arg_uição 
Relato do candidato sobre a avaliação na prática docente. 
Como o candidato trabalha em classes com alunos com dificuldades de aprendizagem e 
alunos com desempenho acima da média. 
Como o candidato vê o ensino da Matemática no contexto geral e no âmbito de uma 
escola técnica. 
Qual a função do professor, neste momento sócio-econômico em que o país vive. 
Como ensinar Matemática, despertando no aluno o entendimento da importância dessa 
Ciência para a sua vida e 2ara a sociedade. 

Cada um desses itens foi apresentado, sequencialmente, ao candidato que, em seguida, 
elaborou sua resposta sobre o mesmo. Cada avaliador, de acordo com seu próprio 
julgamento e sem conhecimento dos demais, registrou uma nota de O (zero) a 2 (dois) 
pontos em sua própria planilha referente ao candidato. Após o candidato ter respondido a 
todos os itens, cada avaliador somou os pontos atribuídos, resultando em uma nota de O 
(zero) a 10 (dez), registrada na sua planilha individual. A planilha de cada avaliador foi, em 
seguida, recolhida e armazenada em um envelope, que foi lacrado e rubricado pelos 
presentes, inclusive pelo candidato avaliado. 

Após o término de todas as provas Didáticas e de Arguição, todos os envelopes foram 
organizados e a Comissão Julgadora se reuniu para efetuar a abertura dos envelopes 
lacrados de cada uma das fases do Processo Seletivo Público, em sessão pública. 

/ 
'-'/ 
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UNICAMP 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
COLÉGIO TÉCNICO DE CAMPINAS - COTUCA 
Fone (19) 3521-9900 I Fax (19) 3521-8625 

Edital CTC 012/2011- Matemática- Quadro Resumo de Avaliação 

Código Candidato Peso Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 Avaliador4 

César 
Prova Escrita 2 8.40 8.10 8.00 8.00 
Prova de Títulos 2 10.00 10.00 10.00 10.00 

6583 
Adriano do 

Prova Didática 5 9.50 9.50 9.60 8.60 Amaral 
Sampaio Prova de Arguição 3 8.50 9.20 9.90 8.70 

Nota 9.2 9.3 9.5 8.8 

Felipe 
Prova Escrita 2 7.00 7.00 7.00 6.80 
Prova de Títulos 2 1.00 1.00 1.00 1.00 

7066 
Mascagna 

Prova Didática 5 8.50 8.80 9.10 9.20 Bittencourt 
Prova de Arguição 3 8.00 9.00 8.70 8.70 Lima 

Nota 6.9 7.3 7.3 7.3 
Prova Escrita 2 8.10 7.80 7.70 7.70 
Prova de Títulos 2 0.38 0.38 0.38 0.38 

7877 Mauro Noda Prova Didática 5 9.00 9.00 9.00 9.00 
Prova de Arguição 3 9.00 8.80 8.80 9.20 

Nota 7.4 7.3 7.3 7.4 

Classificação Geral 
Código Candidato Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 Avaliador4 

6583 Cesar A. A Sampaio 9.2 9.3 9.5 8.8 
7066 Felipe M. 8. Lima 6.9 7.3 7.3 7.3 
7877 Mauro Noda 7.4 7.3 7.3 7.4 

Indicações Avaliador1 Avaliador 2 Avaliador 3 Avaliador4 
10 Cesar Cesar Cesar Cesar 
20 Mauro Mauro Felipe Mauro 
30 Feli~e Felipe Mauro Felipe 

Classificação final 
1° colocado Cesar Adriano do Amaral Sampaio 
2° colocado Mauro Noda 
3° colocado Feli~e Mascagna Bittencourt Lima 

Avaliador 5 ,;;:;f;ç;· :/}/ / 
-'Soraya Fr.élre Lencioni Rocco 

Avaliador 5 Média 
8.00 8.10 
10.00 10.00 
9.60 9.36 
9.50 9.16 
9.4 

7.00 6.96 
1.00 1.00 
9.00 8.92 
8.10 8.50 
7.1 
7.60 7.78 
0.38 0.38 
9.00 9.00 
8.50 8.86 
7.2 

Avaliador 5 
9.4 
7.1 
7.2 

Avaliador 5 
Cesar 
Mauro 
Felipe 
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UNICAMP COLÉGIO TÉCNICO DE CAMPINAS 

Parecer CGNCTC/004-2012 

PARECER CGA 

A Comissão Geral de Avaliação (CGA) do Colégio Técnico de Campinas, em 
reunião do dia 13 de março de 2012, homologou, por unanimidade, o "ad 
referendum" praticado pela Diretora Geral referente ao resultado do Processo de 
Seleção Pública por Provas e Títulos, Processo n° 12 P - 17764/2011, realizado 
pela Comissão Julgadora, para contratação de docente na Carreira MST, 
conforme Edital CTC 012/2011. 

O candidato classificado em 1° lugar é César Adriano do Amaral Sampaio. Será 
admitido na carreira MST, em jornada de 20 horas semanais, junto ao 
Departamento de Ciências, na área de Matemática. 

Campinas, 14 de março de 2012 
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UNICAMP c 
. 

. 

,;, l'?,f •!' ,Al P•.R·\ E\iiT!R PAR:E("éR E REL\TAR 

Pedro Faria dos Santos Filho 

; DEP -\RTAW~<TO 

12o. 17764!2011 CTC i Ciências 

Colégio Técnico de Campinas 

DATA DE RETORKO 

: FO'H'S'.;' l .... -~- . 

I ~rõ 
I PROCESSO l);• 
I 
! 

'~·· .. D' R!''~';') l iJ .... Ir\ ·\ .,l• :."'\\. 

! 
1 [),\T,\ DA -\l'OSf:\"T.-\DORl.; 

' ; 
.. . ! ~1\'EL.'CA n:troRtA j R.Eü!ME I ~,..-.1 1 rERtU!Jü 

' I l 
Se!eção Pública de Provas e Títulos ! I l 1 . - ;: ~ ··- -~-- --------------------------1------------·--.(_ _________ _L ____ -L-------------------- --·--------- -----------

COM DEST !\QUE ( ) SEM DESTAQUE (x) anexar tls. 

Trata-se do processo de Seleção Pública de Provas e Títulos para Admissão de Docente 
na Carreira de Professor do Magistério Secundário Técnico, junto ao Coléqio Técnico de Campinas 

lecionava a disciplina de matemática. Na primeira ocasião em que o concurso fora aberto, todos os 
candidatos desistiram, razão pela qual o edital foi publicado novamente, com algumas pequenas 
aiterações. Nesta oportunidade 29 candidatos se inscreveram e tiveram suas inscrições aceitas. Na 
primeira fase de avaliação, que constou de prova específica, apenas 03 (três) candidatos obtiveram nota 
maior ou iqual a sete de pelo menos quatro avaliadores, tendo, assim, sido classificados para as 
avaliações subseqüentes. 

Nas provas sequintes, de didática, argüição e de títulos, todos os candidatos obtiveram 
média maior que sete de pelo menos quatro avaliadores, tenso sido considerados habilitados. 
Considerando-se as indicações feitas pelos cinco avaliadores, a classificação final ficou assim: 1° 
colocado - Cesar Adriano do Amaral Sampaio; 2° colocado - Mauro Noda; 3° colocado - Felipe 
Mascaqna Bittencourt lima. 

Considerando-se a seriedade, lisura e transparência com a qual o concurso foi 
conduzido, como pode ser atestado pela documentação apresentada no processo, concordo com todo 
o procedimento realizado e recomendo que seja mantido o resultado final do concurso, onde os três 
candidatos foram considerados habilitados na seqüência citada anteriormente, em que o Sr. Cesar 
Adriano do Amaral Sampaio foi classificado em primeiro luqar por unanimidade dos avaliadores. 

DEVOLVIDO A CAl 

EM~Ji1i/__LgJ 

RELATOR DA CAl IASSNATURA COM CARIMBO\ 
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o 
UNICAMP 

PARECER CAl- N° 026/2012 

Fls. ---=--.;._ __ 
Proc.0 n° 12P. 
Rubrica: 

PROC.No 12P.17764/2012 

INTERESSADO: COLÉGIO TECNICO DE CAMPINAS 

ASSUNTO 
esb 

Processo de Seleção de Provas e Títulos para Admissão de Docente na 

Carreira do Magistério Secundário Técnico - MST - CTC 

O Senhor Presidente da COMISSÃO AUXILIAR INTERNA, com 

base no Parecer favorável do Relator, aprova "ad referendum" à homologação do 

resultado final da Seleção Pública de Provas e Títulos para preenchimento de 01 vaga 

na Carreira do Magistério Secundário Técnico- MST, Categoria 11, nível C, em jornada 

de 20 horas semanais, Disciplina: Matemática: Conjuntos; Sequências Numéricas; 

Funções; Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares; Análise Combinatória, Binômio 

de Newton e Probabilidade; Números Complexos; Polinômios e Equações Algébricas; 

Geometria Analítica; Geometria Plana; Trigonometria no Triângulo Retângulo e na 

Circunferência; Geometria Espacial para o Departamento de Ciências, do Colégio 

Técnico de Campinas. Candidatos habilitados: 1 °) César Adriano do Amaral; 2°) Mauro 

Noda; JO) Felipe Mascagna Bittencourt Lima. 

A CADI para apreciação. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 

i:dM;;:_, .. 
Prof. Dr. RONALDO ALOISE PILLI 

Presidente da CAl 

Universidade Estadual de Campinas 
Caixa Postai6107- C-EP 13083-970- Campinas I SP 

Tel (019) 3521-4879/ Fax (019) 3521-4892 
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UNICAMP 

PARECER CADI- N° 283/2012 

,' ) 
' ' "f G ', tomiSSOO de ÁVOiiOÇOO e • 

Desenvolvimento Institucional 

PROC. N° 12P.17764/2012 
INTERESSADO: COLÉGIO TÉCNICO DE CAMPINAS 
ASSUNTO: Processo de Seleção de Provas e Títulos para Admissão na 
esb Carreira do Magistério Secundário Técnico- MST - CTC 

A COMISSÃO DE AVALIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL, em sessão realizada em 21.03.2012, analisou os pareceres 

favoráveis exarados pelo relator, CAI-N° 026/2012 e aprovou, por unanimidade, à 

homologação do resultado final da Seleção Pública de Provas e Títulos para 

preenchimento de 01 vaga na Carreira do Magistério Secundário Técnico - MST, 

Categoria 11, nível C, em jornada de 20 horas semanais, Disciplina: Matemática: 

Conjuntos; Sequências Numéricas; Funções; Matrizes, Determinantes e Sistemas 

Lineares; Análise Combinatória, Binômio de Newton e Probabilidade; Números 

Complexos; Polinômios e Equações Algébricas; Geometria Analítica; Geometria 

Plana; Trigonometria no Triângulo Retângulo e na Circunferência; Geometria 

Espacial para o Departamento de Ciências, do Colégio Técnico de Campinas. 

Candidatos habilitados: 1 °) César Adriano do Amaral; 2°) Mauro Noda; 3°} Felipe 

Mascagna Bittencourt Lima. 

A CADI informa que o parecer da CAl será homologado 
na próxima reunião que será realizada dia 04.04.2012. 

À SECRETARIA GERAL para providências cabíveis. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 

~::;;~,· 
Prof. Dr. RONALDO ALOISE PILLI 

Presidente da CADI 
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Universidade Estadual de Campinas 
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos 

Comunitários 
CONEX - Conselho de Extensão 

(19) 3521 4752 - conex@reitoria.unicamp.br 

INTERESSADO: FE 

PROC.N°: 01-P-01521-12 

CURSO: TEORIA SOCIAL COGNITIVA E O USO DE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NO ENSINO 
EMENTA: O curso contemplará o trabalho com os seguintes conteúdos: a) constructos teóricos 
da Teoria Social Cognitiva, formulada por Bandura (1986; 1997), por exemplo, autorregulação 
e autoeficácia; b) dados de pesquisas realizadas sobre a autoeficácia de professores para 
utilizarem tecnologias de informática no ensino; c) considerações teóricas que permitam uma 
melhor reflexão sobre o trabalho pedagógico com o uso de Tecnologias de Informação e 
Comunicação no Ensino; d) apresentação de recursos tecnológicos que podem auxiliar 
professores no processo de ensino e os alunos no processo de aprendizagem. 
Executor: Ora. ROBERT A GURGEL AZZI 

PARECER DO RELATOR 

Trata-se do oferecimento do curso de extensão "Teoria social cognitiva e o uso de tecnologias 
de informação e comunicação no ensino," que terá a Profa Ora Roberta Gurgel Azzi como 
responsável bem como a participação dos professores Roberto laochite e Cacilda Alvarenga. 

O cursos será de graça aos alunos e foi aprovado pelo Departamento de Psicologia 
Educacional da FE (fi. 08) e pela Comissão de Extensão da FE (fi. 1 0). 

Recomendo a aprovação do curso pelo CONEX 

/~~ / 

Prof. Dr.>fARCELO o?cARVALHO REIS 
/ RelatoT-c'""'rc 

PROC. Nº 01-P-01521/12 
INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
ASSUNTO:        Curso de Extensão

359



UNlCAMP 

PARECER CONEX N° 20/2012 

Em sua 304a Sessão Ordinária, realizada em 15/03/2012, o 
Conselho de Extensão apreciou e aprovou o Curso de Extensão nos termos da 
Deliberação CEPE-A-05/96: 

PROCESSO No 01-P-01521/2012 
NOME: TEORIA SOCIAL COGNITIVA E O USO DE TECNOLOGIAS DE 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO ENSINO 
TIPO: CURSO DE EXTENSÃO-S 
SIGLA: EDU-0115 
OFERECIMENTO: 02/04/2012 a 02/07/2012 e sob demanda 
CARGA HORÁRIA: 60 h 
CUSTO POR ALUNO: Curso gratuito. 
PÚBLICO ALVO: Professores de escolas da Educação Básica da rede 
pública de ensino (municipal, estadual ou federal). 
PRÉ-REQUISITO: SUPERIOR 
NÚMERO DE VAGAS: 36 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: DRA. ROBERTA GURGEL AZZI 
PROFESSORES DO CURSO - UNICAMP: ORA. ROBERTA GURGEL 
AZZI 
PROFESSORES DO CURSO- CONVIDADOS: 
ORA. CACILDA ENCARNAÇÃO AUGUSTO ALVARENGA (LOCAL 
TRABALHO: FUNDAÇÃO HERMINIO OMETTO - UNIARARAS -
FACULDADE DE EDUCAÇÃO) 
DR. ROBERTO TADEU IAOCHITE (LOCAL DE TRABALHO: 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA- FACULDADE DE EDUCAÇÃO) 
EMENTA: O curso contemplará o trabalho com os seguintes conteúdos: a) 
constructos teóricos da Teoria Social Cognitiva, formulada por Bandura 
(1986; 1997), por exemplo, autorregulação e autoeficácia; b) dados de 
pesquisas realizadas sobre a autoeficácia de professores para utilizarem 
tecnologias de informática no ensino; c) considerações teóricas que 
permitam uma melhor reflexão sobre o trabalho pedagógico com o uso de 
Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino; d) apresentação de 
recursos tecnológicos que podem auxiliar professores no processo de 
ensino e os alunos no processo de aprendizagem. 
APROVAÇÃO NA CONGREGAÇÃO: 30/11/2011 

Encaminhe-se à SG/CEPE, para aprovação. 
Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 15/03/2012. 

Prof. Dr. João Frederico da Costa Azevedo Meyer 
Presidente do CONEX 
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UNI~ 

Universidade Estadual de Campinas 
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários 

CONEX - Conselho de Extensão 
(19) 3521 4752- conex@reitoria.unicamp.br 

INTERESSADO: INSTITUTO DE BIOLOGIA 

PROC.N°: 01-P-3 806-12 

ASSUNTO: PRINCÍPIOS E MÉTODOS DE MICRÓSCOPIA ELETRÓNICA DE 
VARREDURA APLICADAS À ANÁLISE DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS 
EMENTA: Noções fundamentais sobre microscopia eletrônica de varredura, visando 
o desenvolvimento de um raciocínio lógico sobre o emprego desta metodologia para 
análise ultraestrutura no campo da nanotecnologia. Detalhar etapas de métodos 
adequados à elaboração de protocolos básicos para procedimentos de espécimes 
biológicos bem como para respectivas observações e documentações de resultados 
ao Microscópio Eletrônico da Varredura - MEV 
Professor Responsável: DR. PAULO PINTO JOAZEIRO 

PARECER DO RELATOR 

Trata-se de proposta de um curso de extensão-s, sendo o professor Responsável: 
Paulo Pinto Joazeiro docente do Instituto de Biologia, Laboratório de Microscopia 
Eletrônica, os demais docentes são do mesmo instituto, seu oferecimento está 
previsto para 12/07/2012 a 30/07/2012, num total de 52 horas/aula, o custo por 
aluno: R$ 666,43 em 03 parcelas de R$ 222,14 com o 1° vencimento para 
08/07/2012), o pré-requisito é o ensino médio. 
O público alvo são: graduandos e graduados e profissionais que atuam em áreas 
laboratoriais a agronomia, engenharia/tecnologias de alimentos, agrícola e química, 
biologia, farmácia e bioquímica, fisioterapia, fonoaudiologia, medicina, odontologia e 
veterinária. 
A proposta foi aprovada pelo pela Comissão de Extensão e Pesquisa do Instituto de 
Biologia (parecer 01/2012- 19/01/2012- fls. 07), pela Congregação do Instituto de 
Biologia (parecer congregação IB/n° 16/2012- 14/02/2012- fls. 08). 
Encaminho ao CONEX parecer favorável a aprovação do oferecimento do referido 
curso. 

o~~ 
Prof. Dr. OTÁVIO RIZZI COELHO 

Relator - FCM 

PROC. Nº 01-P-03806/12 
INTERESSADO: INSTITUTO DE BIOLOGIA 
ASSUNTO:        Curso de Extensão
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PARECER CONEX N° 18/2012 

Em sua 3048 Sessão Ordinária, realizada em 15/03/2012, o 
Conselho de Extensão apreciou e aprovou o Curso de Extensão nos termos da 
Deliberação CEPE-A-05/96: 

PROCESSO W 01-P-03806/2012 
NOME: PRINCiPIOS E MÉTODOS DE MICRÓSCOPIA ELETRONICA DE 
VARREDURA APLICADOS À ANÁLISE DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS 
TIPO: CURSO DE EXTENSÃO-S 
SIGLA: BI0-0058 
OFERECIMENTO: 12/07/2012 a 30/07/2012 e sob demanda 
CARGA HORÁRIA: 52h 
CUSTO POR ALUNO: R$ 666,43 a vista ou em 03 parcelas de R$222, 14 
PÚBLICO ALVO: Graduandos, graduados e profissionais que atuam em 
áreas laboratoriais correlatas a agronomia, engenharia/tecnologias de 
alimentos, agrícola e química, biologia, farmácia e bioquímica, fisioterapia, 
fonoaudiologia, medicina, odontologia, veterinária. Todos devem 
apresentar vínculos estudantis ou profissionais com instituições de 
pesquisa, ensino ou prestação de serviço público ou privado. 
PRÉ-REQUISITO: MÉDIO 
NÚMERO DE VAGAS: 12 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: DR. PAULO PINTO JOAZEIRO 
PROFESSORES DO CURSO - UNICAMP: DR. PAULO PINTO 
JOAZEIRO, DRA. MARY ANNE HEIDI DOLDER 
PROFESSORES DO CURSO- CONVIDADOS: 
ADRIANE CRISTINA SARTI SPROGIS (LOCAL DE TRABALHO: 
UNICAMP/IB/LABORATÓRIO DE MICRÓSCOPIA ELETRÓNICA -
FUNÇÃO: BIÓLOGA) 
EMENTA: Noções fundamentais sobre microscopia eletrônica de 
varredura, visando o desenvolvimento de um raciocínio lógico sobre o 
emprego desta metodologia para análise ultraestrutura no campo da 
nanotecnologia. Detalhar etapas de métodos adequados à elaboração de 
protocolos básicos para procedimentos de espécimes biológicos, bem 
como para respectivas observações e documentações de resultados ao 
Microscópio Eletrônico da Varredura - MEV. 
APROVAÇÃO NA CONGREGAÇÃO: 14/02/2012 

Encaminhe-se à SG/CEPE, para aprovação. 
Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 15/03/2012. 

Prof. Dr. João Frederico da Costa Azevedo Meyer 
Presidente do CONEX 
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Universidade Estadual de Campinas 
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos 

Comunitários 
CONEX - Conselho de Extensão 

(19) 3521 4752- conex@reitoria.unicamp.br 

INTERESSADO: IEL 

PROC.N°: 01-P-29309-11 

CURSO: INTRODUÇÃO À POESIA LÍRICA GREGA (IEL-0182) 
EMENTA: O curso tem como objetivo oferecer uma introdução geral à poesia lírica grega, 
investigando suas origens, suas características formais, suas relações com a poesia épica e 
seu sentido no quadro da história e da cultura grega arcaica. Em sala de aula, eram lidos, 
analisados e comentados os fragmentos mais importantes dos principais poetas líricos 
(Arquíloco Safa, Alceu, Mimnermo, Anacreonte etc.) 
Professor Responsável: Prof. Dr. FLAVIO RIBEIRO DE OLIVEIRA 

PARECER DO RELATOR 

A proposta do curso é boa e se dirige a um público adequado. 

Aprovado. 

/ 

PROC. Nº 01-P-29309/11 
INTERESSADO: INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 
ASSUNTO:        Curso de Extensão
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PARECER CONEX N° 14/2012 

Em sua 3048 Sessão Ordinária, realizada em 15/03/2012, o 
Conselho de Extensão apreciou e aprovou o Curso de Extensão nos termos da 
Deliberação CEPE-A-05/96: 

PROCESSO W 01-P-29309/2011 
NOME: INTRODUÇÃO A POESIA LIRICA GREGA 
TIPO: CURSO DE EXTENSÃO-S 
SIGLA: IEL-0182 
OFERECIMENTO: 12/05/2012 a 14/07/2012 E SOB DEMANDA 
CARGA HORÁRIA: 30h 
CUSTO POR ALUNO: R$ 431,26 A VISTA OU EM 02 PARCELAS 
DE R$ 215,63 
PÚBLICO ALVO: O curso destina-se a estudantes (de graduação, 
de pós-graduação ou do nível médio); a professores (tanto do 
ensino superior como do ensino médio ou básico); a profissionais 
como psicólogos, jornalistas, historiadores etc. - e a todos aqueles 
que tenham interesse em conhecer melhor a literatura e a cultura 
gregas. 
PRÉ-REQUISITO: FUNDAMENTAL 
NÚMERO DE VAGAS: 80 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: DR. FLAVIO RIBEIRO DE 
OLIVEIRA 
PROFESSORES DO CURSO- UNICAMP: DR. FLAVIO RIBEIRO 
DE OLIVEIRA 
EMENTA: O curso tem como objetivo oferecer uma introdução geral 
à poesia lírica grega, investigando suas origens, suas características 
formais, suas relações com a poesia épica e seu sentido no quadro 
da história e da cultura grega arcaica. Em sala de aula, eram lidos, 
analisados e comentados os fragmentos mais importantes dos 
principais poetas líricos (Arquíloco Safa, Alceu, Mimnermo, 
Anacreonte etc.) 
APROVAÇÃO NA CONGREGAÇÃO: 24/11/2011 

Encaminhe-se à SG/CEPE, para aprovação. 
Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 15/03/2012. 

\.. 

Prof. Dr. João Frederico da Costa Azevedo Meyer 
Presidente do CONEX 
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e.w; Universidade Estadual de Campinas 
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos 

Comunitários 
CONEX - Conselho de Extensão 

UNICAMP '··""'''U!!.''"'lD''' 
(19) 3521 4752- conex@reitoria.unicamp.br 

INTERESSADO: IEL 

PROC.N°: 01-P-2931 0-11 

CURSO: REDAÇÃO CIENTÍFICA MÓDULO 11 
EMENTA: Características dos principais gêneros da redação científica: resumo e artigo. 
Estratégias de elaboração dos gêneros: aspectos estruturais. Coesão referencial e sequencial. 
Análise criteriosa dos textos: argumentação, coerência, fundamentação científica e aspectos de 
linguagem. 
OFERECIMENTO: 14/04/2012 a 09/06/2012 e sob demanda 
CARGA HORÁRIA: 40h 
Professor Responsável: Profa. Ora. ANNA CHRISTINA BENTES DA SILVA 

PARECER DO RELATOR 

A proposta do curso é boa e se dirige a um público adequado. 

Aprovado. 

PROC. Nº 01-P-29310/11 
INTERESSADO: INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 
ASSUNTO:        Curso de Extensão
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PARECER CONEX N° 13/2012 

Em sua 3048 Sessão Ordinária, realizada em 15/03/2012, o 
Conselho de Extensão apreciou e aprovou o Curso de Extensão nos termos da 
Deliberação CEPE-A-05/96: 

PROCESSO No 01-P-2931 0/2011 
NOME: REDAÇÃO CIENTÍFICA MÓDULO 11 
TIPO: CURSO DE EXTENSÃO-S 
SIGLA: IEL-0181 
OFERECIMENTO: 14/04/2012 a 09/06/2012 e sob demanda 
CARGA HORÁRIA: 40h 
CUSTO POR ALUNO: R$ 431,26 a vista ou em 02 parcelas de R$ 
215,63 
PÚBLICO ALVO: Pesquisadores, estudantes de graduação ou de 
pós-graduação, pessoas que se interessem pelo assunto 
PRÉ-REQUISITO: MÉDIO 
NÚMERO DE VAGAS: 35 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: ORA. ANNA CHRISTINA BENTES 
DA SILVA 
PROFESSORES DO CURSO - UNICAMP: ORA. ANNA CHRISTINA 
BENTES DA SILVA 
PROFESSORES DO CURSO- CONVIDADOS? 
ORA. VIVIAN CRISTINA RIO 
EMENTA: Características dos principais gêneros da redação 
científica: resumo e artigo. Estratégias de elaboração dos gêneros: 
aspectos estruturais. Coesão referencial e sequencial. Análise 
criteriosa dos · textos: argumentação, coerência, fundamentação 
científica e aspectos de linguagem. 
APROVAÇÃO NA CONGREGAÇÃO: 24/11/2011 

Encaminhe-se à SG/CEPE, para aprovação. 
Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 15/03/2012. 

Prof. Dr. João Frederico da Costa Azevedo Meyer 
Presidente do CONEX 
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Universidade Estadual de Campinas 
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos 

Comunitários 
CONEX - Conselho de Extensão 

{19) 3521 4752- conex@reitoria.unicamp.br 

INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PROC.N°: 01-P-27857 -11 

CURSO: PLANEJAMENTO E GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA 
EMENTA: Análise dos processos cotidianos de planejamento e gestão da unidade escolar na 
perspectiva democrática. Estudo dos fundamentos teóricos relacionados à gestão participativa. 
Análise contextualizada sobre o planejamento educacional e escolar, considerando as 
atividades de elaboração, acompanhamento e revisão de Planos Escolares. 
Professor Responsável: DR. PEDRO GANZELI 

PARECER DO RELATOR 

Trata-se do oferecimento de um curso de extensão pela Faculdade de Educação, denominado 

"PLANEJAMENTO E GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA". O curso tem como público alvo 

supervisores, diretores, vice-diretores e coordenadores de ensino de escolas da rede pública. 

Seu objetivo visa possibilitar um espaço para estudar e investigar os problemas cotidianos no 

planejamento e gestão de unidades escolares. 

Os professores envolvidos são todos na FE e o curso será oferecido gratuitamente. 

Pela relevância do assunto e equipe envolvida, recomendo aprovação pelo CONEX. 

PROC. Nº 01-P-27857/11 
INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
ASSUNTO:    Curso de Extensão 
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PARECER CONEX N° 08/2012 

Em sua 3038 Sessão Ordinária, realizada em 16/02/2012, o 
Conselho de Extensão apreciou e aprovou o Curso de Extensão nos termos da 
Deliberação CEPE-A-05/96: 

PROCESSO No 01-P-27857/2011 
NOME: PLANEJAMENTO E GESTÃO DA ESCOLA PÚBLICA 
TIPO: CURSO DE EXTENSÃO-S 
SIGLA: EDU-091 O 
OFERECIMENTO: 29/02/2012 a 11/07/2012 E SOB DEMANDA 
CARGA HORÁRIA: 40h 
CUSTO POR ALUNO: CURSO GRATUITO 
PÚBLICO ALVO: Supervisores, Diretores das unidades escolares, 
vice-diretores, coordenadores pedagógicos, orientadores 
educacionais da rede pública de ensino. 
PRÉ-REQUISITO: SUPERIOR 
NÚMERO DE VAGAS: 30 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: DR. PEDRO GANZELI 
PROFESSORES DO CURSO - UNICAMP: DR. PEDRO GANZELI, 
DRA. DEBORA CRISTINA JEFFREY, DR. EVALDO PIOLLI, DR. 
LUIS ENRIQUE AGUILAR, DRA. MARTA LEANDRO DA SILVA, 
DRA. THERESA MARIA DE FREITAS ADRIAO, DR - ZACARIAS 
PEREIRA BORGES 
EMENTA: Análise dos processos cotidianos de planejamento e 
gestão da unidade escolar na perspectiva democrática. Estudo dos 
fundamentos teóricos relacionados à gestão participativa. Análise 
contextualizada sobre o planejamento educacional e escolar, 
considerando as atividades de elaboração, acompanhamento e 
revisão de Planos Escolares. 
APROVAÇÃO NA CONGREGAÇÃO: 24/11/2011 

Encaminhe-se à SG/CEPE, para aprovação. 
Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 16/02/2012. 

Prof. Dr. João Frederico da Costa Azevedo Meyer 
Presidente do CONEX 
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UNICAMP 

Ref/ Processo 01 P- 27857/2011 

Aprovo "ad-referendum" da CEPE, o curso de Extensão 
"Planejamento e Gestão da Escola Pública". 

r Salvadori de Decca 
Reitor em ExercíciO 

UNICAMP 

369



~~ • ..... ., .,' .. 
' 

•·<,,.. .. 

Universidade Estadual de Campinas 
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos 

Comunitários 
CONEX - Conselho de Extensão 

UNICAMP 
(19) 3521 4752- conex@reitoria.unicamp.br 

INTERESSADO: FEA 

PROC.N°: 01-P-3460-12 

CURSO: PRODUÇÃO DE CERVEJA ARTESANAL 
EMENTA: Início da produção de cereais pelas sociedades antigas. Importância da bebida na 
antiguidade. A importância da incorporação do lúpulo. Leis que protegiam a cerveja. Legislação 
brasileira sobre a cerveja. Ingredientes da cerveja: malte, lúpulo, água, fermento, adjuntos. 
Etapas de produção da cerveja: mosturação, filtração, lupulagem, fervura, precipitação do trub, 
resfriamento, inoculação, fermentação, maturação, filtração, envase. Materiais de embalagem. 
Produção de cerveja em grupos. Mosturação, filtração, lupulagem, fervura, precipitação do trub, 
resfriamento, inoculação, fermentação. Técnicas de envase de cerveja. Tipos de copos e 
temperatura para servir. Avaliação sensorial para cervejas: referências para sabor e aromas. 
Avaliação sensorial de cervejas comerciais. Teste cego com cerveja Pilsen de mercado. 
Professor Responsável: DR. FLAVIO LUIS SCHMIDT 

PARECER DO RELATOR 

Trata-se da aprovação em atendimento do artigo 22 da Deliberação CONSU nº 

05/2007, solicitando o oferecimento do curso de extensão FEA-0060 - Produção de 

Cerveja Artesanal pelo Departamento de Tecnologia de Alimentos da Faculdade de 

Engenharia de Alimentos. 

Meu parecer é pela aprovação pelo Conex. 

/..-"'1 ----.') 
' / ( ,/ , I ~ 

~·~ .,..-,_~·-, ~<-1~; --=- J 

Prof. LUI~COS SUTI ROCHA 
Relator - COTIL 

PROC. Nº 01-P-03460/12 
INTERESSADO: FACULDADE DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 
ASSUNTO:        Disciplina de Extensão
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PARECER CONEX N° 16/2012 

Em sua 3048 Sessão Ordinária, realizada em 15/03/2012, o 
Conselho de Extensão apreciou e aprovou a Disciplina de Extensão nos termos 
da Deliberação CEPE-A-05/96: 

PROCESSO W 01-P-03460/2012 
NOME: PRODUÇÃO DE CERVEJA ARTESANAL 
TIPO: DISCIPLINA ISOLADA-S 
SIGLA: FEA-0060 
OFERECIMENTO: 16/06/2012 a 07/07/2012 e sob demanda. 
CARGA HORÁRIA: 20 h 
CUSTO POR ALUNO: R$ 500,00, em 2 parcelas de R$ 250,00. 
PÚBLICO ALVO: Engenheiros de alimentos, nutricionistas, chefes de 
cozinha, docentes e estudantes de escolas de hotelaria, profissionais do 
setor alimentar e gastronômico e demais interessados no tema. 
PRÉ-REQUISITO: MÉDIO 
NÚMERO DE VAGAS: 25 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: DR. FLAVIO LUIS SCHMIDT 
PROFESSORES DO CURSO- UNICAMP: DR. FLAVIO LUIS SCHMIDT 
PROFESSORES DO CURSO- CONVIDADOS: 
MS. ANDRÉ LUIS MARANGONI - DOUTORANDO LABORATÓRIO DE 
GERAIS /FEA/UNICAMP 
JÚLIO CESAR BARBOSA ROCHA- MESTRANDO LABORATÓRIO DE 
ÓLEOS/FEA/UNICAMP 
EMENTA: Inicio da produção de cereais pelas sociedades antigas. 
Importância da bebida na antiguidade. A importância da incorporação do 
lúpulo. Leis que protegiam a cerveja. Legislação brasileira sobre a cerveja. 
Ingredientes da cerveja: malte, lúpulo, água, fermento, adjuntos. Etapas de 
produção da cerveja: mosturação, filtração, lupulagem, fervura, 
precipitação do trub, resfriamento, inoculação, fermentação, maturação, 
filtração, envase. Materiais de embalagem. Produção de cerveja em 
grupos. Mosturação, filtração, lupulagem, fervura, precipitação do trub, 
resfriamento, inoculação, fermentação. Técnicas de envase de 
cerveja. Tipos de copos e temperatura para servir. Avaliação sensorial 
para cervejas: referências para sabor e aromas. Avaliação sensorial de 
cervejas comerciais. Teste cego com cerveja Pilsen de mercado. 
APROVAÇÃO AO REFERENDUM NA CONGREGAÇÃO: 26/01/2012 

Encaminhe-se à SG/CEPE, para aprovação. 
Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 15/03/2012. 

Prof. Dr. João Frederico da Costa Azevedo Meyer 
Presidente do CONEX 
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PARECER CONEX N° 17/2012 

Em sua 3048 Sessão Ordinária realizada em 15/03/2012, o 
Conselho de Extensão apreciou e aprovou a alteração de carga horária e ementa 
do Curso de Especialização Modalidade Extensão nos termos da Deliberação 
CEPE-A-04/03: 

PROCESSO W 01-P-04607/2001 
NOME: GESTÃO DA QUALIDADE E SEGURANÇA DOS ALIMENTOS 
TIPO: ESPECIALIZAÇÃO UNIVERSITÁRIA-M 
SIGLA: FEA-0200 
OFERECIMENTO: sob demanda 
CARGA HORÁRIA ATUAL: 390h 
CARGA HORÁRIA PROPOSTA: 360h 
CUSTO POR ALUNO: R$ 11280,00 á vista ou em 15 parcelas de 
R$752,00 
PÚBLICO ALVO: Gestores, Chefes de Grupos, Responsáveis e 
Consultores na área de CQ e Sistemas de Segurança Alimentar. Ele é 
voltado, primordialmente, aos profissionais que necessitam do 
conhecimento técnico como ferramentas de gestão. Não serão oferecidos 
treinamentos em técnicas laboratoriais. 
PRÉ-REQUISITO: SUPERIOR 
NÚMERO DE VAGAS: 30 
PROFESSOR RESPONSÁVEL: DR. YOON KIL CHANG 
PROFESSORES DO CURSO - UNICAMP: DR. ARMANDO KAZUO FUJII, 
DR. CARLOS ALBERTO RODRIGUES ANJOS, DR. FELIX GUILLERMO 
REYES REYES, DR. FLAVIO LUIS SCHMIDT, DR. JOSE DE ASSIS 
FONSECA FARIA, DR. MARCELO CRISTIANINI, ORA. MARISE 
APARECIDA RODRIGUES POLLONIO, ORA MIRNA LUCIA GIGANTE, 
DR. PEDRO EDUARDO DE FELICIO, ORA. SUSANNE RATH, DR. 
SYLVIO LUIS HONORIO 
PROFESSORES DO CURSO- CONVIDADOS: 
DR. ANTONIO CARLOS. DANTAS CABRAL (LOCAL DE TRABALHO: 
INSTITUTO MAUA DE TECNOLOGIA- FUNÇÃO: PROFESSOR) 
DR. DAVID GARCIA PENOF (FUNÇÃO: PROFESSOR) 
ORA. DEISE APARECIDA PINATTI MARSIGLIA (LOCAL DE TRABALHO: 
INSTITUTO ADOLFO LUTZ- FUNÇÃO: PROFESSORA) 
ORA DILMA SCALA GELLI (LOCAL DE TRABALHO: INSTITUTO 
ADOLFO LUTZ - FUNÇÃO: PROFESSORA) 
ORA ELLEN ALMEIDA LOPES (LOCAL DE TRABALHO: FOOD DESIGN 
- FUNÇÃO: PROFESSORA) 
ORA. JULIANE DIAS GONÇALVES (LOCAL DE TRABALHO: FLAVOR 
FOODS- FUNÇÃO: PROFESSORA) 
ORA KAREN SIGNORI PEREIRA (LOCAL DE TRABALHO: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO- FUNÇÃO: 
PROFESSORA) 
ORA LUCIANA MARIA RAMIRES ESPER (FUNÇÃO: PROFESSORA) 
ORA. MARIA RAQUEL MANHANI (LOCAL DE TRABALHO: 
UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU- FUNÇÃO: PROFESSORA) 

PROC. Nº 01-P-04607/01 
INTERESSADO: FACULDADE DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 
ASSUNTO:        Curso de Especialização Modalidade “Extensão Universitária”
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DRA REGINA SORRENTINO MINAZZI RODRIGUES (LOCAL DE 
TRABALHO: LABORATÓRIO DE MICROTOXINAS- NUTRIÇÃO ESALQ 
- FUNÇÃO: PROFESSORA) 
DRA RENATA MARIA DOS SANTOS CELEGHINI (LOCAL DE 
TRABALHO: UNICAMP/FEA/CI~NCIAS DE ALIMENTOS - FUNÇÃO: 
PROFESSORA) 
DR. RENATO GRIMALDI (LOCAL DE TRABALHO: 
UNICAMP/FEAITECNOLOGIA DE ALIMENTOS FUNÇÃO: 
PROFESSOR) 
EMENTA: FEA-0201 FUNDAMENTOS DE SEGURANÇA ALIMENTAR -
OBRIGATÓRIA 
FEA-0202 EPIDEMIOLOGIA DAS PRINCIPAIS DOENÇAS DE ORIGEM 
ALIMENTAR- OBRIGATÓRIA 
FEA-0204 SEGURANÇA E QUALIDADE NA CADEIA PRODUTIVA DE 
ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL- OBRIGATÓRIA 
FEA-0205 SEGURANÇA E QUALIDADE NA CADEIA PRODUTIVA DE 
ALIMENTOS DE ORIGEM VEGETAL- OBRIGATÓRIA 
FEA-0206 NORMAS E PADR0ES DE QUALIDADE - LEGISLAÇÃO DE 
ALIMENTOS- OBRIGATÓRIA 
FEA-0207 CONTROLE PREVENTIVO E OPERACIONAL DA QUALIDADE 
E SEGURANÇA ALIMENTAR I - BPF E OUTROS PROCEDIMENTOS 
CORRELATOS- OBRIGATÓRIA 
FEA-0208 CONTROLE PREVENTIVO E OPERACIONAL DA QUALIDADE 
E SEGURANÇA ALIMENTAR 11 - O SISTEMA APPCC-HACCP -
OBRIGATÓRIA 
FEA-0209 IMPACTOS DA GLOBALIZAÇÃO NO CONTEXTO DA 
SEGURANÇA ALIMENTAR- OBRIGATÓRIA 
FEA-0211 FERRAMENTAS DA QUALIDADE PARA GERENCIAMENTO 
DE PROCESSO- OBRIGATÓRIA 
FEA-0213 SEMINÁRIOS: DISCUTINDO PROBLEMAS EM QUALIDADE E 
SEGURANÇA ALIMENTAR- OBRIGATÓRIA 
FEA-0214 CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS E NOVAS TECNOLOGIAS 
DE PROCESSO - OBRIGATÓRIA 
FEA-0215 O SISTEMA EMBALAGEM PARA O SEGMENTO DE 
ALIMENTOS- OBRIGATÓRIA 
FEA-0216 AGRONEGÓCIO NO SEGMENTO DE ALIMENTOS: 
PERSPECTIVAS E TENDÊNCIAS- OBRIGATÓRIA (EXCLUÍDA) 
APROVAÇÃO NA CONGREGAÇÃO: 19/03/2001 

Encaminhe-se à SG/CEPE, para aprovação. 
Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 15/03/2012. 

Prof. Dr. João Frederico da Costa Azevedo Meyer 
Presidente do CONEX 
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PARECER CONEX N° 15/2012 

Em sua 3048 Sessão Ordinária realizada em 15/03/2012, o 
Conselho de Extensão apreciou e aprovou a alteração de professor responsável 
do Curso de Especialização Modalidade Extensão nos termos da Deliberação 
CEPE-A-04/03: 

PROCESSO W 01-P-15460/2003 
NOME: CJ~NCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 
TIPO: ESPECIALIZAÇÃO UNIVERSITÁRIA-M 
SIGLA: FEA-0250 
OFERECIMENTO: sob demanda 
CARGA HORÁRIA: 390h 
CUSTO POR ALUNO: R$ 14.175,00 a vista ou em 18 parcelas de 
R$ 787,50 
PÚBLICO ALVO: Profissionais da área de biologia, química, 
engenharia de alimentos e química, farmácia que trabalhem na área 
de alimentos. 
PRÉ-REQUISITO: SUPERIOR 
NÚMERO DE VAGAS: 45 
PROFESSOR RESPONSÁVEL ATUAL: ORA. GLAUCIA MARIA 
PASTORE 
PROFESSOR RESPONSÁVEL PROPOSTA: ORA. GABRIELA 
ALVES MACEDO 
PROFESSORES DO CURSO - UNICAMP: ORA. GLAUCIA MARIA 
PASTORE, DR. CARLOS RAIMUNDO FERREIRA GROSSO, ORA. 
CAROLINE JOY STEEL, ORA. FLAVIA MARIA NETTO, DR. 
FLAVIO LUIS SCHMIDT, ORA. GABRIELA ALVES MACEDO, ORA. 
HELENA MARIA ANDRE BOLINJ, ORA. HELENA TEIXEIRA 
GODOY, DR. JOSE DE ASSIS FONSECA FARIA, DR. MARCELO 
ALEXANDRE PRADO, ORA. MARIA ISABEL RODRIGUES, DR. 
MARIO ROBERTO MAROSTJCA JUNIOR, DR. PEDRO EDUARDO 
DE FELICIO, ORA. PRISCJLLA EFRAIM, DR. YOON KIL CHANG 
PROFESSORES DO CURSO- CONVIDADOS: 
MS. ADRIANO GOMES DA CRUZ (LOCAL DE TRABALHO: 
UNICAMP/FEAITECNOLOGIA DE ALIMENTOS - FUNÇÃO: 
PROFESSOR) 
ORA. CÉLIA MARIA LANDI FRANCO (LOCAL DE TRABALHO: 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA (UNESP) INST. DE 
BIOCI~NCIAS - FUNÇÃO: PROFESSORA) 
MS. JULIANA ALVES MACEDO (LOCAL DE TRABALHO: 
UNIVERSIDADE DE SÃO FRANCISCO FUNÇÃO: 
PROFESSORA) 
ORA. KAREN SIGNORJ PEREIRA (LOCAL DE TRABALHO: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE AFENAS FUNÇÃO: 
PROFESSORA) 

PROC. Nº 01-P-15460/03 
INTERESSADO: FACULDADE DE ENGENHARIA DE ALIMENTOS 
ASSUNTO:        Curso de Especialização Modalidade “Extensão Universitária”
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ORA MARIA TERESA PEDROSA DA SILVA(LOCAL DE 
TRABALHO: UNIVERSIDADE FEDERAL DE AFENAS - FUNÇÃO: 
PROFESSORA) 
ORA. MARTA CRISTINA TEIXEIRA DUARTE (LOCAL DE 
TRABALHO: CPQBA/UNICAMP- FUNÇÃO: PROFESSORA) 
MS. SÉRGIO BERTELLI PFLANZER JUNIOR (LOCAL DE 
TRABALHO: UNICAMP/FEAITECNOLOGIA DE ALIMENTOS -
FUNÇÃO: PROFESSORA) 
MS. WELLINGTON DE FREITAS CASTRO (LOCAL DE 
TRABALHO: UNICAMP/FEAITECNOLOGIA DE ALIMENTOS -
FUNÇÃO: PROFESSORA) 
EMENTA: FEA-0253 MICROBIOLOGIA DE ALIMENTOS -
OBRIGATÓRIA 
FEA-0254 ESTATISTICA EXPERIMENTAL E APLICADA -
OBRIGATÓRIA 
FEA-0255 TECNOLOGIA DE PRODUTOS ANIMAIS 
OBRIGATÓRIA 
FEA-0256 TECNOLOGIA DE PRODUTOS LÁCTEOS 
OBRIGATÓRIA 
FEA-0259 ANÁLISE DE ALIMENTOS I - OBRIGATÓRIA 
FEA-0265 TRANSFORMAÇ0ES BIOQUIMICAS EM ALIMENTOS -
OBRIGATÓRIA 
FEA-0266 TRANSFORMAÇ0ES QUIMICAS EM ALIMENTOS -
OBRIGATÓRIA 
FEA-0267 TECNOLOGIA DE CEREAIS - OBRIGATÓRIA 
FEA-0268 CONTROLE DE QUALIDADE- OBRIGATÓRIA 
FEA-0269 TECNOLOGIA DE EMBALAGENS - OBRIGATÓRIA 
FEA-0270 TECNOLOGIA DE PRODUTOS VEGETAIS 
OBRIGATÓRIA 
FEA-0271 ANÁLISE SENSORIAL DE ALIMENTOS - OBRIGATÓRIA 
FEA-0272 SEMINÁRIOS: DISCUTINDO OS FUNDAMENTOS DO 
CURSO- OBRIGATÓRIA 
APROVAÇÃO NA CONGREGAÇÃO: 29/07/2003 

Encaminhe-se à SG/CEPE, para aprovação. 
Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 15/03/2012. 

Prof. Dr. João Frederico da Costa Azevedo Meyer 
Presidente do CONEX 
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REGULAMENTO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGE 

AGRÍCOLA DA FACULDADE DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

o Reitor da Universidade Estadual de Campinas, no uso de suas atribuições legais, 
à vista do aprovado pela CEPE, em sua. Sessão Ordinária, de ., baixa a seguinte 
Deliberação: 

Artigo 1° - O Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola, em nível de 
Mestrado e Doutorado, ministrado pela Faculdade de Engenharia Agrícola, reger-se-á 
pelas Normas do Regimento Geral dos cursos de Pós-Graduação da UNlCAMP Deliberação 
CONSU-A-8 de 25-03-2008, por este Regulamento e por legislação específica vigente. 

CAPÍTULO I 
Dos Objetivos e Titulos 

Artigo 20 - A Pós-Graduação stricto sensu da Faculdade de Engenharia Agrícola 
visa à qualificação de pesquisadores, docentes e outros profissionais no campo da 
Engenharia Agrícola. 

Artigo 30 - A Pós-Graduação em Engenharia Agrícola é composta pelos cursos de 
Mestrado e de Doutorado. 

Artigo 40 - Os Cursos de Mestrado e de Doutorado conduzem aos títulos de 
Mestre em Engenharia Agrícola e de Doutor em Engenharia Agrícola, respectivamente, 
na área de concentração, sem que o primeiro seja pré-requiSito para o segundo. 

Parágrafo Único - As áreas de concentração de que trata o caput do artigo são as 
vigentes no Programa de Pós-Graduação da FEAGRI/UNlCAMP. 

Artigo 50 - Os cursos de Pós-Graduação stricto sensu são gratuitos. 

CAPÍTULO II 
Da Estrutura Administrativa 

Seção I 
Da Comissão de Pós-Graduação - CPG 

Artigo 60 - As atividades do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de 
Engenharia Agrícola serão supervisionadas pela Comissão de Pós-Graduação - CPG, 
órgão auxiliar da Congregação. 

§ 10 - O Presidente da Comissão de Pós-Graduação - CPG, docente com, no 
mínimo, o título de doutor, será o Coordenador Geral do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Agrícola, nomeado pelo Reitor, mediante indicação do Diretor da Unidade, 
após consulta à comunidade. 

§ 20 - A consulta a que se refere o § 10 será realizada entre os docentes e alunos 
da FEAGRI regularmente matriculados nos Cursos de Mestrado e Doutorado. Os votos 
serão ponderados, atribuindo-se o peso de 70% ao corpo docente e 30% ao corpo 
discente. 

§ 30 - Somente poderão ser candidatos a Coordenador dos Cursos de Pós­
Graduação, os Professores Plenos do Programa de Pós-Graduação pertencentes ao 
Quadro de Docentes da FEAGRI. 

PROC. Nº 01-P-05537/92 
INTERESSADO:   FACULDADE DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 
ASSUNTO:      Pós-Graduação
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§ 4° - A Congregação constituirá a Comissão de Pós-Graduação - -;C::;P~G::=t::-u:::e::"t"'e:-::ra:-"a'-­
seguinte composição: 
1. Coordenador de Curso de Pós-Graduação; 

lI. 1 (um) Representante Docente de cada um dos Conselhos Integrados de Ensino, 

Pesquisa e Extensão da FEAGRI; 

lIr. 1 (um) Representante Discente de Pós-Graduação, regularmente matriculado. 


§ 5° - O mandato dos membros docentes, titulares e suplentes, e do Coordenador 
Geral será de dois anos, e os dos representantes discentes será de um ano, permitida, 
em cada caso, uma única recondução sucessiva. 

§ 60 - A vice-preSidência da CPG será exercida por um membro da Comissão 
indicado pelo Presidente. 

§ 7° - A Congregação da Faculdade de Engenharia Agrícola que mantêm o 
programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola deverá comunicar à Comissão 
Central de Pós-Graduação - CCPG a constituição da Comissão de Pós-Graduação - CPG e 
suas alterações. 

§ 8° - O representante de cada um dos Conselhos Integrados na Comissão de 
PÓs-Graduação será eleito dentre os seus membros titulares. O representante discente 
será eleito pelos seus pares. 

Artigo 7° - Compete à Comissão de Pós-Graduação - CPG, assessorar a 
Congregação da Unidade nas atividades especificadas na Deliberação Consu-A-8-2008, 
acrescidas das seguintes: 
I - estabelecer critérios de credenciamento e descredenciamento de docentes do 
Programa de Pós-Graduação; 
II - Propor à Congregação a estrutura curricular do Curso de Pós-Graduação; 
UI - Coordenar a elaboração de relatórios internos e externos relativos ao Programa; 
IV - Designar comissões assessoras internas; 
V - Distribuir bolsas de estudos, segundo critérios pré-estabelecidos; 
VI - Deliberar sobre o programa de disciplinas apresentado pelos alunos e orientadores. 
VII - Manifestar-se sobre o Relatório de AtiVidades dos docentes credenciados no 
Programa de Pós-Graduação. 

CAPÍTULO III 
Dos Prazos 

Artigo 80 - A duração máxima dos cursos de Mestrado será de 30 meses e de 
Doutorado de 54 meses, sendo que esse define o prazo de integralização do Programa, 
que, caso excedido, acarretará o cancelamento automático da matrícula do aluno no 
curso. 

CAPÍTULO IV 
Da Inscriçiio e Matrícula 

Artigo 90 - O ingresso no Curso de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola se 
dará por processo seletivo a ser realizado pela Comissão de Pós-Graduação - CPG. 

§ 10 A Comissão de Pós-Graduação - CPG deverá estabelecer e tornar públicos os 
períOdos de inscrição e os critérios de seleção dos alunos regulares e especiais. 

§ 20 - Alunos especiais poderão ser autorizados pela Comissão de Pós-Graduação 
- CPG a matricular-se em uma ou mais disciplinas de Pós-Graduação. 
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§ 3° - A autorização a que se refere o parágrafo anterior está condicionada à 
disponibilidade de vagas nas disciplinas e que sejam atendidos os critérios estabelecidos 
pela CPG. 

Artigo 10 - Por ocasião da matrícula inicial, o aluno regular deverá apresentar a 
aceitação de um orientador, credenciado no Programa. 

CAPÍTULO V 
Da Estrutura Curricular 

Artigo 11- Para obter o grau de Mestre, o aluno deverá realizar as seguintes 
atividades: 

I - ser aprovado no exame de qualificação, que deverá ser realizado até o final 
dos 12 (doze) primeiros meses cursados pelo aluno, perante uma comissão examinadora 
constituída de, pelo menos, 3 (três) doutores, incluído o Orientador, escolhidos pela CPG­
FEAGRI. O exame de qualificação para o Mestrado visa avaliar o conhecimento técnico­
científico do candidato, relacionado ao desenvolvimento e execução do plano de pesquisa 
proposto, o qual deverá ser entregue, juntamente com a documentação exigida, até o 
final dos 12 (doze) primeiros meses cursados pelo aluno; 

11 - elaborar uma Dissertação, apresentar e ser aprovado na defesa. Entende-se 
por Dissertação de Mestrado o trabalho supervisionado que demonstre capacidade de 
manejo adequado das técnicas mais avançadas de investigação científica, tecnológica ou 
artística disponíveis em domínio do conhecimento determinado; 

lU - completar o programa de disciplinas aprovado pela CPG totalizando, no 
mínimo, 16 créditos, de acordo com o publicado no catálogo dos cursos de Pós­
Graduação. 

IV - apresentar certificado de aprovação em exame de língua estrangeira Inglês, 
realizado em instituições previamente estabelecidas e respeitando critérios determinados 
pela Comissão de Pós-Graduação, até o final dos 12 (doze) primeiros meses cursados. 

V - apresentar, no mínimo, 1 (um) artigo científico extraídos da Dissertação de 
Mestrado, publicado ou a ser enviado para publicação em revista especializada com corpo 
editorial, no formato por ela exigido. 

Artigo 12- Para obter o grau de Doutor, o aluno deverá realizar as seguintes 
atividades: 

I - ser aprovado no exame de qualificação, perante uma comissão examinadora 
constituída de, pelo menos, 3 (três) doutores, incluído o Orientador, escolhidos pela CPG­
FEAGRI. O exame de qualificação para o Doutorado visa avaliar o conhecimento técnico­
científico do candidato, necessário para o desenvolvimento e execução do plano de 
pesquisa, o qual deverá ser entregue, juntamente com a documentação exigida, até o 
final dos 18 (dezoito) primeiros meses cursados pelo aluno; 

11 - Elaborar uma Tese, apresentar e ser aprovado na defesa. Entende-se por Tese 
de Doutorado o trabalho supervisionado que resulte em contribuição original em domínio 
de conhecimento determinado. 

III - Completar o programa de disciplinas aprovado pela CPG totalizando, no 
mínimo, 09 créditos, de acordo com o publicado no catálogo dos cursos de Pós­
Graduação. 
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§ 10 - Para o aluno que conclui Curso de Mestrado na UNICAMP e in esse em 
Curso de Doutorado, as disciplinas comuns aos Cursos de Mestrado e de Doutorado 
poderão ser aproveitadas, desde que aprovadas pela CPG/FEAGRI, ficando o aluno 
dispensado dos créditos correspondentes. 

IV apresentar certificado de aprovação em exame de língua estrangeira Inglês, 
realizado em instituições previamente estabelecidas e respeitando critérios determinados 
pela Comissão de Pós-Graduação, até o final dos 12 (doze) primeiros meses cursados. 

V - apresentar, no mínimo, 2 (dois) artigos científicos extraídos da Tese de 
Doutorado, publicado ou a ser enviado para publicação em revista especializada com 
corpo editorial, no formato por ela exigido. 

Artigo 13 - As disciplinas cursadas poderão ser ministradas pela UNICAMP ou por 
outras instituições, sendo que neste último caso as mesmas estarão sujeitas a processo 
de aproveitamento de estudos, que será encaminhado a Diretoria Acadêmica, após 
análise da Comissão de Pós-GraduaS29 - CPG. 

Parágrafo Único - A análise I(fue trata o caput do artigo será realizada com base no )<.' 

currículo do curso do aluno, estabelecido no catálogo de cursos de Pós-Graduação do ano 
de seu ingresso ou em catálogo posterior, em caso de opção. 

Artigo 14 - O currículo a ser desenvolvido pelo aluno, em atividades de disciplinas 
e pesquisa, definido pelo Regulamento do Programa a partir do Catálogo de Cursos. 

CAPÍTULO VI 
Dos Títulos 

Artigo 15 - Para a obtenção do título de Mestre ou de Doutor, exige-se o 
cumprimento das atividades explicitadas nos artigos 11 e 12, que as exigências 
regimentais tenham sidp atendidas e que haja uma defesa pública perante uma Comissão 
Examinadora, com aprovação, de uma Dissertação ou de uma Tese, respectivamente. 

Parágrafo Único - Os títulos de Mestre e de Doutor serão aqueles definidos no 
artigo 40. 

Artigo 16 - O aluno será aprovado ou reprovado no Exame de Qualificação, não 
havendo atribuição de conceito, por maioria dos membros da Comissão Examinadora. 

§ 1° - O aluno que for reprovado no Exame de Qualificação poderá repeti-lO uma 
única vez. 

§ 20 - A Comissão Examinadora será constituída por docentes, com titulação 
mínima de doutor, por indicação da Comissão de Pós-Graduação - CPG, escolhida a partir 
de uma lista de 5 (cinco) doutores, sugerida pelo Conselho Integrado. 

Artigo 17 - A Comissão Examinadora da defesa de Dissertação ou tese, nos 
termos da Deliberação Consu-A-B-200B será escolhida da seguinte forma: 

§ 10 - 3 membros titulares, incluindo o orientador, e 2 suplentes para o mestrado, 
indicados pela Comissão de Pós-Graduação - CPG a partir de uma lista de 5 (cinco) 
doutores sugeridas pelo Conselho Integrado. Dentre os titulares e suplentes, pelo menos 
um de cada deverá ser externo ao Programa e à Unidade. 

§ 2° . 5 membros titulares, incluindo o orientador, e 3 suplentes para o 
doutorado, Indicados pela Comissão de Pós-Graduação - CPG a partir de uma lista de 10 
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(dez) doutores sugeridas pelo Conselho Integrado. Dentre os membros titulares, 
o orientador, pelo menos metade dos membros da Comissão Examinadora dev rão ser 
externos ao Programa e à UNICAMP. No caso dos membros suplentes, pelo menos um 
deverá ser externo ao Programa e à UNICAMP. 

§ 3° - Poderão compor Comissões Examinadoras de qualificação, de dissertação 
de mestrado ou de tese de doutorado, os membros que atendam aos princípios da 
impessoalidade e da ética na relação com o aluno, seu orientador e outros membros da 
comissão. 

§ 40 - A critério da Comissão de Pós-Graduação - CPG, membros externos da 
Comissão Examinadora poderão participar através de videoconferência, sendo que no 
mestrado a participação se limitará a um membro e no doutorado no máximo a dois 
membros. 

CAPÍTULO VII 

Do Corpo Docente e dos Professores 


Artigo 18 - Será considerado professor do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia AgrícOla o docente da UNICAMP credenciado para atuar no mesmo. 

Parágrafo unlCo. Serão considerados professores do programa outros 
profissionais, pertencentes ou não aos quadros da UNICAMP, desde que credenciados 
pelo Programa. 

Seção I 

Do Credenciamento e Descredenclamento 


Artigo 19 - O credenciamento de docentes ou pesqUisadores para atuarem em 
atividades do Programa de Pós-Graduação em Engenharia AgrícOla se dará nas 
denominações definidas no Artigo 44, Incisos I, II e III e §1" do Regimento Geral dos 
Cursos de Pós-Graduação. 

parágrafo Único - O credenciamento e o descredenclamento de docentes ou 
pesquisadores, com ou sem vínculo empre~atício com a Universidade, serão efetuados de 
acordo com critérios definidos, pela Comissão de Pós-Graduação - CPG, aprovados pela 
Congregação da FEAGRl e homologados pela Comissão Central de Pós-Graduação -, 
CCPG. ' 

Artigo 20 - Para efeito de credenciamento e descredenclamento de docentes ou 
pesquisadores com vínculo empregatício com a UNICAMP, as seguintes regras deverão 
ser observadas: 

§ 10 - O credenciamento e o descredenclamento serão aprovados pela 
Congregação da Unidade, por sugestão da Comissão de Pós-Graduação, com posterior 
homologação pela Comissão Central de Pós-Graduação - CCPG, e estarão sujeitos a 
avaliação periódica. 

§ 20 - O credenciamento e descredenclamento de docentes no Programa serão 
reg Idos por normas fixadas pela CPG/FeagrI. 

§ 30 - Os que exercem atividades no Regime de Dedicação Integral à Docência e à 
Pesquisa - RDIDP não poderão ser credenciados em programas de Pós-Graduação 
externos à UNICAMP para realizarem atividades equivalentes às previstas neste 
Regimento para o Professor Pleno. 

380



As. n.' 
Processo nO 
Rubrica -"--'--::"'f.J:..~2 

Artigo 21 - O credenciamento de docentes ou pesquisadores sem vínculo 
empregatício e, sem qualquer ônus financeiro para a UNICAMP, observará regras 
definidas na Deliberação Consu-A-8-2008. 

Seção II 

Do Orientador 


Artigo 22 - Cada aluno regular será orientado em suas atividades por um 
Orientador, docente ou professor credenciado. 

§ 10 - Com aprovação da CPG/FEAGRI, cada aluno poderá contar com a 
colaboração de co-orientadores credenciados de acordo com as normas vigentes. 

§ 2° - As atribuições do Orientador estão definidas na Deliberação Consu-A-8­
2008. 

CAPÍTULO VIII 

Das Disposições Gerais e Transitórias 


Artigo 23 - Os casos omissos no Regulamento em questão serão submetidos à 
aprovação da CPG da FEAGRI e após, decididos pela Comissão Central de Pós-Graduação, 
conforme Artigo 100 do Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação. 

Artigo 24 - A presente Deliberação entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se expressamente a Deliberação CEPE-A-08/2001. 
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FEAGRI 
~~ • :ev~IA 

FacuJd .. de de 
Engenharia Agrir:ola~." 

Unlc€lmpUNICAMP 

DELIBERAÇÃO CONGREGAÇÃO/FEAGRI-112/2010 

A Congregação da Faculdade de Engenharia Agrícola, em sua 202" Sessão Ordinária, 

realizada em 16/06/2010, aprovou a alteração do Regulamento Interno do Programa de Pós­

Graduação. 

FEAGRI, 16/06/2010. 

\ 

. ~.)1-~
• v 

Prof. Dr. NIS MIGUELIROSTON 
Diretor . 

Faculdade de Engenharia Agrícola 

. Seção Administrativa - SAD 
Cid~de Universitária ~Zeferino VazD Distrito de Barão Geraldo - Campinas - SP - CEP 13083-875-

Fax: (19) 3521-1010 - Fone: (19) 3521-1087 ou 3521-8045 
e-mail: sad@agr.unicamp.br 
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Rub.:~ PR().REITORIA DE PÓS-GItADVAÇÃO 
13083-970 - Campinas· SP 

• (0"19) 3521-4954 
UNICAMP Fa.: (0**19)3521-4964 

PROC. N° 01P-05537/1992 

INTERESSADA: FACULDADE DE ENGENHARIA AGRICOLA - FEAGRI 

ASSUNTO : REGULAMENTO DO PROGRAMA DE Pós-GRADUAÇÃO EM 

ENGENHARIA AGRICOLA, EM NíVEIS DE MESTRADO E DOU­

TORADO 

DELlBERACÃO CCPG-N°15312010 

A COMISSÃO CENTRAL DE PÓs-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE CAMPINAS, em sua sessão realizada em 11.08.2010, tomou ciência e 

aprovou por unanimidade, o Regulamento do Programa de Pós-Graduação, em nlveis de 

mestrado e doutorado da Faculdade de Engenharia Agricola, em atendimento ao 

Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação da UNICAMP. 

Encaminhe-se à Secretaria Geral para providências. I 
CCPG, 11 de agosto de 2010, I 

i~ Q \,-- -"". ' ... 
Prof,Or. EUCLIDES DE MESQUITA NETO 

lIIIPresidente ª 
Comissão Central de Pós-Graduação 

cgsf 
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PROCURADORIA GERAl - UNICAMP 

Cidade UnÍVersitária "Zeferino Vaz" - Distrito de Barão Geraldo CIE n" 01 f. ,5 53 "h~ 
CEP 13083-874 ... Campinas ... S.P. 

Fone: (19) 3788-4771- 84772/ Fax: (19) 32894245 I '_L
'uh. --....I"id>.."'-?-.­

Parecer PG o.· 2515/2009 
Processo o." 01 P·5537f1992 
Interessado: FEAGRI 
Assunto: Regimento da Comissão de Graduação. Análise jurídica. 

Seohor Procurador de Universidade Chefe 

Retornam os autos instruidos com nova versão do Regimento da Pós­
Graduação da FEAGRI (fls. 141/146), em que foram observadas as proposta s de alteração 
constantes do Parecer PG nO 244012009 (fls. 1261127) e pela d. DAC (fls. 1291131). 

Não há óbice jurídico a apontar em relação à nova versão. 

Sendo essas as considerações a serem feitas, proponho o envio do 
presente expediente à d. PRPG, para as providências que julgar apropriadas. 

É o parecer, sub censura. 

Procuradoria Geral, 18 de outubro de 2011. 


. ~\e YY\ (À.'vY\ I.. 

Angela de Noroohla Bignami 

Procuradora de Universidade Assisteote 
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PROCURADORIA GERAL - UNICAMP 


~~ Cidade Universitária "Zeferino Vaz" - Distrito de Barão Geraldo 

~-." CEP 13083-874 - Campinas - S P. 
UNICÂMP 

Fone: (19) 3521-4771-14772/ Fax: (19) 3521-4944 

DESPACHO PG N° 7191/2011. 

PARECER PG N° 2515/2011. 

REF.: PROCESSO N° 5537/1992 -1 -1. 

De acordo. À d. Pró-Reitoria de Pós-Graduação - PRPG. 

Procuradoria, 19 de outubro de 2011. 

ADO RIBEIRO 

Procurador de Universidade Chefe 

ó2Z;lZ~ 'o- ~~ ~~~ ~J 

r 
tt....<::!. y-- _ , 

Prol. 0'. Euclides de UesQuíla li.:, 
PfÓ.Reitof de: Pós·Graduaçào 

ONICAAlP 
1I'lrl.ul,. 05.492.5 
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Secretaria Geral 

UNICAMP 

PROC. NO 01-P-5537/92 
Fls. nO .(')

INTERESSADO : FACULDADE DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 
Proc. nO 9 ( p 113 

ASSUNTO Regulamento do Programa de Pós-Graduação Rubr.ca .~ ---I" 
em 

PARECER CLN-CONSU 1 51 11 

A COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E NORMAS DO CONSELHO 

UNIVERSITÁRIO em sua 210" Reunião, realizada em 23.11.2011, tomou ciência 

do Pa recer PG-2515/ 11, e manifestou-se, por unanimidade, favorável à Minuta de 

Deliberação que estabelece a atualização da regulamentação do Programa de Pós­

Graduação em Engenharia Agrícola , da Fa culdade de Engenharia Agrícola. 

À Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão, para as providências 

cabíve is. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 

23 de novembro de 2011 

Prot. Dr. MOHAMED HABIB---~ 

Presidente 
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Minuta de Deliberação CEPE, em substituição às Deliberações CEPE A-
016/2004 e CEPE-A-04/2005. 
 

1 
 

 
Disciplina os critérios para inscrição e seleção de candidatos ao Programa de 
Bolsas Auxílio do SAE - Serviço de Apoio ao Estudante  

 
Artigo 1º - Estarão sujeitas aos procedimentos previstos nessa deliberação 
todas as Bolsas Auxílio gerenciadas pelo Serviço de Apoio ao Estudante – 
SAE. 
 
Artigo 2º - A inscrição dos candidatos às Bolsas Auxílio obedecerá o seguinte 
procedimento: 
§ 1º - O SAE divulgará calendário para o processo de inscrição e de seleção de 
candidatos. 
§ 2º - Alunos de graduação regularmente matriculados poderão candidatar-se a 
todos os tipos de Bolsa Auxílio. 
§ 3º - Alunos de pós-graduação regularmente matriculados poderão candidatar-
se à Bolsa Alimentação e Transporte do SAE. 
§ 4º - Para inscrever-se, os candidatos deverão preencher diretamente e 
integralmente o formulário específico a ser disponibilizado no site do SAE, 
imprimi-lo, assiná-lo e entregá-lo no Serviço Social do SAE juntamente com 
todos os documentos exigidos. 
§ 5º - A critério do Serviço Social do SAE, candidatos poderão ser convocados 
para entrevista. O não atendimento à convocação implica o indeferimento da 
inscrição do candidato. 
§ 6º - Nas Bolsas Auxílio em que haja a necessidade de desenvolvimento de 
atividades em projetos aprovados pelo SAE, o candidato deverá 
obrigatoriamente preencher as opções de Atividades Específicas e/ou Sociais 
em que deseja desenvolver as suas atividades. 
 
Artigo 3º - Os alunos de graduação devem atender, para inscrição e 
permanência no Programa de Bolsas Auxílio do SAE, as seguintes condições: 
I - não possuir diploma de curso superior de instituição pública; 
II - não possuir outro rendimento regular, fruto de atividade remunerada, exceto 
as próprias Bolsas Auxílio – SAE; 
III - no momento da inscrição, não apresentar Coeficiente de Progressão Futura 
(CPF) equivalente a 1 (um) do seu curso na UNICAMP; 
IV - o candidato que, no momento da inscrição, se encontrar no N-ésimo 
período do seu curso na UNICAMP, excluídos os trancamentos de matrícula, 
deve apresentar Coeficiente de Progressão (CP) correspondente ao período 
imediatamente anterior que seja maior ou igual ao Coeficiente de Progressão 
Exigido (CPE) conforme os valores da tabela seguinte: 
Período Letivo do Candidato Coeficiente de Progressão Exigido 
N menor ou igual a 3 Nenhuma condição 
N = 4 CP maior ou igual a CPE (1) 
N maior ou igual a 5 CP maior ou igual a CPE (N-4) 
Parágrafo único - CPE (k) corresponde à soma dos créditos previstos desde o 
primeiro até o k-ésimo período letivo regular, inclusive, segundo a proposta de 
currículo pleno do curso do aluno, dividida pelo número total de créditos do 
curso. 
 

PROC. Nº 01-P-16509/04 
INTERESSADO: SERVIÇO DE APOIO AO ESTUDANTE 
ASSUNTO:        Critérios para Inscrição e Seleção de Candidatos ao Programa de Bolsas 
                       Auxílio do SAE
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Minuta de Deliberação CEPE, em substituição às Deliberações CEPE A-
016/2004 e CEPE-A-04/2005. 
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Artigo 4º - Os alunos de pós-graduação devem atender, para inscrição e 
permanência no Programa de Bolsas Auxílio do SAE, às seguintes condições: 
I - não possuir outro rendimento regular, fruto de atividade remunerada, exceto 
bolsas financiadas por organismos governamentais, pela UNICAMP ou por 
seus convênios e programas; 
II - possuir coeficiente de rendimento, CR, maior ou igual a 2,7, a partir do 
quarto semestre de seu curso na UNICAMP, excetuando-se os trancamentos 
de matrícula; 
III - no momento da inscrição, não apresentar Coeficiente de Progressão Futura 
(CPF) equivalente a 1 (um) do seu curso na UNICAMP. 
 
Artigo 5º - Será excluído de quaisquer dos Programas desta Deliberação o 
aluno: 
I - que não cumprir as condições de quaisquer dos parágrafos estabelecidos 
nos artigos 2º, 3º e 4º, conforme o caso; 
II - que não comprovar as declarações feitas no formulário de inscrição; 
III - que perder os prazos estabelecidos pelas convocações; 
IV - que fraudar ou prestar informações falsas na inscrição. Neste caso, o aluno 
ficará sujeito às sanções disciplinares previstas na legislação aplicável; 
V - cujo IC seja aumentado em decorrência da visita domiciliar, de forma a 
ultrapassar o IC de contemplação à época;  
VI - que não aceitar participar de nenhum dos projetos disponibilizados pelo 
SAE para desenvolver as atividades das Bolsas Auxílio quando, for o caso; 
VII - que trancar a matrícula, desistir ou for excluído do seu curso; 
VIII - que incorrer em indisciplina ou falta grave, conforme disposto no 
Regimento Geral da UNICAMP. 
 
Artigo 6º - Os candidatos cujas inscrições forem aceitas serão priorizados em 
ordem crescente dos valores do seguinte Índice de Classificação, calculado 
pela fórmula: 
 
IC = RT x MR x TR x DG x EP x VD 

GF 

Nesta fórmula as parcelas têm os seguintes significados, a serem detalhados 
nos parágrafos que se seguem: 
IC = Índice de Classificação; 
RT = Renda Bruta Total Mensal Familiar; 
MR = Índice redutor associado a gastos com a moradia do Grupo Familiar; 
TR = Índice redutor associado a gastos com transporte do candidato na sua 
locomoção até a UNICAMP; 
DG = Índice redutor associado à existência de doença grave e/ou redutora da 
capacidade, em caráter não temporário, em qualquer componente do Grupo 
Familiar, mediante apresentação de laudo e/ ou atestado médico que comprove 
a situação; 
EP = Índice redutor associado ao incentivo ao aluno que cursou integralmente 
o ensino médio em escola da rede pública; 
VD = Índice redutor ou ampliador associado à visita domiciliar a ser realizada 
pelo serviço social do SAE, quando julgar pertinente. 
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GF = Número de membros do Grupo Familiar, incluindo o candidato. 
 
§ 1º - Para efeito desta Deliberação, entende-se por Grupo Familiar o conjunto 
de pessoas relacionadas até o 3º grau de parentesco civil, consanguíneo ou 
por afinidade, em linha reta ou colateral, que usufruam da renda bruta total 
mensal familiar, desde que atendam a uma das condições a seguir: 
I - para os membros do Grupo Familiar que possuam renda própria, que seus 
rendimentos brutos individuais sejam declarados na composição da renda bruta 
total mensal familiar; 
II - para os membros do Grupo Familiar que não possuam renda própria, que a 
relação de dependência seja comprovada por meio de documentos emitidos ou 
reconhecidos por órgãos oficiais. 
 
§ 2º - Define-se RT como o somatório de todos os rendimentos auferidos por 
todos os membros do Grupo Familiar, compreendendo: 
I - renda bruta mensal familiar, composta do valor bruto de salários, proventos, 
pensões, pensões alimentícias, aposentadorias, comissões, pró-labore, outros 
rendimentos do trabalho não assalariado, rendimentos do mercado informal ou 
autônomo, rendimentos auferidos do patrimônio e quaisquer outros, de todos 
os membros do Grupo Familiar, incluindo o candidato; 
II - renda mensal agregada, composta de qualquer ajuda financeira regular de 
pessoa que não faça parte do Grupo Familiar. 
 
§ 3º - Define-se GF como número de pessoas nas condições do § 1º anterior. 
 
§ 4º - Define-se MR como: 
MR = 1 se a moradia é própria ou cedida; 
MR = 1 - 0,4 x (gastos com moradia/RT) se a moradia for financiada ou 
alugada (nos gastos com moradia não se consideram gastos com luz, água e 
telefone; limita-se o gasto com moradia ao valor máximo de 1 salário mínimo). 
 
§ 5º - Define-se o TR como: 
TR = 1 se o candidato possuir condução própria ou usufruir de meio de 
transporte disponibilizado pela UNICAMP; 
TR = 1 - 0,4 x (gastos com transporte/RT), quando o seu meio de locomoção à 
UNICAMP, informado na ficha de inscrição, for transporte coletivo não gratuito 
(nesta fórmula, limita-se o gasto com transporte ao valor máximo de 1/3 do 
salário mínimo). 
 
§ 6º - Define-se DG como: 
DG = 0,8 se existe doença grave e/ou redutora da capacidade, em caráter não 
temporário, em qualquer componente do Grupo Familiar, mediante 
apresentação de laudo e/ ou atestado médico que comprove a situação; 
DG = 1 se não existe doença e/ou redutora da capacidade, em caráter não 
temporário, em qualquer componente do Grupo Familiar. 
 
§ 7º - Define-se EP como: 
EP = 0,8 se o candidato cursou integralmente o ensino médio em escola da 
rede pública; 
EP = 1 em outros casos. 
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§ 8º - Define-se VD como: 
VD = 1 quando a visita não for realizada ou quando realizada confirmar o 
parecer prévio do SAE; 
VD = 0,6 a 0,9 quando se constatar, na visita, a necessidade de diminuição do 
IC do candidato, a partir dos critérios estabelecidos previamente pelo serviço 
social do SAE; 
VD = 1,1 a 1,6 quando se constatar, na visita, a necessidade de aumento do IC 
do candidato, a partir dos critérios estabelecidos previamente pelo serviço 
social do SAE. 
 
Artigo 7º - Havendo empate entre candidatos às Bolsas Auxílio do SAE, o 
desempate será realizado aplicando-se os critérios abaixo, na ordem de 
apresentação: 
I - menor renda bruta total mensal familiar; 
II - ter cursado o ensino médio em escola pública; 
III - existência de doença grave e/ou redutora da capacidade, em caráter não 
temporário, em qualquer componente do Grupo Familiar, mediante 
apresentação de laudo e/ ou atestado médico que comprove a situação; 
 IV - maior CR. 
 
Artigo 8º - Os candidatos que satisfizerem às condições dos artigos 2º, 3º ou 
4º, conforme o caso, deverão entregar em cópia impressa ou digitalizada os 
documentos hábeis a comprovar as suas alegações, atendendo às exigências 
do SAE quanto às complementações que se façam necessárias. 
Parágrafo único - Será considerado indeferido o pedido do candidato que não 
entregar toda documentação até o final do prazo estabelecido no § 1º do artigo 
2º.  
 
Artigo 9º - Caberá recurso, dos indeferimentos das solicitações, nos prazos 
previstos no § 1º do artigo 2º.  
Parágrafo único - Os recursos interpostos serão submetidos ao serviço social 
do SAE, que poderá deferi-los. Caso contrário, submeterá os recursos, 
mediante parecer fundamentado, à apreciação da Comissão de Recursos. 
 
Artigo 10 - A Comissão de Recursos terá a seguinte composição: 
I - o Coordenador do SAE, seu presidente com direito a voto de desempate; 
II - um assistente social indicado pelo Supervisor do Serviço Social do SAE; 
III - um representante docente indicado pela PRG; e 
IV - um representante discente indicado pela PRG. 
Parágrafo único - Em caso de impedimentos, o Coordenador do SAE poderá 
ser substituído por um representante especialmente indicado. Os demais 
membros terão suplentes indicados na mesma forma dos titulares. 
 
Artigo 11 - Esta deliberação entrará em vigor na data de sua publicação, 
ficando revogadas as disposições em contrário, em especial as Deliberações CEPE 
A-016/2004 e CEPE-A-04/2005. 
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PROCURADORIA GERAL - UNICAMP aft.. 
"'!~'_.., 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz" - Distrito de Barão Geraldo 
CEP 13083-874- Campinas- S.P. 

UNICAMP 

PARECER PG n° 
Processo PG n° 
Interessado: 
Assunto: 

Fone: (19) 3521-4771-14772/ Fax: (19) 3289-4245 

1097/2012 
01 P-16509-2004 
Serviço de Apoio ao Estudante 
Critérios de inscrição e seleção para Bolsas Auxílio SAE. 
Deliberação CEPE. Análise Jurídica. 

Senhor Procurador de Universidade Chefe 

Cuida-se, aqui, de analisar a minuta de Deliberação CEPE 
que trata das Bolsas Auxílio do Serviço de Apoio ao Estudante, a fls. 64/67. 

Por meio desta nova Deliberação CEPE, revogar-se-ão as 
Deliberações CEPE 16/2004 e 04/2005. 

Não vislumbro óbice jurídico a apontar em relação à minuta 
apresentada pelo SAE, estando a mesma apta a ser submetida à apreciação da d. 
Comissão de Ensino, Pesquisa e Extensão- CEPE. 

Sendo o que havia a observar, submeto o presente à 

apreciação desta d. Chefia, sugerindo envio dos autos à d. Secretaria Geral, para suas 

providências. 

Procuradoria Geral, 16 de março de 2012. 

A ('yy..._ \o '(Y\ 0\ Y"Y\ \ 
Angela db Noronfta Bignami 
Procuradora de Universidade Assistente 

pa109712 
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De acordo. 

À d. Secretaria Geral para suas providências. 

Procuradoria, 16 de março de 2012. 

FERNANDA LAVRAS COSTALLAT SILVADO 
Procuradora de Universidade Subchefe 

..... 
f1> .. 
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~t. • ~., Secretaria Geral 
UNICAIIAII 

PROC. NO 01-P-16509/04 

Fls. n" _ 30'"""""---­
Proc. no 04- P-1' ~~{ol/ 
Rubrica .... {6 

INTERESSADO : 

ASSUNTO 

am 

SERVIÇO DE APOIO AO ESTUDANTE (SAE) 

Critérios para inscrição e seleção de candidatos ao Programa Bolsas 
Auxílio do SAE 

PARECER CLN-CONSU 04/12 

A COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E NORMAS DO CONSELHO 

UNIVERSITÁRIO em sua 212a Reunião, realizada em 23.03.2012, aprovou, por 

unanimidade, a proposta de Deliberação CEPE que trata dos critérios para inscrição e 

seleção de candidatos ao Programa Bolsas Auxílio do SAE. 

À Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão para apreciação. 

Cidade Universitária "Zeferino Vaz", 

23 de março de 2012 

Prof. Dr. JOÃO FREDERICO DA COSTA AZEVEDO MEYER 

Presidente 

Secretaria Geral da Unicamp 
Cidade Universitária ''Zeferino Vaz", Barão Geraldo, Campinas/SP 
Cep 13083-970, Telefone 19 3521-4950, Fax 19 3521-5267 
www .sg.unicamp.br 
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Procuradoria Geral 
UNI C AMP 

Deliberação CEPE-A-016/2004, de 14/09/2004 

Reitor: Carlos Henrique de Brito Cruz 
Secretária Geral: Patrícia Maria Morato Lopes Romano 

Disciplina os critérios para inscrição e seleção de candidatos ao Programa de Bolsas Auxílio do SAE -
Serviço de Apoio ao Estudante 

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, à vista do aprovado pela Câmara de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, em sua 184a Sessão Ordinária, de 14-9-2004, baixa a seguinte deliberação: 

Artigo 1°. - As Bolsas Auxílio - SAE às quais se refere esta deliberação são as seguintes: Bolsa Trabalho, 
Bolsa Alimentação e Bolsa Transporte. 

Artigo 2°. -A inscrição dos candidatos às Bolsas Auxílio, obedecerá o seguinte procedimento: 
§ 1 o- O SAE divulgará calendário para o processo de inscrição e de seleção de candidatos. 
§ 2° - Alunos de graduação regularmente matriculados poderão candidatar-se a todos os tipos de Bolsa 
Auxílio. 
§ 3° - Alunos de pós-graduação regularmente matriculados poderão candidatar-se a Bolsa Alimentação e 
Bolsa Transporte do SAE. 
§ 4° - Para inscrever-se, os candidatos deverão preencher diretamente e integralmente o formulário 
especifico a ser disponibilizado no site do SAE, imprimi-lo, assiná-lo e entregá-lo no Serviço Social do 
SAE juntamente com todos os documentos exigidos. 
§ 5° - A critério do Serviço Social do SAE, candidatos poderão ser convocados para entrevista. O não 
atendimento à convocação implica na anulação da inscrição do candidato. 
§ 6° - No caso de solicitação de Bolsa Trabalho, o candidato deverá obrigatoriamente preencher as 
opções de Atividades Específicas e/ou Sociais em que deseja desenvolver as suas atividades. 

Artigo 3" - Além da exigência do artigo 2" para a inscrição e a continuidade em qualquer dos programas 
de Bolsas Auxílio de alunos de graduação, exige-se adicionalmente que sejam cumpridas as seguintes 
condições: 
I - o candidato não possua diploma de curso superior de instituição p[Jblica; 
11- o candidato que no momento da inscrição encontrar-se no N-ésimo período elo seu curso na UNICAMP, 
excluídos os trancamentos de matrícula, deve apresentar Coeficiente de Progressão (CP) correspondente 
ao período imediatamente anterior que seja maior ou igual ao Coeficiente de Progressão Exigido (CPE) 
conforme os valores da tabela seguinte: 
Período Letivo do Candidato Coeficiente de Progressão Exigido 
N menor ou igual a 3 Nenhuma condição 
N = 4 CP maior ou igual a CPE (1) 
N maior ou igual a 5 CP maior ou igual a CPE (N-4) 
*aqui CPE (k) corresponclea sorna dos créditos previstos desde o primeiro até o k-ésimo período letivo 
regular, inclusive, segundo a proposta ele currículo pleno do curso do aluno. dividida pelo nC11nero total 
de créditos do curso. 
111 - para as Bolsas Auxílio, não tenha outro rendimento regular, fruto de atividade remunerada, exceto 
as próprias Bolsas Auxílio - SAE. 

Artigo 4° - Além da exigéncia do artigo 2" , para a inscrição e a continuidade em qualquer dos programas 
de Bolsas Auxílio de alunos de pós-graduação, exige-se adicionalmente que o candidato: 
I - não tenha outro rendimento regular, fruto de atwidade remunerada, exceto bolsas financiadas por 
organismos governamentais, pela UNICAMP ou por seus convênios e programas: 
11 - a partir de seu quarto semestre de seu curso na UNICAMP, excetuando-se os trancamentos de 
matrícula, tenha coeficiente de rendimento, CR, maior ou igual a 2,7. (Deliberacão CEPE-A-004/2005) 

Artigo 5°- Será excluído de quaisquer dos Programas desta Deliberação aquele aluno que: 
I - não cumprir as condições de quaisquer dos parágrafos estabelecidos no Artigo 2°, ou nos incisos 
estabelecidos nos Artigos 3° e 4°, conforme o caso; 

394



li - não comprovar as declarações feitas no formulário de inscrição; 
111 -perder os prazos estabelecidos pelas convocações; 
IV - fraudar ou prestar informações falsas na inscrição. Neste caso, além da exclusão, o aluno sofrerá as 
sanções disciplinares previstas no Regulamento Geral da Unicamp e nos Código Civil e Penal Brasileiros; 
V - não aceitar o local designado pelo SAE, para desenvolver as atividades do Programa de Bolsa 
Trabalho; 
VI- trancar a matrícula, desistir ou ser excluído do seu curso por rendimento escolar ou frequência; 
VIl -incorrer em disciplina ou falta grave, conforme disposto no Regimento Geral da Unicamp. 

Artigo 6° - Os candidatos cujas inscrições forem aceitas serão priorizados em ordem crescente dos 
valores do seguinte Índice de Classificação, calculado pela fórmula: 

IC = RT x MR x TR x O(; X EF' 
GF 

Nesta fórmula as parcelas têm os seguintes significados a serem detalhados nos parágrafos que se 
seguem: 
IC = Índice de Classificação; 
RT =Renda Bruta Total Mensal Familiar; 
GF = Número de membros do Grupo Familiar incluindo o candidato; 
MR = Índice redutor associado a gastos com a moradia do Grupo Familiar; 
TR = Índice redutor associado a gastos com transporte; 
DG = Índice redutor associado a existência de doença grave conforme especificada na Portaria MPAS-MS 
-2.998, de 23-8-2001; 
EP = Índice redutor associado ao incentivo ao aluno proveniente de escola pública. 

§ 1 o- Para efeito desta Deliberação, entende-se por Grupo Familiar conjunto de pessoas relacionadas até 
o 3° grau de parentesco civil, consangüíneo ou por afinidade, em linha reta ou colateral, que usufruam da 
renda bruta total mensal familiar, desde que atendam a uma das condições a seguir: 
I - para os membros do grupo familiar que possuam renda própria, que seus rendimentos brutos 
individuais sejam declarados na composição da renda bruta total mensal familiar: 
11 - para os membros do grupo familiar que não possuam renda própria, que a relação de dependência 
seja comprovada por meio de documentos emitidos ou reconhecidos por órgãos oficiais. 

§ 2° - Define-se RT como o somatório de todos os rendimentos auferidos por todos os membros do Grupo 
Familiar, compreendendo: 
I - renda bruta mensal familiar, composta do valor bruto de salários, proventos, pensões, pensões 
alimentícias, aposentadorias, comissões, pró-labore, outros rendimentos do trabalho não assalariado, 
rendimentos do mercado informal ou autônomo, rendimentos auferidos do patrimônio e quaisquer outros, 
de todos os membros do grupo familiar, incluindo o candidato; 
11- renda mensal agregada, composta de qualquer ajuda financeira regular de pessoa que não faça parte 
do grupo familiar. 

§ 3°- Define-se GF como número de pessoas nas condições do§ 1° anterior. 

§ 4°- Define-se MR como: 
MR = 1 se a moradia é própria ou cedida; 
MR = 1 se o candidato solicitou moradia; 
MR = 1 - 0,4 x (gastos com moradia/RT) se a moradia for financiada ou alugada (nos gastos com moradia 
não se consideram gastos com luz, água e telefone; limita-se o gasto com moradia ao valor máximo de 1 
salário mínimo). 

§ 5° - Define-se o TR como: 
TR = 1 se o Grupo Familiar possui condução própria em Campinas; 
TR = 1 se solicitou auxílio ou moradia ou Bolsa Trabalho ou Bolsa Transporte; 
TR = 1 - 0,4 x (gastos com transporte/RT) em outros casos (nesta fórmula, limita-se o gasto com 
transporte ao valor máximo de 1/3 do salário mínimo). 

§ 6°- Define-se DG como: 
DG = 0,8 se existe doença grave no grupo familiar conforme especificada na Portaria MPAS-MS-2.998-
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2001; 
DG = 1 se não existe doença grave no grupo familiar conforme especificada na Portaria MPAS-MS-
2.998/2001. 

§ 7° - Define-se EP como: 
EP = 0,8 se o candidato cursou integralmente o ensino médio em escola da rede pública; 
EP = 1 em outros casos. 

§ 8° - No caso de candidatos com índices de classificação idênticos o desempate entre eles será 
determinado de acordo com a seguinte ordem de critérios: 
I - menor renda bruta total mensal familiar; 
li -ter cursado o ensino médio em escola pública; 
111 - existência de doença grave no grupo familiar conforme especificada na Portaria MPAS-MS-2.998-
2001; 
IV - maior CR. 

Artigo 7°- Os candidatos que satisfizerem as condições dos artigos 2°, 3° ou 4°, conforme o caso, deverão 
entregar fotocópias dos seguintes documentos: 
I - comprovante das condições de moradia, quando financiada ou locada, apresentando, se financiada, a 
última prestação paga e, se locada, os três últimos comprovantes de pagamento ou o contrato de locação 
registrado em cartório; 
11 - atestado médico comprobatório, caso exista no grupo familiar algum portador de doença especificada 
na portaria MPAS-MS-2.998-2001; 
111 -comprovante de rendimentos do estudante e dos integrantes de seu grupo familiar; 
IV - quaisquer outros documentos que a Coordenação do SAE julgar necessários à comprovação das 
informações prestadas pelo candidato e que integram o cálculo do Índice de Classificação- IC. 

§ 1 o - são considerados comprovantes de rendimentos: 
I -no caso de assalariado, último contracheque ou Carteira de Trabalho atualizada; 
11 - no caso do trabalhador autônomo ou profissional liberal, guias de recolhimento de INSS dos três 
últimos meses, compatíveis com a renda declarada, ou Declaração Comprobatória de Percepção de 
Rendimentos - Decore, dos três últimos meses, feita por um contador ou técnico contábil inscrito no CRC 
e Declaração de Imposto de Renda de inteiro teor; 
111- no caso de diretor de empresa, comprovante de pró-labore e contrato social; 
IV- no caso de aposentado ou pensionista, comprovante de recebimento de aposentadoria ou pensão; 
V - no caso de renda agregada, recibos de depósitos regulares efetuados em conta-corrente do estudante 
ou de outro membro do grupo familiar, ou declaração, com firma reconhecida, do doador. 

§ 2° - No caso de Declaração Comprobatória de Percepção de Rendimentos - Decore, deverá ser 
entregue o documento original. 

§ 3° - O candidato priorizado que não entregar toda documentação até o final do prazo estabelecido no § 
1 o do artigo 2° será considerado desclassificado. 

Artigo 8° - Nos períodos destinados ao recebimento de recursos, os candidatos poderão recorrer ao 
SAE pedindo revisão das decisões tomadas sobre suas respectivas solicitações. 
Parágrafo único - As decisões sobre tais recursos serão tomadas pela Comissão de Recursos, 
mediante parecer das assistentes sociais do SAE sobre cada caso. 

Artigo 9° - A Comissão de Recursos terá a seguinte composição: 
l - o Coordenador do SAE, seu presidente com direito a voto de desempate; 
li - um assistente social indicado pelo Supervisor da Sessão de Atendimento do SAE; 
111 - um representante docente no CONSU; e 
IV- um representante discente no CONSU. 
Parágrafo único - Em caso de impedimentos, o Coordenador do SAE poderá ser substituído por um 
representante especialmente indicado. Os demais membros terão suplentes indicados na mesma 
forma dos titulares. (Deliberação CEPE-A-00412005) 

Artigo 1 O 0 - Esta deliberação entrará em vigor na data de sua publicação. 

Publicada no DOE em 23/09/2004 

Histórico ele Rcvisoes 
- Alterados os artigos 3' e 4" pela Deliberacão CEPE-A-004/2005 
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UNICAMP 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

25r REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

27/04/2011 

DELIBERAÇÃO No: 

INTERESSADO: 

ASSUNTO: 

063/2011 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

Projeto DINTER em Educação 

A Congregação da Faculdade de Educação em 

sua 252" Reunião Ordinária, realizada em 27/04/2011, deliberou pela aprovação do 

Projeto DINTER em Educação entre a Universidade Estadual de Campinas -

UNICAMP e a Universidade Federal do Oeste do Pará- UFOPA. 

'tf~ Or~o:::~u "~"~f~ 
lJirt:~or 

Facuíd::<cit'! dP t::ctucaç3o ·· UNICAMP 

Faculdade de Educação -Caixa Postal6120 
Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 

13083-865 - Campinas - SP - Brasil 

PROC. Nº 19-P-11053/11 
INTERESSADO: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
ASSUNTO:        Pós-Graduação – Doutorado Interinstitucional
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UNIC.AMP 

Fls.N°. 8Jv 
Proc. N° j!i P11Q61) 1 A 
Rub.:~ 

ASSUNTO:Programa de Doutorado lnterinstitucional de Pós-Graduação em 
Unicamp e Universidade Federal do Oeste do Pará - UFOPA 
INTERESSADO: Faculdade de Educação-UNICAMP 
Processo n. 19 P-11053-2011 

PRPG 
13083-970- Campinas- SP 

• (0**19) 3521-4729 
Fax: (0**19) 3521-4885 

EDUCAÇÃO-

O processo refere-se ao encaminhamento de proposta para a CAPES do Doutorado 
lnterinstitucional (DINTER) do PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO (CONCEITO 5)­
UNICAMP e a Universidade Federal do Oeste do Pará- UFOPA. 

OS objetivos do plano acadêmico do DINTER são: 
l.viabilizar a formação de doutores na Região Norte do Brasil, particularmente no Oeste do Pará, 
assegurado o padrão de qualidade do Doutorado em Educação da UNICAMP, de modo a propiciar 
a formação de recursos humanos de alto nível; 
2.apoiar a capacitação de docentes e pesquisadores no campo educacional para os diferentes 
níveis de ensino; 
3.contribuir para a criação e fortalecimento de linhas de pesquisas que respondam a necessidades 
regionais e ampliem o comprometimento institucional com o desenvolvimento da região; 
4.subsidiar a nucleação e o fortalecimento de grupos de ensino e pesquisa nas instituições 
participantes do projeto; 
5.fortalecer e estabelecer as condições necessárias para a criação de novos cursos de pós­
graduação, a partir da fixação de doutores na Instituição Receptora; 
6. contribuir para o surgimento e implementação de pesquisas científicas educacionais, mediante 
o incentivo à participação de bolsistas de iniciação científica no projeto; 
7. promover o estabelecimento de parcerias duradouras entre o Programa de Pós-Graduação em 
Educação da UNICAMP com grupos de ensino e pesquisa da região oeste do Pará e que se 
encontram em estágios diferenciais de desenvolvimento (fl.15) 

Com base na demanda regional, o DINTER terá 3 áreas de concentração: 1) Filosofia, 

História e Educação (eixos de pesquisa: Historiografia e Concepções Teórico-Metodológicas da 

História da Educação; Estudos Temáticos e História Regional da Educação; Estudos Histórico­

biográficos do pensamento Educacional; Ética, Política e Educação; Epistemologia e Teorias da 

Educação; Ensino de Filosofia); 2) Políticas, Administração e Sistemas Educacionais (eixos de 

pesquisa: Políticas públicas e educação; Planejamento e Administração escolar; Educação 

Superior; Educação Básica; Educação Profissional; Educação de Jovens e Adultos; Educação 

Infantil; Sistemas Educativos; Gestão escolar); 3} Ensino e Práticas Culturais(eixos de pesquisa: 

Educação Básica, Superior e Continuada; Currículo; Avaliação do Ensino; Educação Continuada; 

Formação de professores; Ciência e linguagem; Cultura e Imaginário; Educação e psicanálise; 

Educação Matemática; Relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (fls. 17,18,19). 

O prazo máximo para o DINTER será de 48 meses. O aluno deverá cumprir 12 créditos 
em disciplinas e/ou seminários, além de 06 créditos em atividades programadas de pesquisa; o 
aluno deverá cursar ao menos 4 disciplinas ou seminários e 02 atividades programadas de 
pesquisa, uma vez que cada crédito equivale a 15horas de atividade e cada disciplina ou seminário 
equivale a 03 créditos. 

Os critérios de seleção estão adequados, envolvendo avaliação do projeto de 
pesquisa, análise de curriculum vitae, entrevista; o exame de capacitação em língua estrangeira 
será realizado no primeiro período letivo de ingresso no DINTER. Serão aceitos até 20 alunos, 
sendo 8 alunos na área de concentração Ensino e Práticas Culturais, 6 alunos na área de História, 

------------------- ·--- --- ---
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Filosofia e Educação e 6 alunos na área de concentração de Políticas de Educação e Sistemas 
Educativos. 

As disciplinas a serem oferecidas estão associadas ao Programa de Pós-Graduação em 
Educação da UNICAMP, o que garantirá o mesmo nível de excelência ao Programa DINTER. 

A estrutura do Programa está baseada na ida de docentes/orientadores à Instituição 
Receptora e na vinda dos alunos à UNICAMP, onde serão desenvolvidas as 4 disciplinas exigidas, 
bem como os estágios de 10 meses. 

As atividades de orientação estão bem definidas e claramente delineadas, com 
acompanhamento permanente das atividades de pesquisa. O programa DINTER contará com 24 
professores da UNICAMP que poderão ser credenciados na Instituição Receptora como 
orientadores ou co-orientadores. 

A infra-estrutura de ambas as Instituições, envolvidas neste Programa DINTER, são 
adequadas para o bom andamento de suas atividades. O cronograma de atividades (2012-2015) 
corresponde ao planejamento de um Programa de Doutorado. 

Desse modo, a Comissão de Acompanhamento de Projetos MINTER/DINTER­
CCPG/PRPG considera que o Programa de Pós-Graduação em Educação- FE/UNICAMP apresenta 
as condições necessárias e adequadas para o desenvolvimento do Programa Dinter com a UFOPA. 

A referida proposta de Programa DINTER foi aprovada pelo Departamento de 
Políticas, Administração e Sistemas educacionais da Faculdade de Educação (fls. 74, em 13 de abril 
de 2011); pelo Departamento de Filosofia e História da Educação da Faculdade de Educação (fls. 
75, em 14 de abril de 2011); pelo Departamento de Ensino e Práticas Culturais da Faculdade de 
Educação (fls. 76, em 19 de abril de 2011); pela Coordenação de Pós-Graduação da Faculdade de 
Educação (fls. 79, em 13 de abril de 2011); e, pela Congregação da Faculdade de Educação (fls. 80, 
em 27 de abril de 2011. Desse modo, este parecer aprova o PROGRAMA DE DOUTORADO 
INTERINSTITUCIONAL DE Pós-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO e a UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE 
DO PARÁ. 

Encaminhe-se à CCPG. 

" ':'::,~ 
Profa. Dra.Rosana Bae er 
Presidente Comissão MINTE 
PRPG-UNICAMP 

17 de maio de 2011. 
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UNICAMFI 

fls. N°. 8 ~ • 
Proc. N°19..P _jJ_J}f:J/11 
Rub.: e&l~ 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
13083-970 - Campinas - SP 

• {0**19) 3521-4149 
Fax: {0**19) 35214964 

Cidade Universitária "Zeferino V az" 
20 de maio de 2011. 

PROCESSO: 19P-11053/2011- FE 

ASSUNTO : PROGRAMA DE DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL 

DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO-UNICAMP E A •> 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ- UFOPA 

Devido à urgência que o assunto requer, além da manifestação 

favorável da Congregação da FE (fls. 80) e a manifestação da Profa. Dra. 

Rosana Aparecida Baeninger, Assessora desta Pró-Reitoria de Pós-Graduação 

(PRPG) e Presidente da Comissão MINTER/DINTER, aprovo "ad 

referendum" da Comissão Central de Pós-Graduação (CCPG), a proposta de 

DINTER do Programa de Doutorado Interinstitucional de Pós-Graduação em 

Educação- UNICAMP e a Universidade Federal do Oeste do Pará - UFOPA. 

Informo que o referido DINTER será homologado em Reunião 

Ordinária da CCPG prevista para 08.06.2011. 

<\.. e , 
Prol. Or. Euclid6Mesquita ~elo 

Prll-Reitor de Plls-Graduaç 
UNIC"MP 

Matricula: 05.492-fl 
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UNICAMPI 

OFrCIO/PRPG/ SAA -131/2011 

Prezado Senhor: 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
13083-970 - Campinas - SP 

• (0 .. 19) 3521-4149 
Fax: (0**19) 3521-4964 

Campinas, 20 de maio de 2011. 

Trata-se de solicitação de avaliação pela CAPES de um Projeto DINTER, 

onde a UNICAMP através da sua Faculdade de Educação (FE), manifesta interesse na 

Proposta de Projeto de oferecimento do Programa de Doutorado lnterinstitucional de Pós­

Graduação em Educação, a ser estabelecida com a Universidade Federal do Oeste do 

Pará - UFOPA. 

Informo que a proposta conta com a aprovação "ad referendum" em 

20.05.2011, da Comissão Central de Pós-Graduação (CCPG}, para envio a CAPES. 

Declaro o engajamento formal do Programa de Doutorado em Educação 

da UNICAMP, ao projeto proposto, tratando-se de iniciativa que, se aprovada, não trará 

prejuízo às atividades regulares do Programa. 

Atenciosamente, 

/7)~ r• 
~. Dr. Dario Fiorantinl 

Coordenador do Programa de P6s-Graduaçao 
Faculdade de Educação - Unicamp 

Matrícula: 21552-0 

À Diretoria de Avaliação da CAPES 

Prof. Dr. LIVIO AMARAL 

CAA/DAV/CAPES 

cgsl 

<:_c r--
Prof.Dr. EUCLIDES DE MESQUITA NETO 

Pró-Reitor de Pós-Graduação 
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UNICAMP 

Fls. N°. BG · 
Proc. N• I}Cf P ? -1 ortfl 1.tJ 
Rub.:~ 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
13083-970 - Campinas - SP 

v (0**19) 3521-4954 
Fax: (0**19) 3521-4964 

PROC. N° 19P-11 053/2011 

INTERESSADA : FACULDADE DE EDUCAÇÃO- FE 

ASSUNTO PROPOSTA DINTER- DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL 

ENTRE O PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO/ 

UNICAMP E A UFOPA 

DELIBERAÇÃO CCPG·N° 141/2011 

A COMISSÃO CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE CAMPINAS, em sua sessão realizada em 08/06/2011, tomou ciência do 

parecer favorável exarado pela Profa. Ora. Rosana Aparecida Baeninger- Assessora da 

PRPG e Presidente da Comissão MINTERIDINTER, e homologou por unanimidade a 

aprovação "ad referendum" da CCPG de 20.05.2011, do envio a CAPES da proposta de 

Dinter entre o Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de 

Campinas- FE/UNICAMP e a Universidade Federal do Oeste do Pará- UFOPA. 

Encaminhe-se ao Senhor Coordenador da FE para ciência e aguardar a 

avaliação da CAPES. 

cgs/ 

CCPG, 08 de junho de 2011. 

<__c v--. 
Prof.Dr. EUCLIDES DE MESQUITA NETO 

Presidente 
Comissão Central de Pós-Graduação 

RECEBlt10 
~~ 

16 JUN 2011 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

UNICAMP 
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Fls. n.' Í\ \( 
Proc. n.o j '\.\\ -ll4l~2{ Jo4,1.1 

. Minístérío da Educação Jv..,..._ _ 
Coordcna,~ão de Aperfeiçoamento de Pessoal~'.&.l.í.a,.uiL-1 .liiofJ!'ttoMf"''tl"''r""it;Tii:::.:..,;:_---­

Sctor Bandrio 'lorte, Quadra 2, BltH'o L, Lote 06 
Cf.P 70.040-020 - r:kasília. llF 

OFÍCIO N° 055-20/2011/MINTER-DINTER/CAAII/CGAA/DA V/CAPES 

Ao Senhor 
Euclides de Mesquita Neto 
Pró-Reitor de Pós Graduação 
Universidade Estadual de Campinas- UNICAMP 
Cidade Universitária Zeferino V az- Distrito de Barão Geraldo 
Caixa Postal 1170 
13083-970- Campinas/SP 

Brasília, 13 de setembro de 2011. 

Assunto: Resultado da avaliação do projeto MINTERIDINTER submetido ao Edital CAPES n° 
013/2011. 

Senhor Pró-Reitor, 

1. Cumpre-nos informar que a Comissão de Consultores da área de Educação, após 

análise do pedido apresentado por essa Instituição, decidiu por aprovar o projeto de 

Atendimento de uma Turma Especial de DINTER pelo Programa de Pós-Graduação em 

Educação, a ser oferecida à Universidade Federal do Oeste do Pará- UFOPA, conforme 

ficha anexa. 

2. Lembramos que a recomendação se refere à proposta como apresentada a 

Capes. Portanto, quaisquer mudanças em relação ao projeto original devem ser obrigatoriamente 

comunicadas a esta Agência para, se aprovadas, darem validade aos diplomas emitidos. 

3. Esclarecemos que esta aprovação não inclui qualquer apoio financeiro por parte da 

Capes e que, a partir da implantação do projeto, o programa promotor deverá apresentar no 

aplicativo eletrônico Coleta Capes todas as informações correspondentes ao atendimento dessas 

turmas especiais; além de manter devidamente atualizados no aplicativo eletrônico Cadastro 

Discente, disponibilizado na página desta entidade, os dados relativos aos alunos do curso, de 

sua matrícula até sua titulação. 

4. Solicitamos a gentileza de encaminhar a presente comunicação à UFOP A. 

Atenciosamente, 

Lívio Amaral 
Diretor de Avaliação 

CAPES/MEC 
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PRPG 

UNtCAMP 

13083-970 - Campinas - SP 
• (0**19) 3521-4729 

Fax: (0**19) 3521-4885 

ASSUNTO: Programa de Doutorado Interinstitucional de Pós-Graduação 
em EDUCAÇÃO- Unicamp e Universidade Federal do oeste do Pará. 
INTERESSADO: Faculdade de Educação 
Processo 19P 11053/2011 

Trata-se do Programa de Doutorado Interinstitucional (OINTER) em 
EDUCAÇÃO entre a UNICAMP e a UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESfE DO PARÁ. 

Consta no referido processo a aprovação da CPG/FE (fi. 77-79), a 
aprovação da Congregação da FE (fi. 80), a aprovação final na CCPG do referido 
DINTER (fl.86) e aprovação da CAPES (fi. 88). 

Desse modo, este parecer é favorável à aprovação do Convênio de 
Cooperação Científica e Acadêmica entre a UNICAMP e a Universidade Federal do 
Oeste do Pará. 

Encaminhe-se à CCPG. 

Campinas, 12 de março de 2012. 
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UNICAMPI 

Fls. N° _!J.J?___/. 
Proc._! 9-P.lJ053 :Jl 

~. 
f"'• •hr!c3 ----~·tr-· 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
13083-970 -Campinas- SP 

• (0-19) 3521-4954 
Fax: (0**19) 3521-4964 

PROC. N° 19P-11053/2011- acompanha PROC. W 03581/2012 e No 05356/2012 

INTERESSADA: FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

ASSUNTO : Criação de Dinter entre a FE e a UFOPA 

DELIBERAÇÃO CCPG-N° 93/2012 

A COMISSÃO CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE CAMPINAS, em sua sessão realizada em 14/03/2012, tomou ciência da 

Deliberação CCPG-W 141/2011, bem como da recomendação da CAPES {ofício no 055-

20/2011) e Aprovou por unanimidade o PROJETO DE ATENDIMENTO DE UMA TURMA 

ESPECIAL DE DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL {DINTER), ENTRE O PROGRAMA DE 

PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO/UNICAMP E A UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE 

DO PARÁ {UFOPA). 

/mitg/ 

Encaminhe-se à Secretaria Geral para providências. 

CCPG, 14 de março de 2.012. 

Prof. Dr. EUCL~E~~E;~ITA NETO 

Presidente 

Comissão Central de Pós-Graduação 

405



UNICAMP 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba 

PROCESSO: 06-P-07461/2011 

INTERESSADO: COORD. DE PÓS-GRADUAÇÃO 

4c::r Fls. No ........................... , .. , 
Proc. W ... 9.~.r:.}~~~-.. ~\ 
Rubr .....•.... ~ ............... . 

DELIBERAÇÃO DA CONGREGAÇÃO N° 86/2011 

A Congregação da Faculdade de Odontologia de Piracicaba, em sua 1503 Reunião 
Ordinária realizada em 08/06/2011, homologou o( a) projeto de Doutorado lnterinstitucional- O INTER do 
Programa de Pós-Graduação em Estomatopatologia da FOP-UNICAMP, com a Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná. 

Piracicaba, 08 de junho de 2011 . 

. /7 
./ . I 

/ 

Ja 

PROC. Nº 06-P-07461/11 
INTERESSADO: FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA 
ASSUNTO:        Pós-Graduação – Doutorado Interinstitucional

406



PRPG 

UNICAMFI 

13083-970 - Campinas - SP 
• (0**19) 3521-4729 

Fax: (0**19) 3521-4885 

ASSUNTO: Programa de Doutorado Interinstitucional de Pós-Graduação 
em Estomatopatologia- Unicamp e Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná. 
INTERESSADO: Faculdade de Odontologia de Piracicaba-FOP 

O processo refere-se ao encaminhamento de proposta para a CAPES do 
Doutorado Interinstitucional (DINTER) do PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ESTOMATOPATOLOGIA - UNICAMP e a UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO 
PARANÁ. 

Apresenta-se no referido projeto justificativa acadêmico-científica 
circunstanciada acerca de sua relevância interinstitucional. Destaca-se, dentre 
outros aspectos, a importância para o Programa de Pós-Graduação em 
Estomatologia/ UNICAMP, conceito 6 na Capes, "em orientar e conduzir 
experimentos em conjunto com os docentes da UNIOESTE" (fls. 11). Para a 
UNIOESTE, este DINTER permitirá titular docentes que possam, no futuro, criar 
um Programa de Pós-Graduação na área de Odontologia naquela Universidade. 

O plano acadêmico do DINTER contempla: 
-Formar doutores dentro de um padrão de qualidade exigido pelo Programa de 
Pós-Graduação em Estomatopatologia da FOP-UNICAMP 
-Capacitar os docentes para as atividades de ensino e aumentar a competência 
para a formação de novos recursos humanos na Instituição Receptora 
-Proporcionar condições para que os docentes possam criar, desenvolver, nuclear 
e fortalecer grupos de ensino e pesquisa na Instituição Receptora 
-Incrementar ações que visem o assistencialismo dos docentes e grupos de 
pesquisa, contribuindo para a inserção social da Instituição Receptora na cidade e 
região 
-Propiciar condições para a criação de Cursos e Programas de Pós-Graduação 
dentro da Instituição Receptora, fortalecendo e estabelecendo atividades de ensino 
e pesquisa 
-Contribuir para a criação e fortalecimento de linhas de pesquisa que visem 
necessidades regionais e ampliem o comprometimento institucional com a região 
do Oeste do Paraná 
-Melhorar e ampliar Programas de Iniciação Científica dentro da Instituição 
Receptora 

A estrutura do curso DINTER tem suas áreas de concentração e linhas 
de pesquisa associadas ao PPG Estomatopatologia-FOP/UNICAMP e devidamente 
adequada às necessidades da região e da Instituição Receptora; a saber: 
Áreas de Concentração: Estomatologia; Patologia 
Linhas de Pesquisas: Biologia Turnoral; Malformações e Síndromes com 
Envolvimento Orofacial; Patogênese das Doenças Bucais; Patologia das Glândulas 
Salivares; Patologia Periodontal. 
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Os créditos do curso totalizam 240 créditos, sendo 56 créditos em 
disciplinas e 184 créditos correspondentes às atividades de Tese. Os critérios de 
seleção estão adequados, envolvendo avaliação de conhecimento cientifico, 
entrevista, análise de curriculum vitae e exame de língua inglesa; em consonância 
com o Regimento Geral da Pós-Graduação da UNICAMP.Serão aceitos 10 alunos, 
preferencialmente, pertencentes ao quadro efetivo de professores da Unioeste. 

As disciplinas a serem oferecidas estão associadas ao Programa de Pós­
Graduação em Estomatopatologia da UNICAMP, o que garantirá o mesmo padrão 
de excelência ao Programa DINTER. 

A estrutura do Programa está baseada na ida de docentes/orientadores 
à Instituição Promotora e a vinda dos alunos à UNICAMP. O DINTER prevê, ainda, 
beneficiar a formação na iniciação cientifica, com a permissão de alunos de 
graduação - sob orientação de doutorandos - matricularem-se em até duas 
disciplinas. 

As atividades de orientação estão bem definidas e claramente 
delineadas, onde a primeira etapa consistirá na elaboração - em conjunto com o 
orientador - do projeto de pesquisa; a segunda etapa ocorrerá ao término dos 
créditos, quando o aluno deverá expor seu projeto aos docentes e demais alunos. 
A terceira etapa consistirá na elaboração final da tese de doutorado. O programa 
DINTER contará com 16 professores da UNICAMP que poderão ser credenciados 
na Instituição Receptora corno orientadores ou co-orientadores. 

A infra-estrutura de ambas as Instituições, envolvidas neste Programa 
DINTER, são adequadas para o bom andamento de suas atividades. O cronograma 
de atividades (2012-2015) corresponde ao planejamento de um Programa de 
Doutorado. 

Desse modo, a Comissão de Acompanhamento de Projetos 
MINTER/DINTER-CCPG/PRPG considera que o Programa de Pós-Graduação em 
Estomatopatologia da FOP/UNICAMP apresenta as condições necessárias e 
adequadas para o desenvolvimento do Programa Dinter com a UNIOESTE. 

Tendo a referida proposta de Programa DINTER sido aprovada ad 
referendum pela CPG/FOP (fls. 33, em 4 de maio de 2011) e pela Congregação da 
FOP (fls. 39, em 4 de maio de 2011), este parecer aprova o PROSJRAMA DE 
DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL DE POS-GRADUAÇAO EM 
ESTOMATOPATOLOGIA com a UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ. 

Encaminhe-se à CCPG. 

·-
' Profa. Dra.Rosana R3Z!~,_,n.. 

Presidente Comissão MINTER/DINTER 
PRPG-UNICAMP 

05 de maio de 2011. 
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UNICAMP 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
13083-970 - Campinas - SP 

• (0**19) 3521-4954 
Fax: (0**19) 3521-4964 

PROC. N° 06P-7461/2011 

INTERESSADA : FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA- FOP 

ASSUNTO PROPOSTA DE DINTER 

DELIBERAÇÃO CCPG-N° 111/2011 

A COMISSÃO CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE CAMPINAS, em sua sessão realizada em 11/05/2011, tomou ciência do 

parecer exarado pela Profa. Ora. Rosana Aparecida Baeninger- Assessora da PRPG, e 

aprovou unanimidade, o envio a CAPES da proposta de Dinter entre o Programa de Pós-

Graduação em Estomatopatologia - FOP/UNICAMP (Instituição Promotora) e a 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná- UNIOESTE (Instituição Receptora). 

Encaminhe-se à Senhora Coordenadora da FOP para ciência e aguardar a 

avaliação da CAPES. 

cgs/ 

CCPG, 11 de maio de 2011. 

(__ ~ ... 
Prof.Dr. EUCLIDES o-rMEsaUITA NETO 

Presidente 
Comissão Central de Pós-Graduação 
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UNICAMP 

OF(CIO/PRPG/ SAA -113/2011 

Prezado Senhor: 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
13083-970 - Campinas - SP 

W (0••19) 3521-4149 
Fax: (0••19) 3521-4964 

Campinas, 12 de maio de 2011. 

Trata-se de solicitação de avaliação pela CAPES de um Projeto DINTER, 

onde a UNICAMP através da sua Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP), 

manifesta interesse na Proposta de Projeto de oferecimento do Programa de Doutorado 

lnterinstitucional, a ser estabelecida com a Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

(UNIOESTE). 

Informo que a proposta conta com a aprovação da Comissão Central 

de Pós-Graduação (CCPG), para envio a CAPES, conforme Deliberação 

CCPG/111/2011. 

Declaro o engajamento formal do Programa de Doutorado em 

Estomatopatologia da UNICAMP, ao projeto proposto, tratando-se de iniciativa que, se 

aprovada, não trará prejuizo às atividades regulares do Programa. 

Atenciosamente, 

À Diretoria de Avaliação da CAPES 

Prof. Dr. LIVIO AMARAL 

CAAIDAV/CAPES 

cgs/ 

Prof.Dr. EUC<uDES 'óÉMEOOUITA NETO 

Pró-Reitor de Pós-Graduação 
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Fls. N" ........ ~ .. ~ ................ . 
Proc. N" .... O~r.:3~.~~.~.~.~-

Ministério da Educação (),V(l 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de NívBY9pertor"""""'"""""'""' 

Setor Bancário Norte, Quadra 2, Bloco L, Lote 06 
CEP 70.040-020 - Brasília, DF 

OFÍCIO No 015-5/2011/MINTER-DINTER/CAAI/CGAA/DA V /CAPES 

Ao Senhor 
Euclides de Mesquita Neto 
Pró-Reitor de Pós Graduação 
Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 
Cidade Universitária Zeferino Vaz- Distrito de Barão Geraldo 
13083-970- Campinas/SP 

Brasília, 13 de setembro de 2011. 

Assunto: Resultado da avaliação do projeto DINTER submetido ao Edital O 13/2011. 

Senhor Pró-Reitor, 

I. Cumpre-nos informar que a Comissão de Consultores da área de Odontologia, 

após análise do pedido apresentado por essa Instituição, decidiu por aprovar o projeto de 

Atendimento de uma Turma Especial de DINTER pelo Programa de Pós-Graduação em 

Estomatopatologia, em razão do Edital 013/2011, a ser oferecida à Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná - UNIOESTE, conforme ficha anexa. 

2. Lembramos que a recomendação se refere à proposta como apresentada à 

Capes. Portanto, quaisquer mudanças em relação ao projeto original devem ser obrigatoriamente 

comunicadas a esta Agência para, se aprovadas, darem validade aos diplomas emitidos. 

3. Esclarecemos que esta aprovação não inclui qualquer apoio financeiro por parte da 

Capes e que, a partir da implantação do projeto, o programa promotor deverá apresentar no 

aplicativo eletrônico Coleta Capes tddas as informações correspondentes ao atendimtmto dessas 

turmas especiais; além de manter devidamente atualizados no aplicativo eletrônico Cadastro 

Discente, disponibilizado na página desta entidade, os dados relativos aos alunos do curso, de 

sua matrícula até sua titulação. 

4. Solicitamos a gentileza de encaminhar à Instituição receptora uma cópia do presente 

documento. 

Atenciosamente, 

Lívio Amaral 
Diretor de Avaliação 

CAPES/MEC 
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t=ls. N°. 6 j 

PRPG 

UNICAMP 

Proc. N• Qb. P ~..1J H:> li 
Rub.:~ 

13083-970 - Campinas - SP 
• (0**19) 3521-4729 

Fax: (0-19) 3521-4885 

ASSUNTO: Programa de Doutorado Interinstitucional de Pós-Graduação 
em Estomatopatologia- Unicamp e Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná. 
INTERESSADO: Faculdade de Odontx>logia de Piracicaba-FOP 
Processo 06 P-07461-2011 

Trata-se da aprovação pela capes do Doutorado Interinstitucional 
(DINTER) do PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTOMATOPATOLOGIA -
UNICAMP e a UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ, em 13 de 
setembro de 2011 (fi 46). 

Houve a homologação do referido Programa DINTER pela CPG/FOP (fls. 
44, em 12 de maio de 2011) e pela Congregação da FOP (fls. 45, em 08 de junho 
de 2011), bem como a Deliberação CCPG n. 111/2011 aprovando o referido 
Programa (fi. 42). Desse modo, este parecer é favorável ao início, no 1° semestre 
de 2012, do PROGRAMA DE DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL DE PÓS­
GRADUAÇÃO EM ESTOMATOPATOLOGIA com a UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 
OESTE DO PARANÁ. 

Encaminhe-se ao Pró-Reitor de Pós-Graduação 

campinas, 19 de dezembro de 2011. 
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UNICAMPI 

PRó-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
13083-970 - Campinas - SP 

• (0 .. 19) 3521-4954 
Fax: (0**19) 3521-4964 

PROC. N° OSP-7461/2011 

INTERESSADA: FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA- FOP 

ASSUNTO IMPLANTAÇÃO DO DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL 

(DINTER) DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ESTOMATOPATOLOGIA (FOP/UNICAMP) E A UNIVERSI­

DADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ (UNIOESTE) 

DELIBERAÇÃO CCPG-N° 27/2012 

A COMISSÃO CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE CAMPINAS, em sua sessão realizada em 08/0212012, tomou ciência do 

parecer favorável exarado pela Profa. Ora. Rosana Aparecida Baeninger/Assessora da 

PRPG, bem como da aprovação da CAPES, e aprovou por unanimidade à implantação 

do Doutorado lnterinstitucional (DINTER) do Programà',, de Pós-Graduação em 

Estomatopatologia (FOP/UNICAMP) e a Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

(UNIOESTE), a ser oferecido no 1° semestre de 2012 .. 

cgs/ 

Encaminhe-se à Secretaria Geral para providências. 

CCPG, 08 de fevereiro de 2012. 

Prof.Dr. EUC~I;ES~E;)UITA NETO 
Presidente 

Comissão Central de Pós-Graduação 

t ,, i '' ;·.\'" ... 

:·~ 'i 

· .. : ...... r! 

!'·.· 
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UNICAMI=I 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

Faculdade de Odontologia de Piracicaba 

PROCESSO: 06-P-1 0732/2011 

INTERESSADO: COORD. DE PÓS-GRADUAÇÃO 

DELIBERAÇÃO DA CONGREGAÇÃO N° 87/2011 

Fls. No .......••... ?..?. ............. . 
Proc. W .. ~~--~Ü~~ .. 
Rubr .................................. .. 

• 

A Congregação da Faculdade de Odontologia de Piracicaba, em sua 1508 Reunião 
Ordinária realizada em 08/06/2011, homologou o( a) projeto de Doutorado lnterinstitucional- DINTER do 
Programa de Pós-Graduação em Odontologia da FOP-UNICAMP, com a Universidade Comunitária da 
Região de Chapecó-UNOCHAPECO. 

/' 
/ 

l ' / /·.,· ./,-~ 

/ <// 
---------~- --- --~---

J~~s.i<Jorge Junior 
Diretor 

Piracicaba, 08 de junho de 2011. 

PROC. Nº 06-P-10732/11 
INTERESSADO: FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA 
ASSUNTO:        Pós-Graduação – Doutorado Interinstitucional
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UNICAMP 

ASSUNTO:Programa de Doutorado lnterinstitucional de Pós-Graduação em 
Unicamp e Universidade Comunitária da Região de Chapecó- UNOCHAPECÓ 

INTERESSADO: Faculdade de Odontologia de Piracicaba-FOP 

Fls. N" .......... ~.~ .............. ..... 
Proc. N° ... 2§~ .. :.~2~.~\~\ 

fiN(> Rubr ................................... . 

PRPG 
13083-970- Campinas- SP 

• (0**19} 3521-4729 
Fax: (0**19} 3521-4885 

ODONTOLOGIA-

O processo refere-se ao encaminhamento de proposta para a CAPES do Doutorado 
lnterinstitucional (DINTER) do PROGRAMA DE Pós-GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA- UNICAMP e 

a Universidade Comunitária da Região de Chapecó- UNOCHAPECÓ 
O projeto indica que "a escolha do Programa Promotor, o Programa de Pós­

Graduação em Odontologia (PPG-0) da FOP-UNICAMP, se explica pelos seguintes fatores: 
-O PPG-0 da FOP-UNICAMP tem reconhecida qualidade e conceito de excelência junto à CAPES; 
-Vários docentes da UNOCHAPECÓ realizaram pós-graduação Stricto Sensu na UNICAMP, inclusive 
o atual Reitor, Prof. Dr. Odilon Luiz Poli, o que acabou formando uma ligação entre as instituições; 
-O PPG-0 da FOP-UNICAMP permite a inserção de profissionais graduados em diversas áreas do 
conhecimento, ligados às áreas de concentração oferecidas; permite um amplo desenvolvimento 
da produção científica e ampliação dos grupos de pesquisa na UNOCHAPECÓ, podendo vincular a 
iniciação científica já existente em cursos da área de Ciências da Saúde e áreas afins aos projetos 
desenvolvidos e respaldados pelo programa consolidado e reconhecido da instituição promotora" 
(fls. 27). 

Destaca-se, dentre outros aspectos, a importância do DINTER para o Programa de 
Pós-Graduação em Odontologia/ UNICAMP, conceito 7 na Capes. 

O plano acadêmico do DINTER contempla: 
-Fortalecer as graduações existentes e incentivar o desenvolvimento da pesquisa e pós-graduação 

na área da Odontologia e áreas afins; 

-Subsidiar a nucleação e o fortalecimento de grupos de ensino e pesquisa; 

-Contribuir para o surgimento de novas vocações para a pesquisa, mediante a participação de 

alunos de graduação em iniciação científica; 

-Contribuir para a criação e fortalecimento, na instituição, de linhas de pesquisa que respondam às 

necessidades regionais e ampliem o comprometimento institucional com o desenvolvimento da 

região; 

-Estimular a produção científica e tecnológica e o intercâmbio interinstitucional; 

-Fortalecer e estabelecer as condições para a criação de um programa de pós-graduação stricto 

sensu correlato à área. 

-Atendendo às demandas e necessidades regionais da região oeste de Santa Catarina, espera-se 
contribuir para: a diminuição do êxodo de alunos do interior para os grandes centros; a melhoria 
das condições de prestação e serviços na área odontológica e áreas afins; a criação de um centro 
acadêmico de referência em ensino e pesquisa em Odontologia na região oeste catarinense; a 
aproximação com os países que fazem fronteira à região para desenvolvimento de projetos 
conjuntos na área Odontológica e áreas afins. 

O Programa tem desenvolvido pesquisas com ênfase em aplicação clínica -Áreas de 

concentração: Cariologia, Fisiologia Oral e Farmacologia, Anestesiologia e Terapêutica - e Áreas de 

Concentração eminentemente clínica: Odontopediatria e Saúde Coletiva."Como característica 

importante, o aluno teria, mesmo que inserido em uma área clínica na sua instituição de origem, a 

capacidade de por em prática pesquisas de qualidade, devido à formação oferecida pelos docentes 

do PPG-0" (p.6). 
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Fls. N6 
........... ~.~ ... ._ .......... " 

Proc. W ..... ~.f..:.\9.:\~b\ 
Ú-\11(1 Rubr ................................... . 

A estrutura do curso DINTER tem suas linhas de pesquisa associadas ao PPG 

Odontologia-FOP/UNICAMP e devidamente adequada às necessidades da região e da Instituição 
Receptora; a saber: Comportamento e Estresse; Epidemiologia, tratamento e diagnóstico da 
doença cárie e fatores de risco; Estudos farmacológicos e compostos de origem natural e de 
agentes antimicrobianos; Estudos sobre o Flúor; Fisiopatologia Orofacial e oclusão; Inflamação e 
dor orofacial; Placa dental bacteriana 

Os créditos do curso totalizam 240 créditos, sendo 56 créditos em disciplinas e 184 

créditos correspondentes às atividades de Tese. Os critérios de seleção estão adequados, 
envolvendo avaliação de conhecimento científico, análise de curriculum vitae e exame de língua 
inglesa; em consonância com o Regimento Geral da Pós-Graduação da UNICAMP.Serão aceitos até 
8 alunos pertencentes ao quadro efetivo de professores da Unochapecó. 

As disciplinas a serem oferecidas estão associadas ao Programa de Pós-Graduação em 
Odontologia da UNICAMP, o que garantirá o mesmo nível de excelência ao Programa DINTER. 

A estrutura do Programa está baseada na ida de docentes/orientadores à Instituição 
Promotora e a vinda dos alunos à UNICAMP. Parte das disciplinas será também conduzida pelo 
sistema de ensino à distância, aproveitando recursos para este fim já existentes em ambas as 
instituições, particularmente com recursos de teleconferência e ensino à distância (EAD). As 
atividades práticas relativas a seminários e discussão de textos serão feitas via internet. As 
atividades de disciplinas eminentemente práticas deverão ser conduzidas, na sua maior parte, 
junto à instituição receptora. 

O DINTER prevê, ainda, beneficiar a formação na iniciação científica, com a permissão 
de alunos de graduação - sob orientação de doutorandos - matricularem-se em até duas 
disciplinas, segundo o Regulamento de Pós-Graduação da FOP. 

As atividades de orientação estão bem definidas e claramente delineadas, onde a 
primeira etapa consistirá na elaboração- em conjunto com o orientador- do projeto de pesquisa; 
a segunda etapa ocorrerá ao final do primeiro ano letivo, quando o aluno deverá apresentar seu 
projeto a uma banca de 3 docentes.A terceira etapa consistirá na elaboração final da tese de 
doutorado. 

O programa DINTER contará com 23 professores da UNICAMP que poderão ser 
credenciados na Instituição Receptora como orientadores ou co-orientadores. 

A infra-estrutura de ambas as Instituições, envolvidas neste Programa DINTER, são 
adequadas para o bom andamento de suas atividades. O cronograma de atividades (2012-2015) 
corresponde ao planejamento de um Programa de Doutorado. 

Desse modo, a Comissão de Acompanhamento de Projetos MINTER/DINTER­
CCPG/PRPG considera que o Programa de Pós-Graduação em Odontologia da FOP/UNICAMP 
apresenta as condições necessárias e adequadas para o desenvolvimento do Programa Dinter com 
a UNOCHAPECÓ. 

Tendo a referida proposta de Programa DINTER sido aprovada ad referendum pela CPG/FOP (fls. 
42, em 10 de maio de 2011) e pela Congregação da FOP (fls. 43, em 10 de maio de 2011), este 
parecer aprova o PROGRAMA DE DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ODONTOLOGIA com a Universidade Comunitária da Região de Chapecó- UNOCHAPECÓ 

Encaminhe-se à CCPG. 

17 de maio de 2011. 
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UNICAMP 

Fls. Nb .......... ~ ... ~ ............. .. 
Proc. W ... 9.~.f..=.~-~-~~\.' \ 
Rubr ............ 0.?. ............... . 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
13083-970 - Campinas - SP 

• (0**19) 3521-4149 
Fax: (0**19) 35214964 

Cidade Universitária "Zeferino V az" 
20 de maio de 2011. 

PROCESSO: 06P-1 0732/2011 - FOP 

ASSUNTO : PROGRAMA DE DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL 

DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA- UNICAMP 

E A UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA DA REGIÃO DE 

CHAPECÓ-UNOCHAPECÓ 

Devido à urgência que o assunto requer além das manifestações 

"ad referendum" da Congregação da FOP (fls. 43, em 10.05.2011) e a 

~anifestação da Profa. Dra. Rosana Aparecida Baeninger, Assessora desta 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PRPG) e Presidente da Comissão 

MINTER/DINTER, aprovo "ad referendum" da Comissão Central de Pós­

Graduação (CCPG), a proposta de DINTER do Programa de Doutorado 

Interinstitucional de Pós-Graduação em Odontologia - UNICAMP e a 

Universidade Comunitária da Região de Chapecó - UNOCHAPECÓ. 

Informo que o referido DINTER será homologado em Reunião 

Ordinária da CCPG prevista para 08.06.2011. 

"-._ c . .--·y- ._ -
Prol. Dr. Euclide~ de Mesquita Neto 

Pró·Reitor de Pós-Graduação 
UNICAMP 

Matricula: 05.492·5 
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UNICAMPI 

PROC. N° OSP-10732/2011 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
13083-970 - Campinas - SP 

v (0**19) 3521-4954 
Fax: (0**19) 3521-4964 

INTERESSADA: FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA 

ASSUNTO : PROJETO DINTER ENTRE A FOP E A UNOCHAPECÓ 

DELIBERAÇÃO CCPG-N° 145/2011 

A COMISSÃO CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE CAMPINAS, em sua sessão realizada em 08/06/2011, tomou ciência do 

parecer favorável exarado pela Profa.Dra. Rosana Ap. Baeninger/Assessora da PRPG e 

homologou por unanimidade a aprovação "ad referendum" da CCPG de 20/05/2011, referente 

o envio à CAPES da PROPOSTA DE PROJETO DO PROGRAMA DE DOUTORADO 

INTERINSTITUCIONAL (DINTER), ENTRE O PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ODONTOLOGIA/UNICAMP E A UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA DA REGIÃO DE CHAPECÓ 

(UNOCHAPECÓ). 

Encaminhe-se à Senhora Coordenadora da CPG da FOP para ciência e 

aguardar a avaliação da CAPES. 

/mitg/ 

CCPG, 08 de junho de 2.011. 

Prof. Dr. EUCLIDES DE MESQUITA NETO 

Presidente 

Comissão Central de Pós-Graduação 
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UNICAMP 

OF(CIO/PRPG/ SAA -130/2011 

Prezado Senhor: 

Fls. No ·:······~Y·):;;~·~\' \\ 
Proc. N ... Q ....................... . 
Rubr .................. ~ ...... .. 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
13083-970 - Campinas - SP 

• (0**19) 3521-4149 
Fax: (0**19) 3521-4964 

Campinas, 20 de maio de 2011. 

Trata-se de solicitação de avaliação pela CAPES de um Projeto DINTER, 

onde a UNICAMP através da sua Faculdade de Odontologia de Piracicaba (FOP), 

manifesta interesse na Proposta de Projeto de oferecimento do Programa de Doutorado 

lnterinstitucional de Pós-Graduação em Odontologia, a ser estabelecida com a 

Universidade Comunitária da Região de Chapecó (UNOCHAPECÓ). 

Informo que a proposta conta com a aprovação "ad referendum" em 

20.05.2011, da Comissão Central de Pós-Graduação (CCPG), para envio a CAPES. 

Declaro o engajamento formal do Programa de Doutorado em 

Odontologia da UNICAMP, ao projeto proposto, tratando-se de iniciativa que, se 

aprovada, não trará prejufzo às atividades regulares do Programa. 

Atenciosamente, 

A Diretoria de Avaliação da CAPES 

Prof. Dr. LIVIO AMARAL 

CAA/DAV/CAPES 

cgs/ 

<-C' ~ ~ 
Prof.Dr. EUCLIDES DE MESQUITA NETO 

Pró-Reitor de Pós-Graduação 
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Fls. No .......... ?.3:-............... : 
Proc. W .... f.!Q~.:~~~~:Ü~~ 

M .. t' . d Ed - ().JW') · 1n1s eno a ucaçao Rubr ................................... , 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

Setor Bancário Norte, Quadra 2, Bloco L, Lote 06 
CEP 70.040-020 - Brasília, DF 

OFÍCIO No 014-5/2011/MINTER-DINTERICAAI/CGAA/DAV/CAPES 

Ao Senhor 
Euclides de Mesquita Neto 
Pró-Reitor de Pós Graduação 
Universidade Estadual de Campinas- UNICAMP 
Cidade Universitária Zeferino Vaz- Distrito de Barão Geraldo 
13083-970- Campinas/SP 

Brasília, 13 de setembro de 2011. 

Assunto: Resultado da avaliação do projeto DINTER submetido ao Edital 013/2011. 

Senhor Pró-Reitor, 

1. Cumpre-nos informar que a Comissão de Consultores da área de Odontologia, 

após análise do pedido apresentado por essa Instituição, decidiu por aprovar o projeto de 

Atendimento de uma Turma Especial de DINTER pelo Programa de Pós-Graduação em 

Odontologia , em razão do Edital 013/2011, a ser oferecida à Universidade Comunitária da 

Região de Chapecó- UNOCHAPECÓ, conforme ficha anexa. 

2. Lembramos que a recomendação se refere à proposta como apresentada à 

Capes. Portanto, quaisquer mudanças em relação ao projeto original devem ser obrigatoriamente 

comunicadas a esta Agência para, se aprovadas, darem validade aos diplomas emitidos. 

3. Esclarecemos que esta aprovação não inclui qualquer apoio financeiro por parte da 

Capes e que, a partir da implantação do projeto, o programa promotor deverá apresentar no 

aplicativo eletrônico Coleta Capes todas as informações correspondentes ao atendimento dessas 

turmas especiais; além de manter devidamente atualizados no aplicativo eletrônico Cadastro 

Discente, disponibilizado na página desta entidade, os dados relativos aos alunos do curso, de 

sua matrícula até sua titulação. 

4. Solicitamos a gentileza de encaminhar à Instituição receptora uma cópia do presente 

documento. 

Atenciosamente, 

Lívio Amaral 
Diretor de Avaliação 

CAPESIMEC 
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UNICAMP 

PRPG 
13083-970- Campinas- SP 

• (0**19} 3521-4729 
Fax:(0**19}3521~85 

ASSUNTO:Programa de Doutorado lnterinstitucional de P6s-Graduaçio em ODONTOLOGIA­
Unicamp e Universidade Comunitária da Região de Chapecó- UNOCHAPECÓ 
INTERESSADO: Faculdade de Odontologia de Piracicaba-FOP 
Processo 06 P-10732-2011 

Trata-se da aprovação pela Capes do Doutorado lnterinstitucional (DINTER) do 
PROGRAMA DE Pós-GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA - UNICAMP e a Universidade Comunitária 
da Região de Chapecó- UNOCHAPECÓ, em 13 de setembro de 2011 (fi 52). 

Houve a aprovação da CCPG (Deliberação n.145/2011, fi 44), bem como a 
homologação do referido Programa DINTER pela CPG/FOP (fls. 49, em 12 de maio de 2011) e pela 
Congregação da FOP (fls. 50, em 08 de junho de 2011). Desse modo, este parecer é favorável ao 
início, no 1º semestre de 2012, do PROGRAMA DE DOUTORADO INTERINSTffUCIONAL DE Pós­
GRADUAÇÃO EM ODONTOLOGIA com a Universidade Comunitária da Região de Chapecó -
UNOCHAPECÓ 

Encaminhe-se ao Pró-Reitor de Pós-Graduação 

Campinas, 19 de dezembro de 2011. 
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UNICAMI=I 

Fls.N°. 56 . _
1 Proc. N° Qf P 10 tB 2 ~H 

Rub.:~ PRó-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÁO 
13083-970 - Campinas - SP 

• (0**19) 3521-4954 
Fax: (0**19) 3521-4964 

PROC. N° 06P-10732/2011 

INTERESSADA: FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA- FOP 

ASSUNTO PROPOSTA DE DOUTORADO INTERINSTITUCIONAL (DINTER) 

DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO E ODONTOLOGIA (FOP/ 

UNICAMP) E A UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA DA REGIÃO DE 

CHAPECÓ(UNOCHAPECÓ) 

DELIBERAÇÃO CCPG-N° 26/2012 

A COMISSÃO CENTRAL DE PÓS-GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE CAMPINAS, em sua sessão realizada em 08/02/2012, tomou ciência do 

parecer favorável exarado pela Profa. Ora. Rosana Aparecida Baeninger/Assessora da 

PRPG, bem como da aprovação da CAPES, e aprovou por unanimidade a proposta de 

Doutorado lnterinstitucional (DINTER) do Programa de Pós-Graduação em Odontologia 

(FOP/UNICAMP) e a Universidade Comunitária da Região de Chapecó (UNOCHAPECÓ), 

a ser oferecido no 1° semestre de 2012. 

cgs/ 

Encaminhe-se à Secretaria Geral para providências. 

CCPG, 08 de fevereiro de 2012. 

(_<....r--~ 

Prof.Dr. EUCLIDES DE MESQUITA NETO 
Presidente 

Comissão Central de Pós-Graduação 
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